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DESEJO ARDENTE
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PRIMEIRO DIA (SEGUNDA-FEIRA)

ESPIRITUALIDADE E PSICOLOGIA

INTRODUÇÃO

São Luís Maria Grignion de Montfort é hoje muito conhecido como apóstolo da Verdadeira Devoção à Santíssima Virgem; entretanto, o Amor da Sabedoria Eterna é a obra que contém a síntese de sua espiritualidade, da qual a Verdadeira Devoção não é mais que um comentário ampliado do quarto meio para adquirir e conservar a sabedoria.

Na segunda parte do ASE, Montfort fala de uma série de meios para adquirir e conservar a Sabedoria (desejo ardente, oração contínua, mortificação universal e terna devoção a Maria). O que chama atenção nesta segunda parte do ASE é sua construção lógica e sistemática.

Assim, para colocar-se a caminho, primeiramente necessita-se uma motivação bem forte: desejo ardente.

A partir do desejo surge em oração contínua solicitar a Sabedoria, criando um espaço para a Sabedoria desejada e solicitada, desprendendo-se de tudo o que não pertence a Ela, ou do que a impediria (mortificação universal) e por meio da devoção a Maria, a Sabedoria eterna toma posse do espaço assim surgido.

O desejo ardente nos introduz na espiritualidade monfortina pelo caminho da afetividade, é por este que começaremos por uma integração entre Espiritualidade e Psicologia. Há que se distinguir bem estes dois campos, não podendo separá-los e muito menos opô-los. O homem/mulher que deseja é único. 

Todos percebemos que no mundo pós-moderno, a razão instrumental, as ideologias e a política já não governam o mundo sozinhas, há um surgimento dos desejos (subjetividade, interioridade, eros, mística), isto é, uma busca sincera de Deus (Absoluto) que faz surgir novos movimentos religiosos (New Age...).

Estes novos paradigmas culturais constituem um desafio para o cristianismo e a espiritualidade cristã e monfortina aos quais teremos que responder.

O Pe. De Montfort, em seu Livro de Sermões diz: "vossa origem é a de sair de Deus, vossa meta voltar a Deus, vossa felicidade gozar eternamente de Deus. Pela primeira sois totalmente de Deus, pela Segunda totalmente para Deus e pela terceira Deus é totalmente para vós" (S 791).

Esta fórmula nos diz que o homem deseja a Deus e, portanto, Deus é um Deus desejado; e por outro lado o homem é desejado de Deus, e, portanto há um Deus que deseja ao homem.

Esta terceira parte subdividiremos em:

1. Montfort nos interpela!Estamos em um tempo para buscar; sabendo que a busca é nossa e é uma busca que não pode falhar. Montfort nos interpela!

2. Queremos responder à pergunta: por que buscar a Sabedoria e quais devem ser as qualidades do desejo para que este seja eficaz?

3. Nos colocaremos assim no caminho do desejo, isto é, desfilarão ante nossos olhos as diferentes etapas na busca de Deus.

4. Como em uma vitrine de publicidade se nos mostrarão os gestos da Sabedoria que são sinais (Escritura, Encarnação, Cruz, Eucaristia) do desejo que tem do homem.

5. Finalmente veremos o papel pedagógico do desejo no crescimento espiritual da pessoa.

1. OS SENTIMENTOS E A VIDA ESPIRITUAL

Tem o cristianismo alguma coisa a ver com o coração humano?

Com o amor humano ou divino?

Há textos bíblicos (1Cor. 13,1-4; Jo. 14,23; 1Jo. 4, 7-8.12) que situam a caridade no centro do Novo Testamento. O cristianismo está estreitamente relacionado com o amor e, por conseguinte com o coração, isto é, com o centro de nossa afetividade.

A esfera afetiva e o coração como seu centro estiveram mais ou menos sob a suspeita, tanto da filosofia como entre os pensadores cristãos, já que a via afetiva pertence à parte irracional do homem. 

“A Paixão (o desejo) é um movimento da alma irracional”.(S. João Damasceno)

Uma das grandes fontes de erro é a simplificação excessiva ou a incapacidade para diferenciar os impulsos e os desejos propriamente espirituais (místicos).

A esfera afetiva compreende experiências de muito diferentes níveis que vão desde os sentimentos corporais até os psíquicos e espirituais.

2. A ESTRUTURA DA ALMA

O Pe. De Montfort distingue na alma três partes que correspondem a três amores:

“Há que distinguir três classes de amor: o amor sensível, o amor racional e o amor fiel e supremo. Em outras palavras, o amor da parte inferior, que é a carne; o amor da parte superior, que é a razão; o amor da parte suprema ou de cima da alma, que é a inteligência, iluminada pela fé”.(AC 50)

Há, pois, um desejo emocional, racional e espiritual.

3. CLAREANDO TERMOS...

A esfera afetiva compreende um conjunto de experiências que vão desde estados não espirituais (psico-fisiológicos, psicosociais) até respostas afetivas de alto nível espiritual.

3.1 Os sentimentos corporais

São sentimentos de dor ou prazer (por exemplo, a dor de um pé, fadiga, prazer físico), que têm lugar em nosso corpo. 

3.2 Os sentimentos psíquicos 
São sentimentos (bom humor, euforia, depressão, mau humor) que são causados por processos corpóreos ou psíquicos. Por exemplo, uma depressão pode ser causada por uma tensão ou uma impressão não assimilada ou uma discussão do dia anterior. Estes dois sentimentos não são intencionais e, portanto não são espirituais. 

3.3 Os sentimentos afetivo-espirituais (intencionais)

O que distingue estas experiências afetivo-espirituais das paixões ou impulsos, dos estados psíquicos, é que são uma resposta a um valor. São sentimentos "motivados". Estas respostas afetivo-espirituais chegam por um motivo, isto é o conhecimento de um sucesso que reveste certa importância. O único que gera nossa resposta e nosso interesse é a intrínseca importância do bem. A resposta afetiva (desejo) aumenta com o grau de valor do bem ao qual se responde.

As respostas afetivo-espirituais incluem sempre uma cooperação do intelecto com o coração. O intelecto colabora na medida em que nos ajuda a captar o objeto de nossa: alegria, pena, admiração ou amor e também nos ajuda a captar o valor do objeto.

O que faz genuína e profunda uma experiência afetivo-espiritual é que requer a apreensão intelectual prévia de um objeto motivante que solicita amor, alegria, pena, contrição ou compaixão, evitando assim o sentimentalismo.

4. MONTFORT E OS “SENTIMENTOS”

Para Montfort o desejo emocional (sensível) não leva ao amor da Cruz, porque este "amor sensível" da Cruz é "impossível à natureza" (AC 50).

O amor à Cruz não pode proceder, pois, da "vontade da carne" (AC 51), senão que é um amor racional que se situa na "parte superior da alma" que é a razão.

“Existe outro amor à Cruz, que eu chamaria racional. Fixa-se na parte superior do homem, que é a razão. Amor totalmente espiritual. Nasce do conhecimento da felicidade que há em sofrer por Deus. É perceptível, e o percebe a alma à qual alegra e fortalece”. (AC 52)

Mas o Pe. De Montfort acrescenta que este desejo pode não se dar; o amor reside, então, acima ou ápice da alma.

“Porque há outro amor acima ou ápice da alma segundo os mestres da vida espiritual ou da inteligência, segundo os filósofos. Mediante este amor, ainda não experimentemos nenhum gozo dos sentidos nem se perceba nenhuma satisfação racional na alma, amamos e saboreamos a própria cruz à luz da fé, ainda com freqüência tudo seja guerra e sobressalto na parte inferior, que geme, se queixa, chora e busca alívio. De maneira que então possamos dizer com Jesus Cristo “Pai que não se faça minha vontade senão a Tua”.(Lc 22,42) “(AC 53)

Esta característica toca mais especialmente a certos fenômenos místicos.

“É certo que podemos às vezes experimentar alegria, inclusive sensível, quando padecemos. Assim a experimentaram muitos santos. Mas esta alegria não provém da carne, ainda nela se experimente, senão da parte superior, a qual se encontra tão transbordante da alegria divina do Espírito Santo que chega a transbordar até na parte inferior, de maneira que nesses instantes, a pessoa mais crucificada pode dizer: ”Meu coração e minha carne exultam pelo Deus vivo”.(Sal. 84, 2)” (AC 51)

Pode-se fazer um juízo intuitivo de um objeto desejável (ou indesejável) e se pode ver u objeto como capaz (ou não) de satisfazer uma necessidade. Se o objeto é considerado desejável "bom", se forma um movimento em direção ao objeto. 


O desejo pode surgir também de um juízo reflexivo que provém de um conhecimento e de uma avaliação intelectual.

“Poder-se-á, porventura, amar aquilo que não se conhece? Poder-se-á amar ardentemente aquilo que se conhece apenas imperfeitamente? E por que será que se ama tão pouco a Sabedoria eterna e encarnada, o adorável Jesus Cristo? Porque pouco ou nada se lhe conhece!” (ASE 8)

Acrescentamos que um juízo reflexivo pode produzir uma "segunda emoção" e, em conseqüência, uma segunda "tendência em direção a...”.

“Conhecer o que Nosso Senhor padeceu por nós e não amá-lo (desejá-lo) com ardor, é algo moralmente impossível”.(ASE 166)

Estas distinções nos podem ajudar a captar melhor a distinção entre "ciência saborosa" (conhecimento amoroso ou teologia afetiva) da Sabedoria e a ciência "seca e especulativa". Se ficarmos na teologia afetiva (desejo emocional, juízo intuitivo) caímos no sentimentalismo devoto, que não tem nada haver com o conceito monfortino da "ciência saborosa". 

Se ficarmos com o juízo exclusivamente intelectual-conceitual, que varre todo elemento emotivo ou efetivo, a ciência é "seca e especulativa" e não toca a pessoa nem a afeta.

Pelo contrário, a "ciência saborosa" da Sabedoria é um juízo reflexivo-intelectual (releitura) que segue à emoção produzida pelo juízo intuitivo (vivência) e que como dissemos provoca uma segunda emoção. Assim é tocada e afetada a pessoa (pela graça, a unção do Espírito). 

“Portanto, podem e devem pedir a Sabedoria da cruz: ciência saborosa e experimental da verdade, que leva a contemplar à luz da fé os mistérios mais ocultos, entre eles, os da cruz (...). Necessita-se esse espírito generoso, que ajuda a levar com valentia as cruzes mais pesadas; desse espírito bom e suave que permite saborear na parte superior da alma as amarguras mais intensas; desse espírito puro e reto, que só busca a Deus, dessa ciência da cruz, que em si mesma o encerra totalmente (...) implorem a Sabedoria, peçam-na incessante e insistentemente, sem titubeios, sem medo de não obtê-la, e certamente a obterão, e compreenderão claramente e por experiência própria como pode alguém chegar a desejar e buscar a cruz e deleitar-se nela”.(AC 45)

5. PURIFICAÇÃO DOS SENTIMENTOS CORPORAIS, PSÍQUICOS E RACIONAIS

Uma tarefa importante em nossa vida espiritual e religiosa consiste em libertar-nos do ritmo destes sentimentos, a fim de dar espaço aos sentimentos espirituais e dar respostas afetivas significativas.

Algumas pessoas mostram uma grande dependência de seu corpo; têm seu eu fixo em seu corpo e são incapazes de concentrar-se em outras coisas, como desfrutar de uma boa música ou conversar com um amigo. Outras, ainda, permanecem em seu corpo livres, dependem de estados psíquicos irracionais (há estados psíquicos legítimos que são o resultado de grandes experiências espirituais).

É necessário "por ordem nos desejos" transformando-os. Uma maneira de fazê-lo é a autoconsciência da repercussão dos processos corporais e psíquicos irracionais, em nossos estados de ânimo tomando assim uma distância espiritual deste estado e invalidando-o ou fazendo-o perder sua força. Esta autoconsciência deverá desembocar na renúncia a ditos sentimentos para que emirjam os desejos espirituais autênticos.

“Os que são de Cristo Jesus - Sabedoria encarnada - crucificaram a carne com as suas paixões e apetites; trazem sempre e por toda a parte em seus corpos a agonia de Jesus; fazem a si mesmos uma violência contínua...” (ASE 194)

“A Sabedoria - diz o Espírito Santo (ver Jó 28, 1-3) – não mora naqueles que vivem comodamente, concedendo a suas paixões e sentidos quanto apetecem, por os que vivem sujeitos aos baixos instintos são incapazes de agradar a Deus” (idem)

A renúncia purifica os desejos. A renúncia ataca em primeiro lugar os "prazeres dos sentidos” (ASE 195). Esta renúncia purifica os desejos emocionais (sensíveis) respondendo aos desejos racionais-espirituais. Sem esta renúncia, que marca aos verdadeiros desejos, o desejo de Deus é vão.

“É necessário que esse desejo da Sabedoria seja santo e sincero, acompanhado pelo fiel cumprimento dos mandamentos de Deus. Com efeito, há uma infinidade de insensatos e preguiçosos que têm milhares de desejos, ou antes, milhares de fantasias sobre o bem; porém, uma vez que, não se esforçam por se afastarem do pecado nem fazem qualquer violência contra si próprios, por isso, os seus desejos se tornam ineficazes e enganadores, matam e conduzem à condenação:”O desejo do preguiçoso causa sua morte...” (Prov. 21,25) (ASE 182)

Esta tensão entre as "necessidades” (sentimentos corporais, psíquicos irracionais não intencionados) e os "valores" (sentimentos afetivos espirituais intencionados) não pode suprimir-se aqui abaixo; por ele a renúncia (purificação) deve ser contínua. (ASE 196).
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SEGUNDO DIA (TERÇA-FEIRA)

A EMERGÊNCIA DOS DESEJOS (EROS) NO MUNDO

PÓS-MODERNO E A ESPIRITUALIDADE

1.
DO LOGOS AO EROS

Novos paradigmas culturais desafiam o cristianismo, e de maneira particular a espiritualidade. Todos percebemos, hoje, que a razão instrumental, as ideologias e a política já não governam o mundo sozinhas. Ao lado dos Projetos (domínio típico do logos), está o universo do desejo: impulso, amor pela verdade, esperança, expansão, movimento criador de novas possibilidades, desejo de Deus, abertura ao Outro que seja absoluto e eterno. Frente à crise de Projetos voltamos ao “desejo”. Isto se percebe em várias fases da vida: não sabemos bem reorganizar humanamente a economia e as novas formas políticas, mas desejamos fazê-lo. Não há uma ideologia capaz de garantir eticamente a paz e a justiça, mas a esperamos. Apesar de tantas crises e desafios, desperto no mundo uma crescente sensibilidade pelo direito das minorias, a tolerância e pela construção de uma ética planetária.

Em nível pessoal a atenção recai, agora, na subjetividade, no cotidiano imediato e na intensidade prazerosa de viver. A valorização da interioridade pessoal mostra o desejo que todos temos de sentirmo-nos sujeitos de nossas experiências e eleições. A busca de vivências intensas, momentâneas e prazerosas pode indicar que o stress está perto do insuportável. Além disso, as necessidades são tantas, que falta energia para manter projetos em longo prazo. A emergência do Eros (com o perigo de perder-se no hedonismo sem um projeto de vida definido nem opções éticas claras) revela a decepção frente à modernidade racionalista e cientificista que prometeu o bem-estar, mas terminou em fome, exclusão social e crise ecológica.

Esta é uma geração que vive a partir de seu mundo interior (subjetividade). Dá prioridade absoluta ao pessoal e tende a retirar-se até sua própria interioridade. São pessoas convencidas de que não há nada “fora” nem “acima” em que possa agarrar-se firmemente e que possa arrancar-lhes de sua incerteza e confusão. Nenhuma instituição, nenhuma realidade concreta tem o poder de aliviar-lhes de sua ansiedade e saudade e fazer com que se sintam livres. Por isso sentem que seu único caminho é o da interioridade (a concentração, a contemplação e a meditação se converteram nas palavras-chaves de suas vidas. Buscam-se caminhos que levem à interioridade). Se não há nada “fora” nem “acima” oxalá haja algo com sentido, algo concreto e sólido “dentro”. Oxalá algo profundo, no mais íntimo de si mesmo, tenha a chave para explicar o mistério de tudo: da liberdade e da unidade.

O “desejo” é também vigoroso no campo da religião: uma busca sincera de Deus e do Absoluto vem provocando às religiões históricas tradicionais, fazendo com que surjam novos movimentos religiosos.

Assistimos a um retorno (porém ambíguo) ao sagrado; como uma reação ao mundo racionalista e pós-marxista e ainda ao capitalismo neoliberal que decepcionou. Esta emergência do “desejo” interroga à fé, à teologia e à espiritualidade.

2. EROS (DESEJO) COMO EXPERIÊNCIA PRIMORDIAL

Eros reside no íntimo da pessoa, em nível profundo. Neste “jardim interior secreto” Eros dorme e pode ser despertado. Às vezes se mostra ou se disfarça. Às vezes atua inconscientemente, outras avança à consciência em forma de inspiração, desejo; nos leva à comunhão, ao encontro, ao êxtase (a sair de is mesmo) para alçar vôo.

Eros vai sempre em direção da beleza e da vida. Quando irrompe o absurdo se torna novidade, o científico poeta, o teólogo místico, o Verbo se faz carne, os adultos se tornam crianças.

3. EROS E A TRANSFORMAÇÃO

Eros preside as grandes transformações. É doador de vida e senhor de formosura.

Na ascética do passado, as emoções e sensualidades chagaram a ser uma ameaça exterior; eram inimigos, frente aos quais havia que fechar as portas da cidade.

O caminho da transformação implica que olhemos os sentimentos e nos deixemos guiar por eles até o tesouro. Não se trata de aniquilar os sentimentos, senão de purificá-los para que por eles possamos chegar a nosso mais profundo íntimo. Podemos ficar parados na parte emocional e identificar a Deus com alguma emoção e nunca achar ao verdadeiro Deus. Por outro lado, podemos reprimir as emoções e assim nossa vida perderia o gosto por viver e se faria aborrecida, seca e insípida, o mesmo que a busca de Deus. 

4. A ATITUDE CRISTÃ: EROS NO HORIZONTE DA FÉ (MÍSTICA)
A ameaça dos novos paradigmas não significa uma valentia à espiritualidade, mas convida ao discernimento e nos oferece uma chance para uma contribuição criativa. Eros sempre está latente e presente na mística. A experiência de fé sempre supõe a Eros, o amor-desejo que nos impulsiona a Deus, como diz Santo Agostinho.

4.1 Correntes femininas de espiritualidade
Na experiência feminina de Deus, o desejo tem um papel determinante: busca-se a Deus com aquilo que é sumamente desejado.

4.2 A vontade de Deus como desejo
A Bíblia como “desejo de Deus”. Antes que a Vontade Divina seja definida no catálogo é um desejo de Deus. É o mesmo Deus que nos deseja o que nos pensa, nos cria, nos projeta, tanto quanto nos ama. Este Deus proclama sua vontade porque é um Deus zeloso. (Ex. 20,5).

A lei explicita não preceitos jurídicos, mas o desejo de Deus que nos quer com vida e alegria. (Dt. 30 19-20).

A lei é o desejo do bem e da justiça que Deus tem para nós. Obedecer à lei é acolher a vida e o zelo de Deus por nós com um coração agradecido e atento, solícito em corresponder com igual fidelidade. 

4.3 Eros e ascese cristã
Antes de tudo, a ascese cristã sempre supõe a experiência pessoal do amor de Deus: sua misericórdia sempre disponível a ajudar-nos a caminhar pela senda do evangelho, apesar de nossos erros e limitações.

Como ser fiel a alguém que não me provoca amorosamente?

Por outro lado, é necessário, como na parábola do agricultor, encontrar o tesouro para vendê-lo todo e comprar o terreno onde se esconde (Mt. 1 3,44). É dizer, é o tesouro de grande valor que cativa nossos pensamentos e que faz nascer uma disciplina pessoal e comunitária criativa.

A ascese prática implica na educação de nossos desejos, afetos e sentimentos. Não podemos, indiscriminadamente, fazer de qualquer desejo ou emoção o centro de nossa vida afetiva. Nem todos os sentimentos humanos são bons e colaboram para nossa edificação ou sustentam nosso projeto de vida (1 Cor. 6, 12). Bom é aquilo que nos liberta. Há que cultivar o que é belo, verdadeiro e justo. 

Só um Eros educado será um Eros redimido e construtor de uma interioridade pessoal sã; e isso percebemos pela oblação e gratuidade com que vivemos nossas relações em geral.

4.4 Mistagogia ou caminho espiritual

Uma exigência da espiritualidade é ajudar as pessoas e conduzi-las por um caminho que as leve a um verdadeiro encontro com Deus vivo e a uma comunhão libertadora com os irmãos e todo o cosmos. É uma questão de pedagogia iniciar as pessoas no processo místico e como caminhar nesse processo.
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SER HOMEM / MULHER DE DESEJOS

1.
UM TEMPO PARA BUSCAR...

1.1 Tempo de busca...

Tempo de renovação

1.2 Buscar: o verdadeiro caminho até a Sabedoria.

Sab1,1; 8,2.17-18

Ecl. 1,13.17

Mt. 5,6; 6,33

1.3 Uma busca que não pode falhar

Sab. 6,12-16

Prov. 8-9

1.4 A busca é nossa

Jo. 4,15; 6, 34

1.5 Montfort nos interpela

ASE 8,11,13

ASE 181-183: “homens e mulheres de desejo”

4. NECESSIDADE DO DESEJO (ASE 181)

Por que buscar a Sabedoria? 

Três grandes razões:

2.1
A vaidade de nossos desejos superficiais (A experiência do vazio)

Para desejar o "pão do céu" é necessário, talvez, ter a experiência do vazio e da inanição "dos alimentos terrenos". Para voltarmos até Aquele que é "o caminho, a verdade e a vida" (Jo. 14, 6), é necessários, talvez, haver passado pelo fastio, as decepções e as desilusões às quais nos levam infalivelmente nossos desejos doentios.

Santa Teresinha de Liseux: "quando vejo todas as riquezas do mundo, meu coração me parece grande, porque todas juntas não poderiam enchê-lo."

2.2 O valor de nossos desejos profundos (És Tu a quem desejo).

No mais profundo e íntimo de nosso coração é na realidade a Deus a quem buscamos e, do centro de nosso coração não deixa de brotar, inclusive no silêncio do inconsciente, a oração do salmo:

“Deus meu, tu és meu Deus!”.

Com ânsia te busco, pois tenho sede de Ti

Meu ser inteiro te deseja,

Como terra árida, sem água, sem vida “(Sal. 62,1)

2.2.1 “A Sabedoria é tudo quanto podes desejar...” (ASE 9)

"Tu nos fizeste para Ti, Senhor, e nosso coração está inquieto até que não descanse em Ti". (Santo Agostinho)




O Pe. de Montfort canta também:




“És Tu somente a beleza soberana”.




que pode encher meu coração!




Tu és minha felicidade




Sem Ti, estou sempre em pena" (CT 156,9)

2.2.2 A Sabedoria é tudo quanto deves desejar
Se buscamos outra coisa que não seja a Sabedoria, deixamos de lado o "único necessário"; atiramos as flechas às costas do alvo ao invés de atirá-las ao próprio centro. (cfr. ASE 12)

Se nos pede amar a Deus "com todo o coração, com toda a alma, com todas as forças e com toda a mente" (Lc. 10,27)


2.3
O Tesouro da Sabedoria



“A Sabedoria é a mais desejável de todas as realidades” (ASE 181)

· Nela mesma: “para ganhar o coração dos homens revela sua própria origem, manifesta sua beleza...”

· Nos bens que ela traz: ela “ostenta seus tesouros”
· E sobretudo porque ela nos ama: “testemunha de mil maneiras seus anseios de que a desejem e a busquem”.
A Sabedoria deseja que a desejem. É o encontro entre dois desejos: o de Deus por nós e o nosso por Ele.

“A Sabedoria é para o homem e o homem é para a Sabedoria” (ASE 64)

Nossa grande razão de amar a Deus é seu amor por nós. Desejo e amor estão unidos. O amor suscitado em nós com respeito à Sabedoria faz com que a desejemos. Deseje, pois o que amas e amas o que conheces.(ASE 181 e 8).

Nosso "desejo" da Sabedoria é nosso amor-em-resposta; nosso ir em busca dela.

2.4
Qualidades do desejo (ASE 182)

2.4.1 O desejo: um dom de Deus
O desejo é nossa capacidade de desejar, mas também um dom: Deus se dá no desejo. O desejo é algo que nos é dado. O desejo da Sabedoria eterna é um dom de Deus, não somente a Sabedoria mesma. 

Todo o desejo da Sabedoria eterna é o de ganhar nosso amor. Por que é isso tão difícil? Desejamos ser amados, mas ao mesmo tempo somos incapazes de aceitar o amor gratuito, preferimos ganhar o amor do outro por nossos próprios méritos. O amor gratuito nos espanta, é perigoso porque escapa de nosso controle.

A Sabedoria eterna deseja encher-nos completamente das manifestações de seu amor para incitar em nós o desejo de amá-la. A Sabedoria deseja tanto amar-nos que nos gratifica com o dom do desejo. Para fazer-nos capazes de responder ao Amor divino, nos deu sua própria capacidade de amar para responder-lhe de uma maneira adequada. 

Cada dia experimentamos o medo ao incondicional deste amor. Combate em nós o desejo de aceitá-lo; vivemos em contradição conosco mesmos. É necessário, pois, cultivar e fazer crescer o dom do desejo para chegar a ser verdadeiramente o que somos por natureza: os companheiros de Deus no exercício de um amor recíproco.

É somente na medida em que progredimos neste desejo ardente que receberemos cada vez mais. É somente na medida em que o recebemos da Sabedoria eterna que este mesmo desejo nos leva a penetrar suas profundezas insondáveis para o espírito humano.

Assim, pois, pela contemplação do desejo incompreensível da Sabedoria eterna na criação, a encarnação e a redenção pela Cruz, nosso desejo humano e necessariamente limitado se transforma progressivamente em verdadeiro desejo divino.

O desejo apaixonado de Deus de encontrar-nos num amor recíproco é verdadeiramente iniludível. É tão forte que desencadeia em nós um desejo apaixonado, que nos faz sair de nós mesmos, atraindo-nos irresistivelmente até um encontro de amor, sobrepassando todas as nossas resistências, vacilações e preguiças.



2.4.2
Um desejo que é dom e tarefa
Mesmo sendo um dom, isto não significa que há que se esperar a Sabedoria de maneira passiva, mas que nos leve a abrir-nos a ela. É um paradoxo: exige entrega total (tarefa) e, portanto, é e segue sendo um "dom". De princípio é "um grande dom de Deus, visto que é a recompensa à fiel observância de seus mandamentos". Sendo o desejo recompensa, nem por isso deixa de ser dom; porque a recompensa em si mesma é um dom.

Mas se a Sabedoria é o que desejamos no profundo de nosso coração, a sede que temos pode perder-se no curso do caminho. É fácil abandonar a “fonte de água viva e fazer-se os próprios poços... que não conservam a água”. (Jer. 2,3)
Certos desejos podem estar equivocados; para serem verdadeiros devem enraizar-se na prática dos mandamentos. É o "realismo do amor".

“Se vocês me amam, obedecerão meus mandamentos” (Jo. 14,15)

“Aquele que recebe meus mandamentos e os obedece, demonstra que de verdade me ama” (Jo. 14,21)



2.4.3
Um desejo santo e sincero
“O Espírito Santo, mestre de habilidade, retira a astúcia, levanta o campo ante as argumentações sem sentido...”

Três condições para chegar a ser santo:

Em ASE 49, o Pe. de Montfort nos assegura que a maior parte não encontrará jamais a Sabedoria porque não tomaram uma sincera resolução: "têm somente caprichos ou, no fundo, propósitos vacilantes ou indiferentes".

Santa Teresa d'Ávila disse que as três condições para chegar a ser santo são:

1o.
Querer

2o.
Querer contudo

3o.
Querer sempre...

2.4.4 Um desejo aberto ao infinito (ASE 183)

Tomando como exemplo a Salomão se pode encontrar as diferentes etapas de toda busca de Deus:

*
O desejo: 
“eu desejo a sabedoria”

*
O amor: 
“eu a quis, a rondei, a escolhi como esposa




*
O pedi-la: 
“eu a pedi, supliquei”

*
A busca: 
“eu a busquei desde minha juventude... me pus a dar voltas tratando de levá-la à casa”.

*
A posse: 
“me foi dado...o espírito de sabedoria que veio a mim”         
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1. 
O DESEJO DE APRENDER A FALAR BEM


ASE começa com uma oração à Sabedoria eterna (ASE 1-2)

“Não faço senão balbuciar como um menino, mas balbuciando e tudo, quero aprender a falar corretamente quando chegue em Ti à maturidade perfeita”. (ASE 1)

Entre balbuciar e falar corretamente se fala o desejo (“quero aprender”)

O desejo é o motor do crescimento, de um desenvolvimento. O desejo apela para uma transformação, para um infinito que nunca será alcançado neste mundo, porque não difere da “perfeita maturidade em Jesus Cristo”.(Ef. 4,13)

Neste desejo de aprender há mais que um simples desejo natural de conhecer, “falar bem”, isto é, o cuidado estético do dizer bem ou da palavra formosa; revela a mística, a balbucência do todo místico que luta contra a linguagem.

“É preciso que não possa dizer o que gosto e sinto?” (CT 47,25)

Neste desejo de aprender a falar bem, se revela a “dimensão amorosa da Escritura.” Escrever é uma forma de Eros.

2. O CAMINHO DO DESEJO

O desejo como busca e caminho é a experiência que o Pe. De Montfort faz da Sabedoria:

“Pode parecer que não há ordem nem harmonia no que escrevo. Confesso. É que minha ânsia de possuir-te é tão grande que – como diz Salomão – te busco por todas as partes, sem encontrar o caminho (...). Aceita, pois, amável Soberana, meu humilde balbuciar como se fosse um eloqüente discurso. Aceita os movimentos de minha pena como se fossem outros tantos passos que dera em tua busca. Derrama do teu excelso trono tantas luzes e bênçãos sobre tudo quanto quero dizer de Ti e fazer por Ti, que quantos tantos te olhem se sintam inflamados por uma ânsia renovada de amar-te e possuir-te no tempo e na eternidade”.(ASE 2)

Ao finalizar esta oração as balbucências se transformam em busca, em caminho: buscar por todos os lados sem método, avançar (dar passos) para encontrar.

Mas, quando se conseguirá a satisfação do desejo?

“No tempo e na eternidade”, responde Montfort, uma vez que a sabedoria faz sua morada no homem que a deseja (cfr. ASE 51), uma vez que o homem que a deseja se ache desapossado de si mesmo e seja apossado pela Sabedoria (ASE 225).

“Deixa-me, pois, para sempre na dolorosa pena de buscar-te e buscar-te e não poder achar-te”.(CT 124,4)

O desejo se torna busca, põe em movimento, é uma “tendência à ação”.

“Faz com que (...) avancemos sempre até Ti somente com todo o ardor de nossas ânsias (nossos desejos)” (SAR 39).

A atitude do homem que deseja é ir em direção a... Isto é evidente às qualidades que acompanham o desejo (grande, ardente, zeloso, infinito, contínuo, audaz, imenso).

No itinerário do desejo podemos distinguir três etapas:

1a.
A origem do desejo

2a.
O desejo

3a.
A satisfação do desejo

“Ditosos aqueles que a escutam!”.

Mais ditosos aqueles que a desejam e buscam!

Mas muito mais ditosos aqueles que andam por seus caminhos e saboreiam em seu coração a felicidade do Pai “(ASE 10)

A origem do desejo é ver aquilo do qual se espera prazer (por exemplo: mostrar um doce a um menino).

O desejo está no movimento que leva até o objeto desejado (correr até onde se é atraído, neste caso, o doce).

E ao final do desejo está o gozo (felicidade, gostar, ficar saciado, o prazer).

Somos atraídos, arrastados a diante pelas cadeias do amor (Santo Agostinho). Se pode, por isso, às vezes, ser livre e “atraído”.

O Pe. De Montfort insiste muito sobre esta ação que nos arrasta até Deus:

“Deixa-te conduzir por sua atração”.(SAR 78)

O desejo exige ser estimulado. Os grandes estímulos (os encantos) dos quais vai se servir o Pe. De Montfort para inflamar o desejo são:

A Escritura e em particular os livros sapienciais (Sabedoria, Eclesiástico, Provérbios).

A Escritura é esse conceito provocador. Tem o poder de por “fora de si”, de por a caminho.

Para desejar há que ser tocado.

“É impossível no amor alguma coisa, se nada nos toca; é impossível que a alma se derrube, que receba alguma impressão, se nada a golpeia”.(Malbranche)

O Pe. De Montfort quer provocar as emoções com as mostras de amor da Sabedoria.

“Hoje se quer coisas que choquem, comovam e produzam na alma impressões profundas. Agora sim, haverá no mundo algo mais comovente que a história maravilhosa do Redentor desdobrada em quinze quadros que nos recordam as grandes cenas da vida, morte e glória do Salvador do mundo? Há orações mais excelentes e sublimes que a oração dominical e a saudação Angélica? Elas encerram quando desejamos e podemos necessitar!” (SAR 75)

No caminho do desejo se introduziu a emoção; mas a emoção supõe certo conhecimento do objeto: há que se conhecer para amar. (ASE 8, cfr. VD 50).
É o propósito do Pe. De Montfort quando se propõe “explicar simplesmente o que é a sabedoria, antes de sua Encarnação, na Encarnação e depois da Encarnação”. (ASE 7)

Mas este conhecimento não deve ser indiferente, deve tocar a pessoa. O conhecido deve ser considerado como prazeroso ou desagradável, desejável ou indesejável.

O itinerário do desejo se abre à busca do objeto desejado.

Podemos distinguir três elementos nesta atitude de busca:

· Um elemento cognoscitivo (saber que a Sabedoria é Cristo. Elemento catequético, a Fé).

· O elemento afetivo (sentimento, emoção), é saber o que a Sabedoria fez por mim. (ASE 1)

· O elemento “conativo” (ação, comportamento), é a busca efetiva da Sabedoria (ASE 2).

Esta busca é uma resposta ao chamado divino. 
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1. DEUS DESEJA AO HOMEM

1.1
Ser desejado e desejar (ASE 64)

A experiência da vida nos ensina que uma pessoa só pode desejar e amar a outra pessoa reconhecendo-se ela mesma desejada e amada. 

No princípio existia a palavra...

No começo existia o desejo...

A origem do homem está no desejo que Deus tem dele.

O homem é desejado antes de desejar a si mesmo. (ASE = Amar à Sabedoria, ser amado pela Sabedoria. A Sabedoria amante. A Sabedoria amada).
“A Sabedoria tem desejos infinitos de dar-se ao homem”.(ASE 63)

Deus deseja nosso amor e mostra-o a nós pelos gestos que nos manifesta seu desejo. A apresentação destes desejos é ao estilo dos catálogos de publicidade, isto é, uma apresentação sedutora que excita os sentidos, as emoções, a imaginação, que desperta o desejo naquele que os lêem.

O desejo cria uma necessidade nova que exige que se a satisfaça. Aprisionado na rede de seu desejo, o leitor se vê movido a comprar. Esta "tática comercial” é igualmente uma pedagogia divina que o Pe. De Montfort maneja com habilidade.

“Que esperam para abrir os olhos e os corações à divina Sabedoria, que é a mais desejável de todas as realidades, que para ganhar-se o coração dos homens revela sua própria origem, manifesta sua beleza, ostenta seus tesouros e testa de mil maneira suas ânsias de buscá-la e desejá-la? Anseiem, pois, minhas palavras, ela mesma se dá a conhecer aos que a desejam. O desejo da Sabedoria conduz ao reino eterno”. (ASE 181)

O Pe. De Montfort descobre, mostra os encantos da Sabedoria à maneira de um catálogo publicitário de cores e imagens atraentes. Não é por acaso que se coloca a Sabedoria nas "praças públicas", nos lugares populares onde nossas sociedades chamadas de consumo colocam seus cartazes.
“Em busca do homem percorre longos caminhos ou sobe sobre as mais altas montanhas, ora chega à porta das cidades, ora penetra nas praças públicas ou no meio das multidões, e grita em alta voz: a vocês, homens, eu chamo. Ó filhos dos homens! Os estou chamando desde muito tempo! A vocês me dirijo! A vocês chamo e busco! Por sua posse suspiro! Escutem-me! Venham a mim: quero dar-lhes a felicidade!” (ASE 66)

As palavras constituem outros tantos passos até a pessoa amada, é a dimensão amorosa da Escritura. 

“Esta eterna e realmente amável beleza tem desejo tão vivo da amizade do homem, que para conquistá-lo escreveu expressamente um livro, manifestando nele suas excelências e os desejos que tem dos homens. Livro que é como uma carta de uma amante a seu amado para ganhar seu afeto. Os desejos de possuir o coração do homem que manifesta nele são tão prementes, a solicitude que revela para ganhar sua amizade é tão delicada, seus chamados e anseios são tão amorosos que - ao ouvi-la falar - se diria que não é a rainha do céu e da terra e para ser feliz necessita dos homens”.(ASE 65)

A sabedoria deseja ao homem, este é desejado pela Sabedoria. O amor não só é sentido, é também comunicado, se expressa em...

O primeiro desejo vem vinculado à Escritura. "Alguém escreve para que o amem”.(Barthes)

A origem da Escritura é o desejo que a Sabedoria tem do homem. Com efeito, a Escritura e a leitura nascem do desejo. Nasce do desejo do escritor de suscitar no leitor, como escreve o Pe. De Montfort a propósito de Salomão:

"Seu exemplo e seus escritos encorajaram todos os seus descendentes a desejar e buscar a Sabedoria”.(ASE 220)
A resposta do homem pode ser positiva ou negativa, gratidão ou ingratidão(cfr. ASE 72).

A escritura-escritor é uma proposta que não tem outra finalidade a não ser provocar-nos a responder à Sabedoria (ASE 5.63.70.72)

1.2 A Encarnação, fruto do desejo da Sabedoria
O desejo nos arranca de nós mesmos; leva ao êxtase. Abra a pessoa ao Outro. 

A Sabedoria deseja ao homem de maneira exagerada. Antes da Encarnação, este desejo exagerado se manifesta nos testemunhos de amizade da Sabedoria "de mil formas" (ASE 47). Mas o ponto culminante deste desejo é a Encarnação, que o Pe. De Montfort denomina "o desejo de amor” (ASE 64). “Excesso prodigioso do amor de Deus” (ASE 108). É também o "amor infinito" manifestado na cruz(ASE 145). A este extremo do desejo da Sabedoria deve responder um deseja até o extremo da parte do homem:

“Quem não amará e buscará com todas as forças?” (ASE 63)

“Ah! Se conhecesses o tesouro infinito da Sabedoria feito para o homem (...), suspirarias por ela dia e noite, voarias ligeiro de um extremo ao outro do mundo e passarias alegre pelo fogo e sobre fios cortantes, se fosse necessário, na condição de merecê-la!" (ASE 73)

A Encarnação redentora (ASE 41-45), segue a lógica das emoções:

	CONCUPISCÍVEL
	IRASCÍVEL
	CONCUPISCÍVEL

	A Sabedoria se comove diante da desgraça do homem. Recusa o que causa essa desgraça e essa “tristeza”.
	Combate da Sabedoria frente à justiça que decidiu a condenação. Cólera da Sabedoria que se manifesta como zelo e se realiza na Encarnação.
	Gozo pela salvação dos homens.


1.3 A Cruz desejada
O Pe. De Montfort se aplica ao Senhor o mesmo desejo que os homens têm de Deus. (Sal. 41 e 62)

“Nos amou tanto que (...) exclamou: Tenho sede. Mas, de quê? (...)”.

Tinha sede de nós, de entregar-se a nós e padecer por nós ““.

(ASE 165)

O desejo da cruz não é querer sofrer (seria masoquismo). Cristo transforma o grito de abandono da cruz num grito de desejo.

Como é possível desejar a Cruz? Talvez porque morrer para si mesmo é a fonte da verdadeira vida; há que se perder a vida para recuperá-la. Jesus perdeu sua vida para ganhar a nossa...

1.4 A Eucaristia: o lugar do desejo
O desejo de Cristo é um esbanjamento que "muda a ordem natural". 

Se sua cruz mostra seu amor aos homens, a Eucaristia testemunha seu desejo de ficar com eles. A Eucaristia é para o Pe. De Montfort um dos sinais por excelência do amor exagerado de Deus à humanidade. 

“Ó Sabedoria eterna - diz um santo - ó, Deus realmente pródigo de si mesmo pelo desejo que tem de estar com o homem”.

Querendo a sabedoria, por um lado, manifestar o seu amor pelos homens até morrer por eles para salvá-los e, por outro lado, não podendo abandoná-los à sua sorte, encontra um segredo admirável de morrer, mas continuando a viver, e permanecendo com os mesmos homens até ao fim dos tempos: trata-se da amorosa instituição da Eucaristia. E, para poder cumprir até a perfeição o seu amor neste mistério, não hesitou mesmo a alterar e derrubar as próprias leis da natureza “. (ASE 71)

O desejo da Sabedoria é estar com..., é encontrar uma morada.

Na Eucaristia, Cristo Sabedoria busca outro lugar (o "seio do Pai" na eternidade, e o "seio de Maria no tempo da Encarnação" (ASE 223) são outras moradas da Sabedoria) para dispensar suas delícias e complacências ao coração humano.

Se comer satisfaz a necessidade do homem, comungar responde ao desejo de Cristo.

“A Sabedoria se oculta (...) debaixo das aparências de um pedaço de pão - alimento próprio do homem -, a fim de que ao ser comida por este, possa chegar até o coração humano e encontrar ali suas delícias”.

 (ASE 71).

É sobretudo o desejo de entregar-se aos homens.

“Seu coração anseia ardentemente brindar e compartilhar”.(CT 129, 6)

Na Eucaristia Cristo se entrega sem reserva; no Dom de si mesmo encontrar suas delícias.

“Ali poupar não quer dom algum”.

Entrega-se sem reservas,

Todo a todos até o ponto que já

no alcança mais...

Dar é sua maior felicidade,

Só é feliz se se dá “(CT 129,3)

Na Eucaristia não só nos dá além de nossas necessidades, como também além de nossos anseios:

“Ó cristãos, vinde para longe do mundo

ao Coração de Deus todo bem abunda,



se encontra no Divino Sacramento.



Vinde e neste Coração saboreai



Mais doçuras e mais e mais prazeres



De tanto quantos desejais e andais procurando



Não temais nada que Ele os vai chamando”. (CT 131,4)

O desejo de Jesus na Eucaristia toma a imagem do fogo que se faz incêndio, metáfora do amor. O desejo é amor.

“Eu me chamo fogo ardente,

e meu Coração anseia

abraçá-los em minhas chamas

só desci dos céus

por cumprir estes anseios “(CT 132, 5; ver 134,7; 135,5)

Por último, este desejo revela sua intenção, que é a união de Deus com os homens.

“Se seu poder prodígios noite e dia

realiza, transtornando até suas leis,

seu amor é ainda maior e mais sublime,

pois se une desde agora a sua criatura:

Jesus e a alma são um só ser:

Tudo é comum entre eles “(CT 132,4; ver 134,8)

Nos Cânticos sobre a Eucaristia encontramos ao homem desejado por Cristo Sabedoria como objeto de complacência (nele encontra suas delícias) e, ao mesmo tempo, como objeto de benevolência (se oferece todo ao homem). Na Eucaristia Deus prova ao homem e o homem prova a Deus.
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A TRANSFORMAÇÃO DO DESEJO

UMA PEDAGOGIA ESPIRITUAL

1. DESEJOS INFINITOS E LIMITES

Cristo Sabedoria tem um desejo infinito de dar-se ao homem. (cfr. ASE 170).

Cristo Sabedoria tem um desejo infinito de dar-se ao homem. O desejo infinito joga no Pe. de Montfort um papel pedagógico. É o primeiro elemento de um crescimento espiritual.

O desejo fundamental do homem é ser feliz e logo os desejos de: amizade, ternura, prazer, felicidade, imortalidade, riquezas, honras, poder, conhecimento, virtude(ASE 5. 10. 11. 57. 58. 66. 67), e a lista das necessidades que estão no mais íntimo do coração do homem: aceitação social, respeito, posição, agrupamento, ajuda mútua, mudança, conhecimento, dependência afetiva, domínio, fuga do perigo e da inferioridade, excitação, exibicionismo, gratificação sexual, jogo, ordem.

A pedagogia espiritual consiste em "pôr ordem nos desejos". Transformá-los.

A Sabedoria promete satisfazer todos os desejos: os bons ("os sólidos prazeres e as autênticas virtudes") e os menos bons ("as riquezas, a glória, as honras, as dignidades")(ASE 67) (Prov. 8, 18.21; Sab 8,1ss)

Mais ainda os prazeres que promete a Sabedoria superam nossos desejos.

“Contigo há mais delícias/de quantas quero” (CT 103,6; 131,4)

Deus tem "mais encantos" que "desejos tem nosso coração" (CT 94,1)

Se Deus responde a todas as nossas necessidades, podemos expressar-lhe todas as nossas necessidades. A oração do Pai Nosso "encerra (...) a petição de nossas necessidades espirituais e materiais” (SAR 36), ali se encontra quanto necessitamos e podemos desejar (SAR 39).

“Ali se encerra quanto desejamos e podemos necessitar” (SAR 75). Nesta oração "Jesus Cristo nos ensina a pedir a Deus o necessário para a vida do corpo e da alma (SAR 40). Notemos com quanta insistência sublinha o Pe. de Montfort a totalidade dos desejos remetendo sem cessar ”todo" e "todos". Saibamos também que as petições do Pai Nosso educam os desejos: de egocêntrico o desejo se torna teocêntrico ("quando desejamos que o Nome de Deus seja glorificado") e orientado até os demais ("quando com sinceridade pedimos para nosso próximo os mesmos bens que desejamos para nós")(SAR 43).

É a experiência da consolação espiritual, do prazer achado em Deus. Elemento pedagógico indispensável no crescimento espiritual.

2. DESEJO E ARIDEZES
A presença gratificante é só um momento, uma etapa, que deve integrar-se e equilibrar-se graças ao momento da ausência. Se a experiência espiritual não fora mais que experiência gratificante e consolação não seria sã (nem santa!),

O mundo infinito dos desejos deve confrontar-se com o mundo dos limites; o prazer com a realidade.

O momento da ausência (desolação) é uma instância de purificação. O desejo que vai vinculado ao gosto e prazer deve purificar-se no crisol da cruz, no passo das gratificações espirituais ou deleite espiritual. É a lei do crescimento tanto humano como espiritual.

O primeiro passo é não se apegar ao momento da gratificação; isto implica um não buscar as gratificações e contentar-se em manter-se na senda ordinária.

“O sábio não pede ver coisas extraordinárias - como as viram os santos -, nem experimentar doçuras sensíveis...” (ASE 187)

O segundo passo consiste em aceitar o estado de não gratificação que é um caminho de negação.

“O justo - ou o sábio -, não vive senão de fé (Rom. 1,17), sem ver, nem sentir, gostar nem vacilar (ASE 187; ver VD 273; CT 654).

Uma integração de ambos momentos (gostos e desgostos) permite uma relação mais fecunda e autêntica com Deus.

Não é fácil o equilíbrio. Um exagero de gratificação tolera dependência afetiva (infantilismo espiritual); e um excesso de "frustração" é igualmente nefasto.

Nesta perspectiva de pedagogia espiritual situa o Pe. De Montfort o ofício da Virgem Maria, sua maternal presença(VD 152. 154; ver SM 22).

O resultado do equilíbrio entre presença e ausência é a estabilidade (constância e perseverança na oração).

“Os devotos inconstantes são os que honram a Santíssima Virgem a intervalos e como a saltos. Já fervorosos, já mornos... Num momento parecem dispostos a empreender tudo por seu serviço, pouco depois já não são os mesmos. Abraçam de momento todas as devoções à Santíssima Virgem (...) mas logo não cumprem suas normas com fidelidade. Mudam como a lua”.(VD 101)

Seus desejos não derivam de encontros com a realidade; é um buscar sem cessar "novidades"; fogem do mundo real, das limitações, para lançar-se de corpo e alma no mar infinito de seus desejos, onde só acham vazio.

Pelo contrário

“A Verdadeira devoção à Santíssima Virgem é constante. Te consolida no bem e faz com que não abandones facilmente as práticas de devoção. Te anima para que possas te opor ao mundano e seus costumes e máximas; ao carnal e suas moléstias e paixões; ao diabo e suas tentações. De sorte que, se és verdadeiramente devoto da Santíssima Virgem, fugirão de ti o capricho, a melancolia, os escrúpulos e a covardia. O que não quer dizer que não caias algumas vezes nem experimentes mudanças em tua devoção sensível. Mas, se cais, te levantarás, estendendo a mão a tua bondosa Mãe; se perdes o gosto e a devoção sensíveis, não te afligirás por ele. Porque o justo e fiel devoto de Maria vive da fé de Jesus e de Maria e não dos sentimentos corporais” (ver Rom 1,17; Heb. 10,38) (VD 109).

O Pe. De Montfort insiste na dita constância, estabilidade na oração (cfr. SAR 35).

SAR 143: 
aqui se destacam três aspectos:

1. Não desejar coisas extraordinárias

2. Não desejar satisfações espirituais

3. Não desanimar diante das frustrações

Os três aspectos têm um efeito purificador (terapêutico!) na oração.

O primeiro se dedica a denunciar o desejo de grandezas, que se manifesta na busca exagerada do extraordinário na devoção.

O segundo se põe em guarda contra a busca exagerada de gratificações e convida à aceitação dos momentos de desolação.

O terceiro destaca, como imatura, a falta de capacidade de suportar frustração e convida a manter-se firme nos momentos de frustração.

O Pe. De Montfort propõe a estes três "males" espirituais um remédio:

· Para a busca do extraordinário se propõe o caminho da fé pura.

· Para a busca de satisfações e a fuga da frustração a imitação de Jesus na agonia.

3. A ESCRAVIDÃO DE AMOR
A escravidão, como expressão perfeita da verdadeira devoção, é uma consagração (ver ASE 219.225), a doação total de si mesmo feita a Deus (ASE 225; SN 28.29; VD 121). Paradoxalmente, o ASE começa pelo desejo de possuir a Sabedoria e termina pelo desejo de ser possuído pela Sabedoria na doação total de si mesmo. A reciprocidade do desejo se converte em reciprocidade de doação. Deus se dá todo a nós, é justo que nos demos totalmente a Ele. Esvaziarmo-nos de nós mesmos para sermos totalmente cheios por Deus (ver VD 82. 227). “Esvaziar-se, é morrer para si mesmo, renunciar ao amor próprio, à vontade própria, renunciar à operação das potências da alma e dos sentidos do corpo" (ver VD 81). É a aceitação radical do mundo das limitações. O homem sabe que somente Deus pode enchê-lo; só Deus pode satisfazer seu anseio infinito.

A santificação que tem como matriz a encarnação é um movimento de Kénosis: o homem deve dar seu consentimento ao mundo dos limites, de seus limites; deve descer ao fundo de seu nada para chegar-se a Deus.

Renunciar ao desejo imaginário de ser Todo, na aceitação de seus limites até o nada; isto é, reconhecer o próprio pecado(VD 79.80.213.228; CT 114,13; 121.5; CT 34,7. 8.18), reconhecer também o nada da criatura(ver SA 1; CT 8,13. 27; CT 27,1. 3; CT 51,1; CT 149,3). A Virgem Maria é o modelo acabado desta aceitação (ver ASE 107; VD 25): consentiu em não ser nada para ser toda de Deus:

“Maria só a Deus se refere, e bem lhe poderíamos chamar a relação de Deus, porque ela só existe em relação com Ele” (VD 225).

A escravidão de amor é uma nova dependência por relação a Deus e uma nova relação com a Virgem Maria; uma Maternidade espiritual (ver VD 31.37; SM 14). O paradoxo do mistério cristão quer que a perfeição espiritual seja uma nova infância. A esses filhos se lhes prometeu o reinado de Deus...

A ORAÇÃO CONTÍNUA: SEGUNDO MEIO PARA ALCANÇAR A SABEDORIA

Ir. Elzira Muñoz - Peru

PRIMEIRO DIA: Ficha síntese.

I. A ORAÇÃO, CAMINHO DE TRANSFORMAÇÃO 

PALAVRA DE DEUS: “Sendo uma só, tudo pode; sem nada mudar, tudo renova e, entrando nas almas boas de cada geração, prepara os amigos de Deus e os profetas; pois Deus ama só quem habita com a Sabedoria. Ela é mais bela que o sol, supera todas as constelações; comparada à luz do dia, sai ganhando, pois a luz cede lugar á noite , ao passo que sobre a Sabedoria não prevalece o mal. Alcança com vigor de um extremo ao outro e governa o universo retamente. Eu a quis, a rodeei desde a minha juventude, pretendi tomá-la como esposa, enamorado de sua formosura.” (Sb 7, 27-8,2)

“Por esse tempo, pôs-se Jesus a dizer: “Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e doutores e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue por meu Pai, e ninguém conhece o Filho senão o Pai, e ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar” (Mt 11, 25-27)

Mc 1,35; Lc 11,1-2; Ef 1,16-20a; Sl 8;

· PALAVRA DA IGREJA: “A razão mais alta da dignidade humana consiste na vocação do homem à união com Deus. A partir do seu próprio nascimento,, o homem é convidado ao diálogo com Deus. Existe pura e simplesmente pelo amor de Deus, que o criou, e pelo amor de Deus, que o conserva. E só se pode dizer que vive em plenitude da verdade quando reconhece livremente esse amor e se entrega confiadamente ao seu Criador.” (Gaudium et Spes, 19)

PALAVRA DE MONTFORT: “Aqui é preciso exclamar como S. Paulo: Ó profundidade, ó Imensidade, ó Incompreensibilidade da Sabedoria de Deus! Quem poderia descrever a sua descendência? Haverá, porventura, algum anjo de tal maneira iluminado, ou algum homem de tal maneira temerário que tente sequer narrar condignamente a origem da Sabedoria? Aqui é preciso fechar os olhos para não serem ofuscados diante duma luz tão forte e resplandecente. Aqui é preciso que toda a língua emudeça para não ofuscar uma formosura tão perfeita, ao tentar dá-la a conhecer. Aqui é preciso que todo o espírito se aniquile e adore, por causa do perigo de ver-se oprimido pelo peso imenso da glória da divina Sabedoria, ao pretender sondá-la..(ASE 15)

“Poder-se-á afirmar que ela fez, por assim dizer, uma cópia ou imagem resplandecente da sua inteligência, da sua memória, da sua vontade, infundindo-as na alma do homem, a fim de que este pudesse ser um retrato vivo da Divindade. Acendeu-lhe no coração a chama do puro amor de Deus; plasmou-lhe um corpo todo resplandecente e nele encerrou, como que em síntese, todas as diferentes perfeições dos anjos, dos animais e das outras criaturas.” (ASE 37)

ASE 35, 36, 37 - 40; C 19,3; VD 22,9; SM 19,1; SAR 34,4

· INTERIORIZAÇÃO:
. CONTEÚDOS SOBRE A ORAÇÃO:
a) Motivação: 

Para adquirir a Sabedoria, “TE É NECESSÁRIA A ORAÇÃO CONTÍNUA”
, nos diz Montfort. 

A oração contínua que nos propõe Montfort, a partir da sua experiência, se torna contemplação. Atitude contemplativa que nos “capacita a alma para ouvir a voz da Sabedoria, saborear as suas doçuras e possuir os seus tesouros.”

b) A Sabedoria: espiritualidade integradora.
A Sabedoria é Deus. Deus é a plenitude da sabedoria. Gostar e saborear Deus com o coração. “Se considerarmos o significado da palavra em si mesma ‘sabedoria’ quer dizer em geral, “ciência saborosa” ou seja, o gosto de Deus e da sua verdade...”(ASE 13). Saborear Deus em mim e em tudo. (Cfr. ASE 56) Deus é a realidade mais profunda do nosso ser e de toda a criação.

O sábio é o que descobre o segredo último da sua vida, aquele que descobre o sentido definitivo da existência, o que encontra Deus como único sentido pleno da vida e da morte, da dor e da alegria, do céu e da terra.

b) O ser humano.
Viver a partir da profundidade do nosso ser essencial é nossa autêntica realização e plenitude. Não é suficiente fazer “obras espirituais” . Temos que viver a partir do espírito e transformar os nossos gestos, os nossos pensamentos, trabalhos e atitudes com a vida e a força do espírito e a presença maternal de Maria. “Tens que te ir habituando a recolher-te dentro de ti para formar aí como um esboço a imagem espiritual da Santíssima Virgem” (SM 4). Viver a partir de dentro de ti, desde as raízes, desde o nosso ser essencial, é chegar a integrar e harmonizar todos os níveis da nossa pessoa, corpo, afetividade, mente e coração...com a fonte da nossa vida, nosso espírito. E mais ainda, viver o nosso ser essencial enraizado no único manancial da vida, de luz e de amor, que é Deus. 

d) Atitude: Consciência da presença da Sabedoria e da minha própria presença.

e) Tema para rezar: A Sabedoria revela-se ao ser humano: a sabedoria é para o homem e o homem é para a Sabedoria” (ASE 64)

f) Exercícios preparatórios para a oração

g) A oração vocal : “A oração para pedir a Sabedoria”:


Sb 9,1-18. 

Oração composta por Montfort no final do terceiro método do Rosário.

· COMPROMISSO:
. Questionário: São perguntas vitais sobre a tua experiência de oração. Com elas, procura colocar-te perante ti mesmo (a); toma o pulso e descobre aspectos e matizes muito pessoais da tua vida. Lê-as devagar e pára em silêncio observando os sentimentos, reações e reflexões que vão surgindo dentro de ti, como resposta, ou com novas interrogações::

1. Eu preciso de rezar? Rezar é algo de atraente para mim? Me seduz, me aborrece ou é uma carga pesada?

2. Sinto eu vitalmente que preciso de rezar? Onde é que o noto?

3. A partir do quê necessito de rezar? A partir da minha mente? A partir do meu coração? A partir da minha comunidade ou família que o pede ou exige? A partir dos grandes problemas do meu País e da humanidade?

4. Quando vou rezar? Quem é esse que vai rezar? Me componho muito na oração? Quem sou eu fazendo a oração? Que vivência tenho de mim mesmo/a ao rezar? 

5. O que é a Sabedoria para mim? Quem é a Sabedoria para mim? Quem foi a Sabedoria para mim ao longo da minha história? 

6. Escrevo a história da Sabedoria na minha vida? O que fez em mim? O que produziu em mim?

7. Sinto a necessidade de pedir a Sabedoria? Que peço eu quando vou rezar? O que procuro?

8. Sinto a necessidade de viver a partir da Sabedoria de Deus?

A ORAÇÃO CONTÍNUA: SEGUNDO MEIO PARA ALCANÇAR A SABEDORIA
PRIMEIRO DIA: propostas de Exercícios
1. SENHOR AGRADEÇO-TE PELO MEU CORPO E PELOS MEUS SENTIDOS
Descobrir a riqueza do nosso corpo.
1. Exercícios preparatórios.

2. Descobre a riqueza que supõe ter mãos, olhos, lábios, cérebro, coração....(percorre todas as partes do teu corpo). Valoriza e reconhece essa riqueza.

3. Observa mais demoradamente o que for a maior riqueza para ti. Vive a riqueza das tuas mãos, ou dos teus olhos ou dos teus lábios ou das tuas entranhas ou do teu coração como um grande presente de Deus, que te criou assim.

4. Silêncio, gratuidade, louvor ao Senhor...

Gratidão, louvor e adoração ao Senhor pela riqueza do teu corpo e dos teus sentidos...

Senhor, adoro-te e te bendigo pelo meu corpo

Senhor, adoro-te e te bendigo pelas minhas mãos 

Senhor, adoro-te e te bendigo pelos meus olhos... (percorrer todo o corpo)
2. ENCONTRO COM O “EU PROFUNDO”
Eu não sou o que tenho, o que faço, o que penso, o que ocorre e, o que sinto....

1. Exercícios para a tomada de consciência do relaxamento, de pacificação, de concentração.

2. Colocar a atenção na repetição interior destas idéias, procurando vivê-las:

Eu não sou o meu corpo, eu não sou os meus sentimentos, eu não sou... os meus afetos, os meus objetos, a minha saúde a minha enfermidade a minha comodidade a minha inconformidade, os meus desgostos e aborrecimentos , o meu dinheiro, o meu poder, a minha debilidade, as minhas idéias...

3. Repeti-las lentamente (sobretudo as que mais me afetam) até pacificar-me.

4. Pouco a pouco, ir mais além, suavemente, intuir una espécie de centro, intuir o “Eu sujeito”, o “Eu profundo”...

Intuir a realidade da intimidade do meu ser, onde simplesmente devo repetir:

“Eu sou”

5. Nessa profundidade do meu ser, nesse centro de intimidade, descobrir:


. uma fonte de vida
. uma fonte de luz,

.uma fonte de amor...
Descobrir “a imagem de Deus”

6. Repetir:

“Eu sou vida”
Eu “sou luz”
“Eu sou amor”

“Eu sou a imagem vivente da sua Beleza

“Eu sou a obra-prima da Sabedoria...”

“Eu sou a fogueira do puro amor de Deus...” (Cf. ASE 35-38)

7. Tomar consciência do manancial da minha fonte: DEUS, o Ser Absoluto:

Deus – eu;
eu em Deus...

Silêncio, comunhão, união de amor..

Sabedoria eterna, tu em mim...Sabedoria eterna, eu em ti...,

OUTROS:

“A oração para pedir a Sabedoria”: Sb 9,1-18. 

Oração composta por Montfort no final do terceiro método do rosário

Compõe também tu uma oração para pedir a Sabedoria.

Contempla Deus “fazendo-te ” à sua imagem e semelhança Gn 1, 26-31; 2,7; ASE 35-38.

Reza com os salmos 139 (138); 8

A ORAÇÃO CONTÍNUA; SEGUNDO MÉTODO PARA ALCANÇAR A SABEDORIA

SEGUNDO DIA: Ficha síntese.

II. A ORAÇÃO, ENCONTRO AMOROSO COM A SABEDORIA: Na criação do universo e do ser humano
· PALAVRA DE DEUS:  

“Javé me criou, primícias de sua obra, de seus feitos mais antigos. Desde a eternidade fui estabelecida, desde o princípio, antes da origem da terra. Quando os abismos não existiam, eu fui gerada, quando não existiam, os mananciais das águas. Antes que as montanhas fossem implantadas, antes das colinas, eu fui gerada; ele ainda não havia feito a terra e a erva, nem os primeiros elementos do mundo. Quando firmava os céus, eu lá estava, quando traçava a abóbada sobre a face do abismo; quando condensava as nuvens no alto, quando se enchiam as fontes do abismo; quando punha um limite ao mar: e as águas não ultrapassavam o seu mandamento, quando assentava os fundamentos da terra. Eu estava junto com ele como o mestre-de-obras, eu era o seu encanto todos os dias, todo o tempo brincava em sua presença; brincava na superfície da terra e me alegrava com os homens”.(Pr 8,22-31)

Outros: Gn 1 e 2; Sb 1,7; 7,27

-PALAVRA DA IGREJA:  

“Com efeito, o cristão chamado a rezar em comunidade, deve, não obstante, entrar também no seu quarto para rezar ao Pai em segredo; mais ainda, deve rezar sempre, como ensina o Apóstolo (Cf. 1Tes 5,17)” (Sacrosanctum Concilium, Nº 12)

“A verdadeira profecia nasce de Deu , da amizade com Ele, da escuta diligente da sua Palavra nas diversas circunstâncias da história. O profeta sente arder no coração a paixão pela santidade de Deus e, depois de ter acolhido a palavra no diálogo da oração, proclama-a com a vida, com os lábios e com os gestos, fazendo-se porta-voz de Deus contra o mal e o pecado”. (Vita Consecrata Nº 84)
- PALAVRA DE MONTFORT:
“A Sabedoria eterna, depois de ter criado todas as coisas, também permanece nelas para mantê-las em seu regaço, sustentá-las e renová-las. É essa beleza soberanamente reta que, depois de ter criado o mundo, estabeleceu-lhe a ordem maravilhosa que o rege: separou, organizou, pesou, acrescentou e contou tudo o que nele existe. Ela estendeu o céu e colocou com ordem nos seus lugares, o sol, a lua, as estrelas e os planetas; ela pôs os fundamentos da terra, estabeleceu os limites e traçou leis para ao mar e aos abismos; ela formou as montanhas e tudo pesou e equilibrou, até mesmo as próprias fontes...”(ASE 32)

Outros: ASE 31, 33, 34; SM 51; VD 215.

· INTERIORIZAÇÃO:

. CONTEÚDOS SOBRE A ORAÇÃO:
a) A Sabedoria se revela na oração. Montfort não define aquilo que é a oração ou a amizade, a partir do ser humano, mas da Sabedoria: “Ficai cientes de que o meu maior prazer e as minhas maiores delícias consistem em entreter-me e habitar com os filhos dos homens” (ASE 67) pois “Existe um vínculo de amizade de tal maneira intenso entre a Sabedoria eterna e o homem que se torna incompreensível: a Sabedoria é para o homem e o homem é para a Sabedoria”. (ASE 64)

Este é o verdadeiro e autêntico místico: um homem, uma mulher de Deus, um ser humano que reza. Um homem, uma mulher que é oração. Cuja vida é oração, e a sua oração vida. Uma pessoa fundida na vida e em Deus; que vive nos limites do seu horizonte infinito onde se unem o céu e a terra. Uma pessoa que na vida pressente a presença divina e na oração vive a presença humana porque a Sabedoria o atravessa e o penetra totalmente. (Cf. Sb 7, 24)

b) A partir do quê nos estamos relacionando?
O tipo de relação que Deus quer estabelecer conosco é uma relação de amizade, uma relação madura: Existe um vínculo de amizade de tal maneira intenso entre a Sabedoria eterna e o homem que se torna incompreensível; A Sabedoria é para o homem e o homem é para a Sabedoria” (ASE 64). No Tratado da Verdadeira Devoção no número 215, Montfort, falando-nos do papel de Maria nos diz algo muito interessante sobre a nossa relação com Deus: “Esta mãe do puro amor tirará do teu coração todo o escrúpulo e todo o temor servil; abri-lo-á e dilatará ...com a santa liberdade dos Filhos de Deus...e, assim já não procederás como até aqui pr temor de Deus, que é Caridade, mas por puro amor. Olhá-lo-ás como teu Pai bondoso a quem procurarás agradar incessantemente, a quem falarás confiadamente”. (VD 215)

c) Deus se revela na criação do mundo.
Todo ser, toda a coisa ou objeto, toda a criatura do mundo é um raio desse sol infinito que é Deus. A Sabedoria está em toda a criação dando o ser, dando a existência. Tudo participa do ser de Deus, da sua bondade e da sua beleza. (Gn 1,1)

A teologia da inter-relação nos ensina que cada parte da criação depende das demais para o seu pleno funcionamento e para a harmonia da globalidade. A natureza é a nossa própria continuação cósmica, a própria extensão da identidade da humanidade. Contaminá-la é desfigurar-nos a nós mesmos. A interdependência é o caminho para a compaixão já que quando um membro do corpo sofre, todos os membros sofrem com ele. Eu sofro quando se maltrata a terra, o ar, as florestas, a água, porque todos fazem parte da minha grande família. A compaixão nos leva à justiça.

d) Deus se revela na criação do ser humano.

Deus se manifesta, se revela com outro grau superior de ser e de presença no homem. Deus cria o homem à sua imagem e semelhança. Deus molda o homem com as suas próprias mãos e deixa as suas marcas impressas nele. Alem disso, no fundo do ser da pessoa, deixa essa semente divina do seu Espírito que o faz mais próximo, mais parecido a Ele.

“...Façamos o homem...” (Gn 1, 26)

“Este constitui a imagem viva da sua beleza...” (ASE 35-38)

e) Atitude: A fé pura e perseverante. (ASE 186-187-188) (Cf. SAR. 142, 144)

f) Tema para rezar: O encontro com a sabedoria na criação.

g) Exercícios preparatórios para a oração

h) Exercícios propostos para a oração

i) Meio: a imagem.

- COMPROMISSO:
· . Questionário. 

Como é a nossa relação:
Com Deus? com os outros? Com a comunidade? Com o trabalho? Com as coisas? Comigo mesmo? Com a vida?...

 
Escreve a história da tua relação com Deus, a tua história de oração: quando aprendeste a rezar, quem te ensinou, como rezavas quando eras criança, adolescente, jovem, adulto...Encontras evolução? Em que ponto estás hoje? O que te está pedindo o Senhor nesta dimensão da tua vida? 

A ORAÇÃO CONTÍNUA ; SEGUNDO MEIO PARA ALCANÇAR A SABEDORIA
SEGUNDO DIA: Proposta de Exercícios.

1. PASSEIO NO JARDIM DE DEUS.

1. Permanece na cena. Deita-te no solo, passeia descalço, dependura-te numa árvore, permanece debaixo da chuva numa trovoada. Olha a natureza como um ícone: tens que ver o ícone antes de sentir a presença de Deus.

2. Dá graças a Deus. Reza um salmo ou deixa que surja do teu interior. Canta, dança, escreve um poema, se te ajuda o louvor a Deus.
3. Torna-te no objeto. Sê uma árvore, por exemplo. Uma árvore diante de Deus; escuta o que estás dizendo a Deus? O que te está dizendo Deus? Ou sê uma pedra ou uma flor ou a terra... 

4. Explora o objeto considerando-o um símbolo. Por exemplo, uma montanha, o oceano, um rio, um punhado de relva, uma formiga, um pássaro.. O que diz a ti mesmo? E de Deus? E da natureza?

5. Transcende o objeto e simplesmente permanece perante a presença de Deus. Utiliza os teus cinco sentidos; Olha, escuta, cheira, saboreia, toca, mas não analises.

2. SENTIR-ME IMERSO NA NATUREZA:

Convoca-a a um louvor e ação de graças ao criador

· Toma consciência de ti mesmo/a.

· Relaxa-te, pacifica-te e concentra-te.

· Silêncio, calma interior, contemplação...

· Deus sai de si e se diz a si mesmo na Vida: “A Sabedoria eterna começou a resplandecer fora do seio de Deus quando depois de toda a eternidade – decidiu criar a luz, o céu e a terra”. (ASE 31)

· No nascimento dos rios, nos mares e nas cascatas.

· No nascimento das montanhas, dos vales e das colinas.

· No nascimento das flores, das plantas, das árvores.

· No nascimento das crianças.

· No meu próprio nascimento...
· Pára olhando silenciosamente, esta criação, serenamente... “Depois de criar todas as coisas, a sabedoria permanece nelas para as conter (Cf. Sb 1,7), sustentá-las e renová-las (Sb. 7,27). Esta beleza soberanamente reta que, depois de ter criado o mundo, estabeleceu-lhe a ordem maravilhosa que o rege: separou, organizou, pesou, acrescentou e contou tudo o que nele existe”. (ASE 32)

- Observa e percebe:
a sua beleza,




o seu colorido,




o seu ruído,




a sua forma...

· Fixa-te na dança organizada pelo compasso do tempo: “Eu estava junto de Deus ditava as leis com uma precisão tão perfeita e com uma variedade de tal forma agradável, que era para mim uma espécie de jogo que me deleitava, encantando também meu Pai”. (Cf. Pr 8,30-31)” (ASE 32)

Cada estrela com seu próprio ritmo.

Cada folha na sua harmonia.

Cada murmúrio do vento.

Cada chilreio dos pássaros... (Cf. ASE 33)

· Toma consciência de tudo e mergulha na sua beleza.

· Vive a sensação de contato com toda a natureza, submerge-te nela e vive em comunhão com ela...

· Silêncio, contemplação, louvor ao Senhor... “... Os santos... ficaram de tal maneira extasiados na contemplação da sua beleza, doçura e ordem da divina Sabedoria, até nas coisas menores”. (ASE 34)

· Sentindo-te emerso/a em toda a criação, convoca-a para um só louvor e ação de graças ao Criador...

· Podes terminar escrevendo um hino ou um cântico de louvor.

3. EXPERIÊNCIA DO REENCONTRO COM O AMOR DA SABEDORIA 

· Relaxar-se, pacificar-se e concentrar-se...

· Até que ponto tenho realmente necessidade do amor da Sabedoria:
-  Olhar como vivo:
na minha relação com Deus,





na minha relação com os outros,





na minha relação comigo mesmo/a,

na minha relação com a vida... (trabalho, situações, problemas)

· Como me sinto?:

Abatido/a? com agressividade? com desprezo? contra mim? culpabilidade?

satisfação? acolhimento? rejeição? aceitação?...

· O que sinto?:

Necessidade de mudança? apatia? cansaço? melhorar? O quê? Em quê?

· Contar com a bondade, a doçura, a misericórdia, e a ternura infinita de Deus...;
· Na natureza: 
paisagem, no sol, na lua, no mar...,

No canto dos pássaros, no vento e na água,

No ar que respiramos..., etc.

· Nas pessoas:
“Nada é tão doce como a Sabedoria: doce em si mesma, sem amargura; doce para aqueles que a amam, não lhes dando desgosto algum; doce na sua conduta, sem fazer qualquer violência. (ASE 53)

A bondade, a delicadeza, a ternura, 

a inteligência, o amor, a sinceridade,




imagem de Deus... cheias do Espírito de Deus...




cheias da sua Sabedoria...

· Em mim mesmo/a:


· “Ó liberalidade da Sabedoria eterna para com o homem!” (ASE 38) 

Percorrer a minha história pessoal...

Presença de Deus na minha vida:


Oferecendo-me essa natureza,


Rodeando-me dessas pessoas,


Doando-se Ele próprio a mim.



imagem de Deus,



templo do seu Espírito,



enchendo-me da sua Sabedoria,


me ama e me aceita como sou...

· Assim chega constantemente o amor da Sabedoria à minha vida... 

O Reino de Deus está dentro de vós...”

· Silêncio..., abertura..., receptividade...

Abrir-me à presença amorosa e transformadora da Sabedoria...

4. “ANTIGÊNESIS”: 2
Contemplação da Sabedoria criadora contemplando “a obra criadora do homem”

“Por fim o homem acabou com o céu e com a terra. A terra era bela e fértil, a luz brilhava nas montanhas e nos mares, o Espírito de Deus enchia o universo.

O homem disse:

-“Que eu tenha todo o poder no céu e na terra”.

E viu que o poder era bom, e pôs o nome de grandes Chefes aos que detinham o poder, e chamou Desgraçados aos que procuravam a reconciliação. 

Assim foi o sexto dia antes do fim.

E o homem disse:

-“Que haja grande divisão entre os povos:

que se coloquem de um lado as nações a meu favor e do outro lado as que estão contra mim”. E houve bons e maus. Assim foi o quinto dia antes do fim..

O homem disse:

-“Reunamos as nossas fortunas todas num lugar e criemos instrumentos para nos defendermos:

a rádio para controlar o espírito dos homens, os uniformes para dominar as almas dos homens”.

E assim foi.

O mundo ficou dividido em dois blocos, em guerra. O homem viu que tinha de ser assim. Assim foi o quarto dia antes do fim.

O homem disse:

-“Que haja uma censura

para distinguir a nossa verdade da dos outros”.

E assim foi:

O homem criou duas grandes instituições de censura; 

Uma para, para ocultar a verdade no estrangeiro.

E outra, para defender-se da verdade dentro de casa. O homem viu e achou isso normal.

Assim foi o terceiro dia antes do fim.

O homem disse:

-“Fabriquemos armas que possam destruir grandes multidões, milhões e centenas de milhões, à distância”. O homem criou os submarinos nucleares que sulcam os mares. E os mísseis que cruzam o firmamento. 

O homem viu e se orgulhou. Então os abençoou e disse-lhes: “Sejam numerosos e grandes sobre a terra, enchei as águas do mar, e os espaços celestes; multiplicai-os”.

Assim foi o segundo dia antes do fim.

O homem disse:

-“Façamos Deus à nossa imagem e semelhança; que aja como nós agimos, que pense como nós pensamos, que queira o que nós queremos, que mate como nós matamos.”

O homem criou Deus à sua medida. E abençoou-o dizendo: Revela-te a nós e coloca a terra a nossos pés: Nada te faltará, se fizeres sempre a nossa própria vontade”. E assim foi:

O homem viu tudo o que tinha feito e estava muito contente com tudo isso.

Assim foi o dia antes do fim.

De repente se produziu um grande terramoto na superfície da terra, e o homem e tudo o que tinha feito deixaram de existir.

Assim acabou o homem com o céu e com a terra. A terra voltou a ser um mundo vazio e sem ordem; Toda a superfície do oceano se cobriu de escuridão e o espírito de Deus pairava sobre as águas.

5. SALMO 104 (103)

Reza com este salmo fazendo tuas as palavras do salmista.

A ORAÇÃO CONTÍNUA:SEGUNDO MEIO PARA ALCANÇAR A SABEDORIA 

TERCEIRO DIA: Ficha síntese

III. A ORAÇÃO, ENCONTRO AMOROSO COM A SABEDORIA: no silêncio da Encarnação.
PALAVRA DE DEUS:
“O verbo era a luz verdadeira que ilumina todo o homem; ele vinha ao mundo. Ele estava no mundo e o mundo foi feito por meio dele, mas o mundo não o reconheceu. Veio para o que era seu e os seus não o receberam. Mas a todos que o receberam deu o poder de se tornarem filhos de Deus; aos que crêem em seu nome, ele, que não foi gerado nem do sangue, nem de uma vontade da carne, nem de uma vontade do homem, mas de Deus e o verbo se fez carne, e habitou entre nós; e nós vimos a sua glória, glória que ele tem junto ao Pai com o Filho único, cheio de graça e de verdade”. (Jo 1, 9-14)

“O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o que contemplamos, e o que as nossas mãos apalparam do verbo da vida – porque a vida manifestou-se; nós a vimos e vos damos testemunho e vos anunciamos a Vida eterna, que estava voltada para o Pai e que nos apareceu – o que vimos e ouvimos vo-lo anunciamos para que estejais também em comunhão conosco. E a nossa comunhão é com o Pai e com o seu Filho Jesus Cristo. E isto vos escrevemos para que a nossa alegria seja completa”. (1Jo 1,1-4)

Outros: Ex. 3, 7-10; Jo. 1, 1-18; Jo. 3, 16-21; Lc. 1, 26-38; Flp. 2, 5-11

PALAVRA DE LA IGREJA:

“A natureza intelectual da pessoa humana aperfeiçoa-se e deve aperfeiçoar-se através da sabedoria, a qual atraiu com suavidade a mente do homem na busca e no amor da verdade e do bem. Imbuído por ela, o homem se ergue do visível para o invisível...

Com o dom do Espírito Santo o homem cheia pela fé a contemplar e a saborear o mistério do plano divino.” (GS 15)

PALABRA DE MONTFORT:

“Note-se que, no mesmo instante em que Maria dava o seu consentimento para se tornar mãe de Deus, realizaram-se diversos prodígios. O Espírito Santo formou, do mais puro sangue do coração de Maria, um minúsculo corpo, estruturando-o com perfeição; Deus criou a alma mais perfeita e nunca antes criara uma assim com tanta perfeição; a Sabedoria eterna, o Filho de Deus, uniu-se, em pessoa real, àquele minúsculo corpo e àquela alma. E assim se realizou a maior das maravilhas tanto do céu como da terra, o prodigioso excesso do amor de Deus: E o verbo se fez carne. A Sabedoria eterna encarnou. Deus fez-se homem sem deixar de ser Deus. E este Homem-Deus chama-se Jesus Cristo, ou seja, o Salvador”. (ASE 108)

Outros: ASE 41-46; 70; VD 16-22

INTERIORIZAÇÃO:
CONTEÚDOS SOBRE A ORAÇÃO:
a) A atitude orante. A oração, para Montfort, não é questão de uma atividade entre tantas outras na vida. A oração, como eixo da relação com Deus, é uma realidade básica e central na vida do ser humano, do Monfortino; é uma realidade que se vive e se fomenta em todo o momento e em todo o lugar. Há atitudes que devemos cultivar de maneira especial, nos momentos de oração e em qualquer atividade, pois oramos como vivemos e vivemos como oramos. Estas atitudes são:

· A consciência da presença de Deus na minha própria presença.

· A fé pura e perseverante

· O silêncio e a escuta.

· A humildade.

· O acolhimento.

· A disponibilidade e a entrega total.

b) O silêncio e a escuta. 

Precisamos do silêncio. Necessitamos viver no silêncio e a partir do silêncio. Se queremos continuar a aprofundarmo-nos na descoberta de toda a riqueza do nosso ser profundo, temos de descobrir o silêncio.

Só a quietude, silêncio e harmonia do meu corpo, da minha mente e do meu coração chegará a refletir-se no fundo do meu ser, minha autêntica e verdadeira realidade, chegará a refletir-se a imagem de Deus que eu sou.

Quando o silêncio fala, a vida se transforma. Quando o silêncio é tão forte, tão denso, tão imenso e eterno .....já não há mais do que o silêncio eloqüente, que se diz e se encarna. Tudo fica impregnado da sua presença. Tudo fica banhado da sua transparência...A vida não muda; faz-se outra, faz-se imensa, forte e silenciosa...A vida não muda; faz-se próxima, amorosa e discreta... como na Encarnação.

Propostas.

· Ficamos tão sós e despojados/as de nós mesmos/as...que escutamos o silêncio.

· Olha em silêncio:
Escuta no silêncio,
observa o silêncio,
descansa em silêncio


Apalpa em silêncio,
trabalha em silêncio,
vive em silêncio,

Ama o silêncio...


E encontrarás: 

A infinitude do silêncio, a eternidade do silêncio, o abismo do silêncio




A sabedoria do silêncio, o amor do silêncio,
a paixão do silêncio,




A beleza do silêncio,
a plenitude do silêncio, a harmonia do silêncio...

· Procura a linguagem do silêncio e encontrarás a melhor expressão da Sabedoria.
· No silêncio nasce a Sabedoria.
· O barulho empobrece, confunde, pressiona e às vezes embrutece. O silêncio liberta, purifica, harmoniza e plenifica.

· Na paz do silêncio brotam os mais profundos sentimentos do ser humano, como são o amor, a bondade, a humildade...

· No silêncio do teu corpo...no silêncio do teu coração...,

No silêncio da tua mente...,
no silêncio do teu espírito...

Descobrirás uma melodia cheia de harmonia, profundidade e plenitude

· Silêncio, silêncio... para que fale o silêncio...

· Cuida do silêncio e o silêncio cuidará de ti.

· Só se escuta o silêncio a partir do teu próprio silêncio. O silêncio fala quando tu te calas.

· Quando vivo em silêncio, todo está no seu lugar, dentro e fora de mim, e uma grande calma invade a minha alma.

· O silêncio é profundo como a eternidade.

· O silêncio é presença..., é luz..., é gozo..., é encontro..., é transparência..., É verdade...,é plenitude...; O silêncio é Deus..

Propostas de Montfort:

· “Guarda silêncio com os homens, para dialogar com a Sabedoria; um homem silencioso é um homem sábio”. ( ASE 200)

· “Amar a vida escondida e o silêncio”. (C 14)

· “... A doce presença da Santíssima Virgem na tua alma é uma graça que não se concede a todos; e se, porventura, Deus, num gesto misericordioso, vier a concedê-la a uma alma, esta correrá o risco de perdê-la com facilidade, se não mantiver com perseverança uma atitude de recolhimento”. (SM 52)

· “...Quanto mais deixares Maria agir....e os escutares (a Jesus e Maria) em paz e silêncio, sem te preocupares em ver, gostar ou sentir...”. (VD 273)

· “ a voz de Jesus não chega até às pessoas devido aos tumultos do mundo”. (AC 7)

c) Tema para rezar: A Encarnação.

d) Meio: A contemplação. O silêncio.

e) Exercícios sugeridos para a oração.
COMPROMISSO:

Encarnação na vida cotidiana.
O que é? O que significa? Que sentido tem para mim hoje?

· Toda a vida do homem é ENCARNAÇÃO. Deus é para nós ENCARNAÇÃO, Jesus: Deus feito homem. Deus entre nós.

Deus soprou sobre aquele “corpo de barro” nos princípios da história: e infundiu-lhe o seu Espírito.

· ENCARNAÇÃO: O que é? FAZER TRANSPARENTE NA CARNE Deus, pelo seu Espírito.

· TODA A VIDA DO HOMEM é ENCARNAÇÃO: Viver aqui e agora com Deus. Captar o reflexo de Deus em tudo. Captar o seu amor em tudo. Abrir-me a essa presença amorosa de Deus e encher-me... ”Até que seja transformado em Jesus Cristo e levado à plenitude da sua maturidade sobre a terra e perfeição da sua glória no céu”. (VD 119)

· A vida como espaço para a Encarnação:


· rezamos (descobrimos os gestos da Sabedoria...)

· Servimos (somos presença da Sabedoria para outros...)

· Trabalhamos (colaboramos com a Sabedoria na construção do Reino...)

· Sofremos (despojamo-nos de tudo o que não seja a Sabedoria em nós...)

· Gozamos (sintonizamo-nos na alegria de Deus, com felicidade que nos comunica a Sabedoria...; pois nos quer fazer felizes...)

· Contemplamos (descobrimos a presença da Sabedoria em tudo...)

· Amamos... (o amor louco da Sabedoria ama em nós e através de nós...)

· Que atitudes fomentariam esta experiência da Encarnação na minha vida diária?

· Que obstáculos tenho eu em mim?

· Que valores teria que viver? 

A ORAÇÃO CONTÍNUA: SEGUNDO MEIO PARA ALCANÇAR A SABEDORIA

TERCEIRO DIA: sugestões de exercícios

3. A ORAÇÃO, ENCONTRO AMOROSO COM A SABEDORIA: no silêncio da Encarnação
1. CONTEMPLAÇÃO DO “DECRETO DA ENCARNAÇÃO”
Só a partir da contemplação podemos penetrar no mistério. Com muita freqüência refletimos com a nossa mente sobre realidades que não abarcamos e que permanecem aos nossos olhos empobrecidas e desvalorizadas. Isto pode ocorrer com o mistério da Encarnação de Deus. Longe de especulações filosóficas, contemplamos no silêncio, com um olhar límpido e humilde, o nuclear do nosso ser cristão, do nosso ser monfortino: Jesus, Sabedoria eterna, Deus que se faz homem. “O Altíssimo, o Incompreensível, o Inacessível, Aquele que é, quis vir a nós, pequenos vermes de terra, que somos um nada...para que este que não é se transforme ele também em Deus ou n’Aquele que é”. (VD 157)

· Relaxar-se, pacificar-se e concentrar-se..

· INICIATIVA DA SABEDORIA DE DEUS: SALVAR.

Contemplar
 A nossa história...
é HISTÓRIA



 O nosso mundo...
DE SALVAÇÃO.

Acontecimento impressionante: UMA INICIATIVA DE DEUS.


Deus, na sua Sabedoria:


Eterna


que fez o mar,

Infinita


o céu e a terra,



Imensa

as estrelas,

Poderosa

os vales e os rios...

Bela


que criou o homem e a mulher

Doce


à sua imagem e semelhança.

Teve uma iniciativa: Salvar o ser humano. “ Parece-me ver...esta amável Sabedoria convocar e reunir em assembléia por uma Segunda vez, a Santíssima Trindade fim de decidir a reparação e reabilitação do homem, tal como tinha feito já uma vez, no momento em que o criara”. (ASE 42) 


- Ter em conta, visualizar

ambiente..., pessoas..., circunstâncias...,


 a situação do povo de Israel

costumes..., sofrimentos..., guerras...,

antes da chegada de 


doenças..., escravidão..., dor...,

de Jesus... e agora...


opressão..., pecado..., morte...

· Todos existimos (também os nossos irmãos..., nossa família..., as pessoas que conhecemos.)
 onde está presente dentro desta terra... desta história: 

A INICIATIVA DA SABEDORIA ETERNA.

· Qual é a motivação dessa INICIATIVA DE SALVAR “... querendo apesar de tudo, salvar o pobre homem que ama, encontra um meio admirável.” (ASE 45)

O que é SALVAR?

- Deus leva a sério os problemas do ser humano: “A Sabedoria eterna comove-se vivamente diante da desgraça do pobre Adão e da sua descendência: observa com grande desgosto, o vaso – que era a sua glória fragmentar-se...Escuta com ternura a sua voz angustiante e os seus gritos. Observa com compaixão”. (ASE 41)

Estar conscientes dessa realidade da humanidade ferida.... de então e de agora.... ; problemas humanos, famílias desfeitas, droga, lutas internas e externas, conflitos dentro de nós mesmos (as)... 

Nós os choramos ...os sofremos


E clamamos contra eles....



Queríamos que Deus os suprimisse...

· Porém a iniciativa de DEUS NÃO É SUPRIMIR...ANULAR tudo isso.

Partindo do amor imenso da SABEDORIA DE DEUS, 
a sua iniciativa SALVAR 

A Sabedoria eterna não quer ser indiferente à nossa dor: “Comove-se”.



Não quer suprimi-la a partir do seu poder..., à distância...desde longe...

Deus leva a sério a terra, o nosso mundo, a nossa vontade e liberdade humanas.



A iniciativa de Deus não é suprimir os nosso problemas, a nossa dor...



Como se suprimisse a história humana; não é afastar-se deles.... 

A iniciativa da Sabedoria eterna é FAZER-SE UM DE NÓS, E CONOSCO; é encarnar-se..., é participar dos nossos problemas, dores, sofrimentos... “A sua oferta é aceita; é tomada uma decisão: a Sabedoria eterna, isto é, o Filho de Deus, far-se-á homem no momento oportuno e dentro de parâmetros estabelecidos”. (ASE 46)

A partir da ENCARNAÇÃO, a nossa terra, o nosso mundo ficaram cheio de Deus, embriagados da presença da Sabedoria de Deus.


A Sabedoria eterna se ENCARNA: assumindo a nossa carne, divinizando todo o humano. Assim nos SALVA: toda a vida ficou repleta


Da bondade de Deus,









Da SABEDORIA DE DEUS,









Dos caminhos de Deus 









Da presença de Deus,









Da doçura de Deus,








Da ternura de Deus.

· Tenho em conta a minha salvação:
Estou consciente de mim, da minha circunstância,

Do meu ambiente, 

Daquilo que sou e tenho,

De toda a minha realidade.

Abre a tua vida, todo o teu ser, à vida da Sabedoria

Deixa que Ela encha a tua vida

Deixa que Ela se encarne em ti.

· Silêncio, adoração da sua presença no mundo e em ti.

2. CONTEMPLAÇÃO DA ENCARNAÇÃO DA SABEDORIA NO SEIO DE MARIA. Lc 1, 26-38 E ASE 108

3. CONTEMPLAÇÃO DO NASCIMENTO DE JESUS. Lc 2,1-20
“... Para mais facilmente se aproximar dos homens para lhes testemunhar mais sensivelmente o seu amor, chegou ao ponto de fazer-se homem, de tornar-se criança, de fazer-se pobre (ASE 70). “Nasceu da mais doce da mais afetuosa e da mais bela de todas as mães, da Divina Maria”. ASE 118)

O nascimento de Jesus deu-se no meio do silêncio. Jesus nasceu no meio do silêncio da noite. Entre o eco nu do silêncio e o vazio imenso da noite. Tudo se fez pequeno e grande naquela noite. Tudo foi acolhida e assombro. Até o silêncio se tornou mais denso e a obscuridade mais ampla: “Enquanto um silêncio tranqüilo envolvia todas as coisas e a noite estava no meio do seu curso, a Tua Palavra onipotente...., deixando os céus e o trono real...” (Sb 18,14-15)

O silêncio é harmonia, paz, acolhida. Maria escutou a palavra em silêncio. Jesus nasce no meio do silêncio de Maria e do silêncio da noite. Maria foi um lar silencioso onde Jesus nasceu. Só o silêncio acolhe e escuta a Palavra. Só o silêncio a encarna e a revela. 

No nosso silêncio nasce Jesus. No silêncio do nosso coração e na noite profunda da nossa mente brotará a Palavra eterna e infinita...nascerá Jesus..

· Relaxa-te, pacifica-te e concentra-te.
· Lê o texto do Evangelho e depois fica em silêncio perante José..., Maria..., Jesus.
· Observa as pessoas: Vê o que fazem...escuta o que dizem...
· Observa e descobre:
o ambiente...,
a manjedoura..., a gruta...
· Desperta os teus sentidos e a tua imaginação...
· Observa o teu interior e ....deixa-te contagiar 
Pela atitude de Maria....pela sua simplicidade, humildade, silêncio,...;

Pela ternura e doçura de Jesus;

Pela solicitude e entrega de José.

· Interioriza o mistério de Jesus, Sabedoria eterna e encarnada: Deus entre nós. 
Deixa que penetre até ao fundo do teu ser...
· Submerge-te neste ambiente de paz...,
de silêncio...,
de transparência de Deus...
· Descobre como em ti se dão condições para que nasça Jesus:
· Um sim com todo o teu coração..., um sim aberto e disponível ..., um sim que te faz dócil e maleável...

· Um silêncio com todo o teu ser..., silêncio da tua mente, do teu coração, de todo o teu ser...Assim brotam vivências inefáveis...de presença da Sabedoria encarnada...
Um coração pobre e simples....Todas as tuas defesas se desmoronam perante Jesus na manjedoura...Todo o teu ser, pobre e simples, acolhe Jesus...“Sabedoria, vem, o pobre te suplica!”
4. CONTEMPLAÇÃO DA SABEDORIA ENCARNADA NA VIDA COTIDIANA
“...Regressaram para a Galiléia, a sua terra natal. O menino crescia e se fortalecia, cheio de sabedoria e o favor de Deus estava com ele. Jesus progredia em sabedoria e estatura, e em graça diante de Deus e dos homens”. Lc 2, 39-40.52

Face a este imenso mistério da vida, da vida de Jesus, simples e vulgar, despercebida e anônima...ficamos no silêncio perante o horizonte vulgar e corrente da nossa vida diária. O que poderemos aprender e descobrir nela? 

A riqueza da vida de uma pessoa não está em fazer coisas extraordinárias, mas fazer as coisas ordinárias de um modo grande e extraordinário. Nazaré nos descobre o valor da vida, tanto no que fizermos ou onde quer que estivermos.

Que Nazaré nos ensine a arte de viver com sentido a nossa vida diária. É a fonte da nossa felicidade, da nossa maturidade como pessoas, da nossa plenitude em Deus.

Contemplemos em silêncio Jesus, Maria e José. A vida é uma arte. Nazaré é o horizonte. Temos de contemplá-lo e assimilá-lo em silêncio.

1. Relaxar-se, pacificar-se e concentrar-se.

2. Regressa a Nazaré... Observa a vida de José, Maria e Jesus... O que descobres na sua vida diária? Na sua vida simples? Que valores descobres? 

Qual seria o seu segredo? Lar....? Simplicidade....? Silêncio...? Trabalho?...Naturalidade....?...Paz...? Anonimato...?

3. Observa a tua vida cotidiana: a de hoje ...a de ontem...a de amanhã...à luz de Nazaré... Deixa que Nazaré se irradie na tua vida cotidiana: O que traz Nazaré para a tua vida...? Observa-o Toma consciência dele ....Acolhe-o ....Recebe...

4. Descobre a riqueza e o sentido da tua vida cotidiana. Descobre o sentido do que é pequeno, do que é normal, da vida cotidiana. Desfruta as coisas pequenas da tua vida. Desfruta as coisas simples e humildes da tua vida de todos os dias...

5. Senhor Jesus ensina-me a tua sabedoria...Senhor Jesus, ensina-me a sabedoria da simplicidade, do que é pequeno, do que é ordinário...Senhor Jesus, ensina-me a sabedoria da vida vivida com amor e por amor. 

A ORAÇÃO CONTÍNUA: SEGUNDO MEIO PARA ALCANÇAR A SABEDORIA
QUARTO DIA: Ficha síntese.

IV. NA ORAÇÃO, JESUS CRISTO, A SABEDORIA SE DÁ A CONHECER. A nossa vida se unifica.
PALAVRA DE DEUS:
“Ao ver as multidões, Jesus subiu à montanha. Sentou-se, e os seus discípulos aproximaram-se dele. E, tomando a palavra, ele os ensinava:

Felizes os pobres de coração: deles é o Reino dos céus. Felizes os mansos: seu quinhão será a terra. Felizes os que choram: eles serão consolados. Felizes os que têm fome e sede da justiça; eles serão saciados. Felizes os misericordiosos: eles alcançarão misericórdia. Felizes os corações puros: eles verão a Deus. Felizes os que agem em prol de paz: eles serão chamados filhos de Deus. Felizes os perseguidos por causa da justiça; deles é o Reino dos céus. Felizes sois vós quando vos insultam, vos perseguem e mentindo dizem contra vós toda a espécie de mal por minha causa. Alegrai-vos e regozija-vos, porque grande é a vossa recompensa nos céus; foi assim, com efeito, que perseguiram os profetas que vos precederam”. (Mt. 5,1-12)

Outros: Jo. 11,1-54; Mc. 1,40-45; Jo 5, 1-11; Lc. 10,25-37; Mt 10,1-42

PALAVRA DA IGREJA:

“Seguindo os seus passos (dos fundadores), muitas pessoas procuraram, com a palavra e ação, encarnar o Evangelho na própria existência, para apresentar aos seus contemporâneos a presença viva de Jesus, o Consagrado por excelência e o apóstolo do Pai. É em Cristo Senhor que se devem continuar a rever os religiosos e religiosas de cada época, alimentando na oração uma profunda comunhão de sentimentos com Ele (cfr. Flp. 2, 5-11), para que toda a sua vida seja permeada de espírito apostólico, e toda a ação apostólica seja repassada de contemplação.” (Vita Consecrata Nº 9)

“A verdadeira profecia nasce de Deus, da amizade com ele, da Escuta diligente da sua Palavra nas diversas circunstâncias da história. O profeta sente arder no coração a paixão pela santidade de Deus e, depois de ter acolhido a palavra no diálogo da oração, proclama-a com a vida, com os lábios e com os gestos, fazendo-se porta-voz de Deus contra o mal e o pecado”. (V.Consecrata Nº 84)

Outros: Perfectae Caritatis Nº 6

PALAVRA DE MONTFORT:

“Conhecer Jesus Cristo, a Sabedoria encarnada, é conhecer quanto basta. Conhecer tudo e não conhecê-Lo a Ele é não saber nada.” (ASE 11)

“Só ela, na verdade, desce do céu para nos ensinar os segredos de Deus; nós não temos um verdadeiro mestre além da Sabedoria encarnada, Jesus Cristo.” (ASE 56)

“A Sabedoria fez-se homem com a finalidade única de atrair os corações dos homens à sua amizade e à sua imitação. Por isso teve o cuidado de rodear-se de todas as amabilidades e doçuras humanas mais atraentes e encantadores, sem qualquer defeito ou fealdade”. (ASE 117)

Outros: ASE 65, Cap. X, XI, XII

INTERIORIZAÇÃO:
· CONTEÚDOS SOBRE A ORAÇÃO:
a) A linguagem da oração. A oração é um encontro de amizade entre a Sabedoria e eu (Cf. ASE 5 e 67). É uma comunicação entre Deus e eu. É viver uma experiência real com o Senhor na minha vida. “Olha-lo-às como teu Pai bondoso, a quem procurarás agradar incessantemente, a quem falarás confiadamente, como um filho fala a seu bom pai”. (VD 215)

O encontro de amor com a Sabedoria o vivemos através de uma experiência de comunicação. E esta comunicação se vive no acolher e receber o “outro” (movimento descendente) e através da nossa expressão e entrega ao outro (movimento ascendente) e pelo silêncio da comunhão mútua (consagração-transformação).

b) Dois níveis de comunicação da linguagem

· Desde o nível profundo: a linguagem essencial. É a linguagem interior. Poderíamos resumi-la aos sentimentos profundos e às atitudes que vivemos no nosso Ser 

· Desde o nível superficial: a linguagem interior. Esta linguagem é uma forma externa da minha expressão. A linguagem interior se expressa exteriormente através de formas e modos de expressão. Estes podem ser da minha mente (pensamentos, imagens, lembranças, intuições, evocações), do meu corpo (gestos, palavras, olhares, percepções, sensações, cantos...), da minha afetividade e do meu coração (sentimentos, vivências, emoções, estados de ânimo...) 

Esta linguagem, interior ou exterior, é o que se pode chamar, com todo o direito, as formas de oração, os métodos de oração ou modos de oração. 

c) Diversos modos de rezar.
· Leitura silenciosa e contemplativa da Escritura, da “carta do amante ao amado”, onde nos abrimos ao apelo de Deus, onde saboreamos o eco da sua Palavra, em que a Sabedoria conquista o nosso afeto” (Cf. ASE 65).

· Os gestos: as mãos abertas, uma prostração, um olhar para o rosto de Jesus crucificado ou da virgem Maria...

· Os sentimentos: de gratidão, de louvor ou adoração; de amor profundo, de abandono...sentimentos de indigência, de súplica, de desprendimento...

· Os pensamentos: lembrando a ternura de Deus, a sua presença, a sua misericórdia...

· As invocações e orações breves: repetidas uma ou outra vez como expressão do nosso Ser profundo, como um eco da alma.

· O Terço...
“A nossa oração...faz-se alternadamente adoração, louvor, admiração, ação de graças, grito de dor, súplica...” (RV 76)

“Cada um de nós dá graças a Deus...e suplica ao Senhor...” (MH 121) “Com ela (com Maria), damos graças a Deus, e o nosso olhar dirige-se para o mundo... (MH 120)

· TEMA PARA REZAR: JESUS CRISTO, A SABEDORIA ENCARNADA, SE NOS REVELA NOS ENCONTROS, NOS SEUS GESTOS E NAS SUAS PALAVRAS
Os encontros de Jesus no Evangelho são a norma para os nossos encontros com Ele. Procuremos saber como se realizavam. Desentranhemos a figura de Jesus em cada encontro: procuremos como Ele é: as suas atitudes, os seus gestos, as suas palavras. No contato assíduo descobrimos a sua sabedoria.

Aproximemo-nos dos atos de Jesus e percebamos os sentimentos tão nobres e puros que Jesus revela ao curar; aproximemo-nos do mundo afetivo de Jesus, a essa capacidade de amar e de ser amado; Aproximemo-nos com o coração, com o sentimento interior, com o AFETO e procuremos compreender com o coração. Façamos uma “oração afetiva”, que brote do íntimo do coração, porque “Deus ouve mais a oração do coração do que dos lábios” (SAR 119)

Também proclama Jesus que o Reino de Deus chegou com palavras. Jesus é a palavra de Deus ao homem; Jesus é a manifestação da Sabedoria de Deus, da vontade de Deus: “Assim com a tua Sabedoria os homens aprenderam o que é do teu agrado e graças a ela se salvaram” (Sb 9,18). 

Esse “oráculos da Sabedoria” ruminados, repetidos lenta e suavemente, saboreados na oração, no caminho, no trabalho, nos passeios... em qualquer momento serão como uma melodia que acompanha a nossa vida. Seremos felizes se compreendermos as suas palavras, e mais felizes seremos se as compreendermos e as aceitarmos e muito mais felizes ainda se nelas crermos, se as colocarmos em prática e as ensinarmos aos demais. (Cf. ASE 154)

Precisamos de ir formando em nós o mundo dos VALORES que conformam a VERDADEIRA SABEDORIA para enfrentar, confundir e denunciar os ANTI-VALORES da FALSA SABEDORIA. Precisamos de nos revestir do próprio estilo de Jesus para vivermos nesta sociedade tão dominada por anti-valores.

· MEIOS PARA REZAR: O sentimento.

· ATITUDES: A abertura. “Esta Mãe do puro amor abrirá e dilatará (o teu coração) (VD 215). “Porque não voltais os vossos olhos e os vossos corações para a divina Sabedoria” (ASE 181).
· EXERCÍCIOS SUGERIDOS PELA ORAÇÃO

COMPROMISSO:
· Quando recitas os salmos de laudes e/ou de vésperas, o terço ou outras orações? Procuras cumprir com umas obrigações ou te dispões para o encontro com Deus? 

· Como utilizas os meios na oração?

· Quais utilizas? Quais são aqueles que me ajudam mais? 

· É bom e necessário usar sempre o mesmo meio?

· Porque tanto insistir no que devemos fazer nós? Por acaso a oração não depende de Deus?

· Como ensina Montfort a usar os meios para a oração?

· Que palavras do Evangelho sei de memória? Que sentido tem para mim?

· Posso identificar sentimentos próprios de Jesus em mim? Quais? Como os expresso na vida?

· Posso identificar valores evangélicos em mim? Quais? Como os vivo?

· Posso identificar atitudes de Jesus em mim? Quais? Como as vivo? 

ORAÇÃO CONTÍNUA: SEGUNDO MEIO PARA ALCANÇAR A SABEDORIA
QUINTO DIA: Ficha síntese.

V. NA ORAÇÃO, JESUS CRISTO SABEDORIA, NOS AMA E NOS ENSINA A AMAR


PALAVRA DE DEUS
“Antes de festa da páscoa, sabendo Jesus que tinha chegado a hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo amou-os até ao fim.” (Jo 13,1)

“Tende os mesmos sentimentos que teve Cristo Jesus; ele, que é de condição divina , não considerou como presa a agarrar o ser igual a Deus. Mas despojou-se, tomando a condição de servo, tornando-se semelhante aos homens, e por seu aspecto, reconhecido como homem; ele se rebaixou, tornando-se obediente até à morte, e morte numa cruz. Foi por isso que Deus o exaltou soberanamente e lhe conferiu o Nome que está acima de todo o nome, a fim de que ao nome de Jesus todo joelho se dobre, nos céus na terra e debaixo da terra.”. (Flp. 2,6-11)

Outros: Is. 52,13-53,12; Jo. 12,23-26; 1Cor. 2,1-5; 1Pd. 2,21; 4,13-14 

PALAVRA DA IGREJA:
“Os olhos dos apóstolos fixam-se em Jesus, que pensa na Cruz (Cf. Lc 9, 43-45). Nesta, o seu amor virginal pelo pai e por todos os homens atingirá máxima expressão; a sua pobreza chegará ao despojamento total; a sua obediência irá até ao dom da vida....

A vida consagrada reflete este esplendor do amor, porque confessa, com a sua fidelidade ao mistério da Cruz, que crê e vive do amor do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Deste modo, ela contribui para manter viva na Igreja a consciência de que a cruz é a superabundância do amor de Deus que transborda sobre este mundo, ela é o grande sinal da presença salvífica de Cristo. (V.C. Nº 23, 24)

PALAVRA DE MONTFORT:
“Entre todos os motivos que nos podem impulsionar a amar Jesus Cristo, a Sabedoria encarnada, o mais poderoso, em minha opinião, são os sofrimentos que aceitou padecer para nos testemunhar o seu amor...É a obra da redenção que vos torna amável aos nosso corações; com efeito, este bem imenso e este testemunho incomparável da vossa caridade, conquistam facilmente a nossa. Atraem-nos mais suavemente , interpelam-nos com mais justeza, estimulam-nos mais de perto e cativam-nos mais fortemente. E, em breves palavras, resume os motivos; porque este amável Salvador trabalhou e sofreu muito para alcançar a nossa salvação. Oh! quantas penas e angústias teve ele que padecer!”(ASE 154)

“Sem dúvida que podereis e até devereis pedir a sabedoria da cruz; essa ciência saborosa e experimental da verdade que permite ver, à luz da fé, até os mistérios mais recônditos, por exemplo, o da cruz...esse tesouro infinito que atrai a amizade de Deus... assim, aprendereis por experiência própria, como se pode desejar, procurar e saborear a cruz.”. (CAC 45)

Outros: ASE 71; caps. XIII e XIV; Ct. 112, 128, 123, 137

INTERIORIZAÇÃO:
CONTEÚDOS SOBRE A ORAÇÃO:
Toda pedagogia requer:

· Uma meta, um objetivo: Chegar a viver a experiência da amizade com a Sabedoria, alcançar a união transformante com a Sabedoria. É o chamamento interior sedutor por parte da Sabedoria para morar em nós e nós n´Ela..

· Umas metas intermédias: libertação interior, silêncio, abertura, humildade...esvaziar-se da falsa sabedoria do mundo para encher-se da verdadeira sabedoria, conhecimento do mundo, de si mesmo/a, conhecimento de Maria, conhecimento de Jesus...

· Um caminho: são os conteúdos conceituais, processuais, as atitudes a desenvolver, a dinâmica, as atividades, exercícios, etc. A dinâmica do ASE: a) Amor da sabedoria eterna e encarnada que desce até à humanidade.; b) Este Amor desejado pelo ser humano, rezado e contemplado, este amor que precisa de todo o espaço para ser acolhido; este Amor que exige uma resposta de entrega e consagração total ao estilo de Maria...
Assim a nossa vida se irá transformando a partir da experiência vital do Amor louco de Deus em nós, e nós nos iremos despojando do homem velho e vivendo progressivamente no homem novo, pela ação maternal de Maria e a ação vivificadora do Espírito.

· TEMA PARA REZAR: A SABEDORIA NA EUCARÍSTIA E NA CRUZ
Trata-se de entrar no mistério da Cruz, na entrega de Jesus até à morte. De caminhar com ele e olhá-lo na sua angústia, medo, no abandono, na solidão, na dor. Trata-se de estar com Ele, de olhá-Lo para que o seu testemunho incomparável conquiste facilmente o nosso coração, para que encontremos um motivo que me nos impele a amar mais a Jesus Cristo” (Cf. ASE 154)

Contemplar Jesus na última Ceia: a referência é dada por S. João: “Amou-os até ao fim”, até à loucura ...cingiu-se com uma toalha e se pôs a lavar os pés aos seus discípulos. Ele, o Mestre e Senhor...

Olhar com um olhar contemplativo a atualidade da paixão e morte. Cristo continua padecendo, morrendo em tantos e tantos inocentes, em tantas vitimas da pobreza, da injustiça da nossa sociedade...

Olhar os nossos males, nossos sofrimentos e colocá-los perante os de Jesus e aos dos nossos irmãos. 

· MEIOS PARA REZAR: A contemplação. “tende os olhos fixos em Jesus, autor e consumador da fé, daquela que temos n´Ele e na sua cruz. (CAC 31) “É preciso perder-se e abandonar-se a Ela...isso faz-se simplesmente num instante com uma só olhadela do espírito...” (VD 259)

· ATITUDE: A humildade. “Praticar sempre a humildade que arrebata sempre o coração de Deus” (SM 36)

· EXERCÍCIOS SUGERIDOS PARA A ORAÇÃO .
COMPROMISSO:
A) a minha experiência de Deus é uma realidade que vivo atualmente?

Vivi alguma vez uma experiência da Sabedoria de Deus que me tenha feito vislumbrar essa união de amor?

Cresci ao longo dos anos, na minha união e transformação em Cristo? Estou progredindo? Estou parado/a? 

Qual é a minha meta? Tenho só uma ou várias? O que significa na minha vida “Deus só”?

Estou percorrendo algum caminho? Qual? Em que consiste? Misturo muitos caminhos?

O caminho percorro-o realmente ou fica só num desejo? Como o percorro?

Me exercito com a esperança de ir percorrendo que me conduzirá à aquisição da verdadeira sabedoria, á transformação total em Cristo Sabedoria? 

B) O que significa a morte na minha vida de cada dia? Sinto a minha morte? Vivo a proximidade da minha morte? Como se vai manifestando a morte na minha vida? 

Morte no meu nível fisico-corporal; doença, cansaço, debilidade, velhice...? 

Morte no meu nível emocional-afetivo: solidão, incompreensões, vazio, falta de carinho, ignoram-me? 

Morte no meu nível mental e espiritual: desolação, perda de faculdades, humilhações, abandono de Deus, inutilidade da minha vida, falhas, limitações, pecados..?

Como me sinto eu perante estas manifestações de morte? Aceito-as? Rejeito-as? Desespero-me? Procuro vivê-las com paciência e humildade? (Cf. CAC Nº 19)

A ORAÇÃO CONTÍNUA: SEGUNDO MEIO PARA ALCANÇAR A SABEDORIA 
QUINTO DIA: Propostas de Exercícios.

V. NA ORAÇÃO JESUS CRISTO NOS AMA E NOS ENSINA A AMAR

1. A celebração

Lê como preparação para este exercício: 
Lc. 22, 14-19 / Mt. 26, 6-30 / Jo. 13-17







ASE 71

· Relaxar-se, pacificar-se e concentrar-se...

· Imagina que ouves dizer a Jesus: “Desejei ardentemente comer esta páscoa contigo...” “Prepara um lugar para mim, porque vou cear esta noite contigo”.
· Escolho um lugar... Quem convidarei para esta inesperada ceia?... Como a prepararemos os meus amigos e eu?...

· Por fim chegou a hora. Contemplo a sala, a comida, o pão e o vinho e os amigos que convidei...

· Enquanto apresento a Jesus os meus amigos, invento um adjetivo para cada um deles. Por exemplo: “Este é João, o Fiel; esta é Ana, a Doce; este é o Discreto, José... 

· Imediatamente o senhor manifesta um sinal de amor a cada um de nós...e a ceia inicia. No momento de começar, Jesus parte um pedaço de pão e vai oferecendo-o a cada um enquanto diz uma frase a cada um...O que me diz a mim?

· Depois de comer o pão a ceia prossegue. Jesus fala com freqüência, por vezes para responder às nossas perguntas, outras sem ser questionado. Fala de amor. Como se falasse unicamente a mim...

· Fala-nos do discipulado e da perseguição que este implica...Perguntamos a Ele o que concretamente significa Ele nas nossas vidas...

· Em seguida fala da paz...Que paz tenho eu? Quais são os obstáculos que lhe coloco?

· Fala de um gozo que provém da sua misteriosa presença e de que nada nos pode privar dele. Recordo os momentos em que o senti na minha vida...

· Sabemos que esta ceia tem relação, de um modo misterioso com a sua existência e a nossa: com a paixão, morte e ressurreição. Falamos disto com Ele... 

· A ceia está para terminar. Jesus pronuncia uma palavra sagrada sobre um copo de vinho e oferece-o a cada um de nós. Pronuncia uma frase enquanto se oferece a cada um. O que me diz a mim...? 

· Uma vez bebido o vinho, o silêncio invade a sala. Então Jesus reza em voz alta por mim e pelos meus amigos...Ouço-o como pede que permaneçamos unidos/as (Cf. Testamento de Maria Luísa) e que onde quer que nos encontremos possamos fomentar a unidade.

· Chegou o momento da despedida. Ficamos em pé enquanto Jesus dirige o nosso cântico de louvor...E, enquanto canto, saboreio no meu coração os sentimentos originados por esta ceia.

· Silêncio...Adoração...Gozo profundo...

2. Contemplação da Cruz de Cristo
Eu crucificado com Cristo. (Gl. 2, 19-20) 

“A Sabedoria é a Cruz e a Cruz é a Sabedoria!” (ASE 180)


Ler Lc. 23, 33-49 e Jo. 19, 25-27


Assimilação dos sofrimentos de Cristo...olhar para Cristo crucificado 

· Relaxar-se, pacificar-se e concentrar-se...

· Olhar para os meus sofrimentos...em todos os aspectos e níveis ....nível corporal..., emocional e afetivo, no meu trabalho e deveres diários...na convivência... 
· Viver aqueles que agora me afetam mais

· Caímos pelo peso da nossa cruz..., da nossa cruz de cada dia

· Como a vivemos? Custa-nos? Nos faz doer? Rejeitamo-la ou aceitamo-la? Ficamos só com o que é doloroso da Cruz? “Aquele, entre vós, que melhor souber carregar a sua própria cruz...é sem dúvida o mais sábio de todos.”(CAC 26)

· Olhar para Jesus Crucificado. “..Contemplai as chagas e as dores de Jesus Cristo crucificado, olhai e vede com os próprios olhos do vosso corpo e com o olhar da vossa contemplação...” (CAC 57)

· Contemplai Jesus na cruz com os olhos de Maria...Penetrar no seu coração 

· Contemplar a cruz e Jesus crucificado com ela ..penetrar no seu coração

· Meditar nos sofrimentos em todos os níveis: (Cf. ASE 155-163).

+ dor física, dilacerante...; incompreensão, burla...; abandono, humilhação...; solidão...

· Deixar-me invadir por Jesus crucificado...Jesus na sua cruz assumiu a nossa dor... anossa cruz.. “...Um Deus aniquilado pelo sofrimento em face dos vossos pecados...” (CAC 48,3)

· Procurar identificar-me com Ele..., associar-me aos sofrimentos de Jesus... 

· A partir desta vivência de associação aos sofrimentos de Cristo crucificado...olhar para os meus próprios sofrimentos, as minhas próprias cruzes..., viver e aceitar os meus sofrimentos e as minhas cruzes junto com Cristo...“Já que é necessário que o discípulo seja tratado como o mestre e o membro como a cabeça.” (CAC 27)

· Permitir que então, também Maria me contemple a mim, crucificado/a com Cristo..

· Silêncio..., serenidade..., adoração a Jesus pregado na cruz...

3. O Consentimento.

· Relaxar-se, pacificar-se e concentrar-se...

· Recorda as palavras de Jesus pouco depois de deixar o Cenáculo: “Para que o mundo saiba que eu amo o Pai, ide...”
· Amar o Pai significa para Jesus render-se à sua vontade, querê-la, fazê-la sua em todos os momentos...

· Contempla a entrega de Jesus na sua paixão. Parece como se tivesse uma premonição do tipo de morte que deveria padecer. 

· Contemplá-lo uns dias antes da sua morte, tranqüilamente sentado, na mais absoluta solidão, enquanto passa revista a todos e a cada um dos pormenores dos seus padecimentos...

· E a cada uma das penas que prevê sofrer, o ouves dizer: “Faça-se”. 

· Cada vez que te surpreendes a ti mesmo/a rebelando-te perante o sofrimento, aprende como Ele, a dizer: “Faça-se”.
· Por último, olha para a tua própria vida: em tudo o que há nela de absurdo, de excessivo de frustrante...

· Fixa-te em todo o sofrimento que conheceste, causado por ti ou por outros ou pelas injustiças do mundo...e face a cada uma dessas cenas desesperadas, humilhantes que vão passando pela tua mente (crianças doentes e famintas, desempregados desesperados, mulheres que têm que vender o seu corpo para viver...) diz: “Faça-se...” 
· Sente a rebeldia em teu ser. O Senhor não quer sofrimentos, não quer injustiças, não ama a morte mas sim a vida...

· E continua a contemplar a Ele na cruz, e os crucificados de todos os tempos e repete: “Faça-se”...
· Contempla Maria ao pé da cruz de Jesus e de todos os crucificados de hoje repetindo: “Faça-se...”
· Indaga no vasto e incerto futuro ...na tua própria paixão...na tua morte...E perante todas as coisas que o futuro te reservar, diz: “Faça-se”. 

A ORAÇÃO CONTÍNUA: SEGUNDO MEIO PARA ALCANÇAR A SABEDORIA

SEXTO DIA: Ficha síntese.

VI. NA ORAÇÃO, O ESPÍRITO SANTO E MARIA NOS TRANSFORMAM NO FRUTO DE VIDA, JESUS CRISTO, SABEDORIA ETERNA E ENCARNADA
PALAVRA DE DEUS:
“Então, do monte chamado das Oliveiras, voltaram a Jerusalém. A distância é pequena: a de uma caminhada de sábado. Tendo entrado na cidade, subiram para a sala superior, onde costumavam ficar... Todos eram unânimes e perseverantes na oração com algumas mulheres, entre elas Maria, a mãe de Jesus, e com os irmãos dele.

Tendo-se completado o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um ruído como o agitar-se de um vendaval impetuoso, que encheu toda a casa onde se encontravam,. Apareceram-lhe, então, línguas como de fogo, que se repartiam e que pousaram sobre cada um deles. E todos ficaram repletos do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o espírito lhes concedia se exprimissem. (At. 1,12-14; 2,1-4)

Outros: Si. 51,17-27; Sb. 7,21-8,4; Jo. 15,1ss; Jo. 3,1-21; Gl. 2,19-20; Gl. 5,22-26; Rm. 12,1-2; 2 Co. 3, 16-18; 1Jo. 3,1-2

PALAVRA DA IGREJA:
“O Espírito habita na Igreja e nos corações dos fiéis como num templo. Neles ora e dá testemunho de que são filhos adotivos. Leva a Igreja ao conhecimento da verdade total. Unifica-a na comunhão e no ministério. Dota-a e dirige-a mediante os diversos dons hierárquicos e carismáticos. E adorna-a com Seus frutos (cf. Ef. 4,11-12; 1Cor 12,4; Gl. 5,22). Pela força do Evangelho Ele rejuvenesce a Igreja, renova-a perpetuamente e leva-a à união consumada com seu Esposo. Pois o Espírito e a Esposa dizem ao Senhor Jesus: “Vem!” (cf. Ap.22,17). (Lumen Gentium Nº 4)

“Vem, Senhor Jesus!” Esta esperança está bem longe de ser passiva; apesar de apontar para o Reino futuro, ela exprime-se em trabalho e missão, para que o Reino se torne presente desde agora, por meio da instauração do espírito das bem-aventuranças, capaz de suscitar anseios eficazes de justiça, paz, solidariedade e perdão, mesmo na sociedade humana”.

... A vida religiosa sempre produziu frutos abundantes mesmo em favor da sociedade. Pelos seus carismas, as pessoas consagradas tornam-se um sinal do Espírito em ordem a um futuro novo, iluminado pela fé e pela esperança cristã. A tensão escatológica transforma-se em missão...” (Vita. Consecrata 27)

PALAVRA DE MONTFORT:
“..Quem chegará ao terceiro? E quem se estabelecerá aí duma forma permanente? Só aquele a quem o Espírito de Jesus Cristo revelar este segredo. Será Ele próprio quem conduzirá a alma fidelíssima para lá, para avançar de virtude em virtude, de graça em graça, de luz em luz, até alcançar a transformação de si mesma em Jesus Cristo e chegar à plenitude da sua idade na terra e da sua glória no céu.” (VD 119)

“Compete a Maria gerar-nos em Jesus e Jesus em nós, até à perfeição e plenitude total... (ASE 214)

Outros: ASE 54; 60-61; 90-103;  VD 34-36; 68; 213-225; SM. 15; 67; 78

INTERIORIZAÇÃO:
· CONTEÚDOS SOBRE A ORAÇÃO
Os frutos da oração.
Toda a experiência profundamente humana vivida a partir de dentro produz frutos, a transformação da nossa pessoa. A oração, como experiência humana e espiritual de todo o nosso ser, sem dúvida que acabará por dar fruto.

Só a partir da experiência profunda da Sabedoria em nós é possível a transformação radical da nossa vida, mais profunda do que as mudanças mais ou menos exteriores produzidas pelos nosso poros voluntaristas.

E estes são os efeitos ou frutos da oração contínua: a experiência da Sabedoria e a transformação da nossa vida. 

a) A experiência da Sabedoria. A experiência da Sabedoria será experiência real, imediata, não só pensada e refletida. Não se trata de reflexões e conceitos sobre Deus, mas sim viver a presença real, viva e verdadeira, direta e imediata. “Sendo esta beleza soberana, por natureza, amante do bem, sobretudo do bem do homem, encontra o seu maior prazer em comunicar-se-lhe”. (ASE 90)

Pode ser a experiência de uma luz interior imensa que nos enche de claridade, ou a sensação de uma paz profunda que nos invade e nos enche da mesma paz de Deus, ou a experiência de um amor e comunhão total com Deus. “Sem dúvida que a Sabedoria eterna tem tanto amor pelas almas que chega mesmo a desposá-las e com elas contrair um matrimônio espiritual, mas verdadeiro.” (ASE 54)

b) A transformação da vida. A transformação radical da nossa vida não vem nunca de nós mesmos, mas de Deus, da experiência de Deus, e de vivermos d´Ele, irradiando o seu Espírito em nossa vida. Só Deus transforma a nossa vida a partir da profundidade do nosso ser. 

Esta transformação da nossa vida vai aparecendo e realizando-se em nós através de todo o processo de crescimento e de amadurecimento que vamos realizando mediante o exercício contínuo. Transformação que não podemos medir nem quantificar dia-a-dia, mas que podemos perceber de uma ou de outra forma, na nossa vivência interior, depois de um período longo de caminhada.

· CONCLUSÃO
A oração contínua é sermos contemplativos/as, vivendo a experiência da Sabedoria em tudo: no trabalho, na solidão, na convivência, na dor e na alegria.

A oração contínua é, sem dúvida, a verdadeira Sabedoria, porque nos conduz até à experiência amorosa da Sabedoria, porque nos faz “conhecer aquela doçura infinita da Sabedoria” (ASE 10), saborear a própria Sabedoria de Deus, porque nos leva a viver guiados pela Sabedoria do Espírito de Deus, e porque nos leva a ser expressão de amor...

Maria, nossa mãe, conheceu, provou, saboreou a Sabedoria, porque viveu com um coração pobre e humilde, um coração que soube esquecer e amar, dar e receber, morrer e entregar-se em total disponibilidade.

Maria viveu a verdadeira sabedoria porque o seu centro era Deus, a sua atitude...escutar e aceitar, a sua postura na vida...entregar-se totalmente nas mãos de Deus para se deixar moldar segundo a sua vontade. 

Maria, saboreou a doçura infinita da Sabedoria porque esvaziou o seu coração de todo o egoísmo e desejo de posse; nela só atuava o Espírito de Deus. 

Peçamos a Maria que nos faça “conhecer e a saborear a doçura infinita da Sabedoria” que “nos gere Jesus Cristo e Jesus até à perfeição total”.

· TEMA PARA REZAR: O Espírito Santo e Maria nos transformam no fruto de Vida, Jesus Cristo. 

· MEIOS PARA REZAR: A “mantra” “...com algumas breves palavras dizendo por exemplo: ‘Renuncio a mim próprio e dou-me a vós, minha querida Mãe’ ” (VD 259)

· ATITUDE: A entrega – consagração – disponibilidade. “Entrego-vos e consagro-vos, na qualidade de escravo, o meu corpo e a minha alma, os meus bens interiores e exteriores, e o próprio valor das minhas boas obras, passadas presentes e futuras, deixando-vos um inteiro e pleno direito de dispor de mim e de tudo o que me pertence, sem exceção alguma, segundo o vosso agrado, para a maior glória de Deus...” (ASE 225)

· EXERCÍCIOS SUGERIDOS PARA A ORAÇÃO.
COMPROMISSO
· À luz do ASE 90-103, identifica em ti os efeitos que a Sabedoria produz na tua vida.

· Depois daquilo que foi vivido esta semana, lembra-te do chamado do Senhor, e de maneira realista mas decidida, organiza esta dimensão da tua vida. Tem em conta o objetivo global, as metas intermédias, os meios e como os vais colocar em prática.

A ORAÇÃO CONTÍNUA:SEGUNDO MEIO PARA ALCANÇAR A SABEDORIA

SEXTO DIA: Proposta de exercícios

VI. NA ORAÇÃO, O ESPÍRITO SANTO E MARIA NOS TRANSFORMAM NO FRUTO DE VIDA, JESUS CRISTO, SABEDORIA ETERNA E ENCARNADA.
1. A vinda do espírito Santo
- Leitura de At 2, 1-4

· Relaxar-se, pacificar-se e concentrar-se...

· Silêncio..., paz... silêncio... abertura de todo o nosso ser... disponibilidade...

· Silêncio... esperança.... contemplação do texto...

· Com os apóstolos e com Maria em oração ....invocando a vinda do Espírito Santo sobre eles...

· Hoje a Trindade quer levar a cabo a sua obra em cada um de nós...

“Deus Espírito Santo quer formar n´Ela e por Ela eleitos...” (VD 34)

“Quando o Espírito Santo, seu esposo a encontra numa alma, voa para lá, entra com sua plenitude e comunica-se a essa alma abundantemente...” (VD 36)

· União com Maria..., espera confiante....disponibilidade total....

- Vem, Espírito Santo..., 
Vem, Espírito de Deus...
Vem, Espírito de Jesus..., 

- Vem, Pai da luz!...,

Vem, Deus fonte de amor!... (cf. Ct. 141)

- “... forma... em mim Jesus Cristo...” (Cf. SM 67)

(Repetir lentamente..., a partir do coração..., como um eco da alma..., com um desejo profundo de pobre...)

· Silêncio..., entrega..., consagração...

· Gratidão ao Espírito de Deus que habita em nós...

· Oração: Óh Espírito Santo, concede-me todas as graças: planta, rega e cultiva em mim a verdadeira árvore da vida que é Maria, para que cresça e dê flores e frutos em abundância. Óh Espírito Santo, concede-me de amar e venerar muito Maria, a tua esposa fiel, apoiar-me aos seus cuidados maternos e recorrer à sua misericórdia em todas as circunstâncias, a fim de que com ela geres em mim Jesus Cristo, grande e poderoso, até à plena maturidade espiritual. Amém. (SM 667)

2. Ser “em” “por” “com” e “para” Jesus, sendo “em” “por” “com” “para” Maria.
a) Toma consciência de ti mesmo /a, relaxa-te, acalma-te e concentra-te. Observa com atenção a respiração.

b) Procura permanecer em silêncio...Procura não pensar em nada, mantém uma atenção amorosa...

c) Procura abrir-te para a experiência do mais profundo que há em ti...procura intuir a profundidade do Ser, do teu Ser essencial... 

d) Fica em silêncio, aberto/a para a experiência do teu ser essencial enraizado no Espírito de Deus em mim...O meu Ser profundo está enraizado na Sabedoria de Deus, tem as suas raízes em Jesus...no espaço divino de Maria...

Ser “em” Maria... Ser “por” Maria... Ser “com” Maria... Ser “para” Maria...

Existir “em” Maria... Existir “por” Maria... Existir “com” Maria... Existir “para” Maria...

Viver “em” Maria... Viver “por” Maria... Viver “com” Maria... Viver “para” Maria...

Ser “em” Jesus... Ser “por” Jesus... Ser “com” Jesus... Ser “para” Jesus...

Existir “em” Jesus... Existir “por” Jesus... Existir “com” Jesus... Existir “para” Jesus...

Viver “em” Jesus... Viver “por” Jesus... Viver “com” Jesus... Viver “para” Jesus...

e) Silêncio, quietude, contemplação, 

Fusão
do meu ser no mais profundo do meu ser,


     
de minha vida
no mais íntimo da minha vida, em Jesus...

f) Olhadela contemplativa e silenciosa...

Vivência de Jesus em mim e eu em Jesus...

Vivência de Jesus comigo e eu com Jesus...

Vivência de Jesus para mim e eu para Jesus...

Vivência de mim por Jesus...

g) Oração: Óh Jesus que vives em Maria!...

3. Eu sou a expressão da busca amorosa que faz a Sabedoria da humanidade ferida.

a) Toma consciência de ti mesmo/a, relaxa-te, pacifica-te e concentra-te. Observa com atenção a respiração.

b) Procura permanecer em silêncio...Tenta não pensar em nada, mantém uma atenção amorosa...

c) Procura abrir-te procura abrir-te para a experiência do que há de mais profundo em ti...Procura intuir a profundidade do ser, do teu Ser essencial...

d) Permanece em silêncio, aberto (a) para a experiência do teu Ser essencial enraizado no Espírito de Deus em mim...O meu ser profundo está enraizado na sabedoria de Deus, tem as suas raízes em Jesus...

e) A Sabedoria de Deus habita em mim.
Olha para a profundidade do teu ser: Deus é a realidade mais profunda do teu ser, és imagem de Deus, cheia da vida de Jesus Cristo, templo do Espírito Santo...

Sente-te e vive cheio da Sabedoria de Deus: a sua luz, o seu amor, a sua paz, a sua vida...estão dentro de ti, dando-te consistência e plenitude...

f) A Sabedoria presente no mundo através de mim...
Deus nos tem em mãos,

quer que eu seja as suas mãos...

Deus não tem olhos, 

quer que eu seja o seu olhar... 

Deus não tem ouvidos,

quer que eu seja os seus ouvidos...

Deus não tem lábios,

quer que eu seja a sua palavra...

“A Deus nunca ninguém viu...”
Deus quer ser presença no mundo através de mim... 

g) Eu, expressão do amor da Sabedoria pela humanidade ferida...

Eu, cheio/a do amor da Sabedoria, dentro de mim. 

Posso ser expressão do amor louco de Deus para com os seres humanos, para a terra, para todas as criaturas...

Através de todo o meu ser e de toda a minha vida..., 

Eu posso ser expressão    Do amor de Deus,
através dos meus olhos,





Da ternura de Deus,
através das minhas mãos,





Da misericórdia de Deus, através dos meus lábios,





Do sorriso de Deus...através dos meus gestos,





Da palavra de Deus...
através do meu coração.

h) Sentir-me e viver como prolongamento da Encarnação redentora...

Derrama sabedoria e amor de Deus para as pessoas...,






Para os teus familiares...,






Para as irmãs/os...






Para as pessoas que amas,






Para os destinatários...






Para todas as criaturas...

Derrama a bondade de Deus, a ternura de Deus, o olhar de Deus...


    A misericórdia de Deus, a simplicidade, a paz e a harmonia de Deus...

i) Silêncio, gratidão e louvor ao Senhor porque faz grandes coisas em mim, porque faz grandes coisas através de mim....

TERCEIRA SEMANA

Meios para alcançar a divina Sabedoria

Terceiro meio: Mortificação universal

Pe. Miguel Patiño - Colômbia

Esquema para os 6 dias

1. O objetivo que pretendemos

2. Para optar pela verdadeira Sabedoria: renunciar às falsas

3. Dia de deserto: uma meditação sobre minha vocação

4. Para ser discípulo de Jesus Cristo: renunciar a mim mesmo

5. Para ser discípulo de Jesus Cristo: tomada cada dia a Cruz

6. Para entregar-me totalmente a Deus e aos meus irmãos necessito ser livre 

Celebração do Sacramento da Reconciliação

Para cada dia:

· Um só tema central e “guia” para o discernimento pessoal e por grupos;

· “Guia” para a oração pessoal e comunitária: Laudes, Rosário, Visita ao Santíssimo e Eucaristia. O sexto dia inclui a celebração do Sacramento do Perdão.

Documentos úteis para todos:

· Bíblia Sagrada, Obras Completas ou o Livro de Ouro de Montfort; Documento do Concílio Vaticano II; Constituições de cada Instituto.

Documentos mais específicos:

· Leigos: Christifideles Laici, Religiosos: Vita Consacrata; Sacerdotes: Pastores Dabo Vobis.

Para a SMM:

· (Não é necessário levá-los: estarão à sua disposição): Abri a Jesus Cristo; Decisões do Capítulo Geral/99; Evangelizar a la Montfort (Documento Superior Geral L.A: Colômbia, Fevereiro 1999); Comunidade Apostólica Monfortina; Formação temporal e permanente. Mensagem do Santo Padre a Família Monfortina.

SIGLAS DE ALGUMAS OBRAS DE SÃO LUÍS MARIA DE MONTFORT

	AC
	
	Carta circular aos Amigos da Cruz

	ASE
	
	O amor da Sabedoria eterna

	C
	
	Cartas

	CA
	
	O contrato de aliança com Deus

	CT
	
	Cânticos

	CV
	
	Coroinha da Santíssima Virgem

	MR
	
	Métodos para rezar o Rosário

	RM
	
	Regra dos sacerdotes missionários da Companhia de Maria.

	S
	
	Livro dos Sermões

	SA
	
	Súplica Ardente

	SAR
	
	O Segredo admirável do santíssimo rosário

	SM
	
	O segredo de Maria

	VD
	
	Tratado da verdadeira devoção à santíssima virgem


Meios para alcançar a divina Sabedoria

Terceiro meio : Mortificação universal

1. O objetivo que pretendemos

Introdução.

O objetivo que pretendemos ao considerar este terceiro meio é o mesmo ao que se propõe São Luís Maria de Montfort ao escrever seu famoso livro o ASE: “Adquirir e conservar a divina Sabedoria” (ver ASE 7).

Já que o fim é o primeiro na ordem da intenção e o que deve motivar-nos continuamente, vamos meditar um pouco o que quer dizer Montfort quando fala de adquirir e conservar a divina Sabedoria.

Mas antes de fazê-lo, parece conveniente que Montfort nos diga qual é essa Sabedoria divina que ele nos propõe adquirir e conservar.

Um fato da vida. Aconteceu comigo ao final de um curso sobre a Sabedoria na Bíblia e em Montfort. Quando eu pensava que tínhamos feito um bom trabalho, um dos seminaristas me perguntou na última aula: Mas, Pe. Miguel, o que é afinal de contas a Sabedoria? 

1.1 O que é a Sabedoria divina, segundo Montfort.

Para descrever a origem e a excelência da Sabedoria eterna (ASE, cap. II, 15-35), Montfort começa inspirando-se no mesmo livro da Sabedoria que nos diz: 

A Sabedoria é exaltação do poder de Deus, emanação puríssima da glória do Onipotente: 7,25; Ela é o reflexo da luz eterna, espelho nítido da atividade de Deus e imagem da sua bondade: 7,26. Embora seja única, ela tudo pode. Permanece sempre a mesma, mas renova tudo, e entrando nas almas santas, através das gerações, forma os amigos de Deus e os profetas, pois Deus ama somente aqueles que convivem com a sabedoria: 7,27-28. Ela é mais bela que o sol e que todas as constelações: 7,29, pois seu brilho nunca se apaga: 7,10 (ver 7,30). Mais preciosa que o poder, o ouro, a prata, a saúde e a beleza, por isso a preferi: 7,9. A quis e procurei desde a minha juventude e fiquei enamorado de sua formosura: 8,2. Por isso decidi unir nossas vidas, certo que seria minha conselheira... 8,9.

Esta Sabedoria da qual fala o escritor sagrado, para São Luís Maria não é outra que Jesus Cristo quem é o poder e sabedoria de Deus: I Cor 1,24, e reflexo de sua glória, marca de seu poder e sustenta tudo com sua palavra poderosa: Hb 1,3. Com a unção que o caracteriza, Montfort reconhece isso quando diz textualmente sobre a origem e excelência da Sabedoria divina:

“É a idéia substancial e eterna da divina beleza, manifestada a São João Evangelista: No princípio já existia a Palavra – O Filho de Deus ou a Sabedoria eterna – a Palavra estava voltada para Deus e a Palavra era Deus Jo 1,1: ASE 15.

Nesta beleza soberana encontrou o Pai suas complacências no tempo e na eternidade. Assim o afirmou Ele mesmo no dia do batismo e da transfiguração de Cristo: Este é meu Filho, a quem eu quero, meu predileto: Mt 3,17” (ASE 19) 

“Para São Luís Maria, nos diz o Pe. Jean P. Prevost (DEM, Sabedoria, p. 1072) -, a pergunta fundamental não é o que é a Sabedoria mas quem é a Sabedoria. Sua resposta é a mesma de Paulo e de João (Cl 1,15-20 e Jo 1,1-18): a Sabedoria é Jesus Cristo, Palavra criadora do Pai e Palavra de deus encarnada. Em ASE há mais de 40 passagens nas quais Montfort designa a Cristo como Sabedoria, e a maioria das vezes como “Sabedoria eterna e encarnada”.

Conclusão

· A Sabedoria divina e eterna que procuramos adquirir e conservar é Jesus Cristo, Palavra criadora do Pai e Palavra de Deus encarnada.

1.2 Algumas atribuições da Sabedoria eterna e encarnada.

· São Luís Maria insiste em algumas atribuições de Jesus Cristo como Sabedoria eterna e encarnada que fazem dela mais desejável e benéfica: é uma Sabedoria cheia de bondade, de doçura e de beleza (Cap. X e XI):

É cheia de bondade porque “É o dom do amor do Pai eterno e fruto do amor do Espírito Santo. O amor nô-la dá e o amor a forma: “Tanto amou Deus o mundo, que deu o seu Filho único”. De modo que é toda amor, ou melhor, o amor mesmo do Pai e do Espírito Santo”: ASE 118.

Ela é doce em seu nome e, por isso mesmo em sua missão: “O que nos indica o nome de Jesus – que é o nome próprio da Sabedoria encarnada – senão uma caridade ardente, um amor infinito e uma doçura encantadora? Jesus, Salvador, quer dizer, o que salva o homem, aquele cuja característica é amar e salvar o homem!”: ASE 120.

É cheia de beleza: “Ó, quanto é bela, doce e carinhosa a Sabedoria encarnada, Jesus Cristo! Bela na eternidade, por ser o esplendor do Pai, o espelho sem mancha e a imagem de sua bondade..., Bela no tempo, por ter sido formada pura, livre de pecado e fulgurante de beleza pelo Espírito Santo... É terna e doce para com os homens, especialmente para com os pobres pecadores, a quem veio procurar de forma visível sobre a terra, e continua a fazê-lo, todos os dias, de modo invisível.” : ASE 126.

Em primeiro lugar é responder ao desejo ardente da divina Sabedoria de doar-se aos homens e mulheres.

Montfort descobre esta espetacular realidade através de seu estudo e meditação assíduos da Palavra de Deus e particularmente dos livres Sapienciais:

“Esta beleza eterna e soberanamente amável tem um desejo tão ardente pela amizade do homem que, para alcançá-la, escreveu, expressamente, um livro, nele revelando as suas próprias excelência e os desejos que tem dos homens. Livro que é como uma carta de uma namorada ao seu namorado (amante ao seu amado) para conquistar a sua afeição...: ASE 65 – Esta consideração a Igreja a aplica a toda a Sagrada Escritura, que são realmente uma Carta de amor e o grande banquete da Sabedoria.

Este ardente desejo de doar-se aos homens também vem do próprio fato da criação: “Esta amizade da Sabedoria para com o homem deve-se de fato de que este, na sua criação, tornou-se o resumo das suas maravilhas, o seu pequeno grande mundo, a sua imagem viva e o seu representante na terra”.: ASE 64

Mas, mais ainda, do fato da Encarnação e da Redenção: “E, desde que, num excesso de amor por ele, se tornou semelhante ao homem, ao encarnar-se e ao morrer por ele para salvá-lo, por isso é prova de que Ela o ama como um irmão, a um discípulo, a um aluno, por ser o preço do seu sangue e co-herdeiro do seu reino”: ASE 64.

São Luís Maria vê também na “amorosa instituição da Eucaristia” outra prova do desejo que a eterna Sabedoria tem do homem até converter-se em seu alimento, a fim de que “comido pelo mesmo homem, possa penetrar dentro do seu coração e ai encontrar as suas delícias”: ASE 71.

Por isso, São Luís Maria conclui que deve-se responder a este desejo que tem a Sabedoria de nós: “E se, em vez de escutá-la, tapamos os ouvidos; se, em vez de procurá-la, fugimos dela; se, em vez de honrá-la, de amá-la, a desprezamos e ofendemos, qual não será a nossa crueldade e nosso castigo já sobre a terra?”: ASE 72.

É aceitar a Jesus como o único Mestre, o único Senhor, o único Modelo, a única Verdade, a única Vida, o único Tudo que em tudo deve bastar-nos. (Ver VD 61).

Ao terminar o Cap. II do ASE sobre a origem e excelência da Sabedoria eterna, conclui: “Depois de ter-se manifestado como mãe e fonte de todos os bens, a Sabedoria exorta a todos os homens a deixar tudo para desejá-la somente a ela. Pois não se dá, como diz Santo Agostinho, senão a quem a busca e a deseja com o amor que merece realidade tão maravilhosa”: ASE 30.

De modo semelhante conclui ao terminar o Cap. VI sobre os desejos da Sabedoria divina de comunicar-se aos homens: “Desejemos e procuremos, pois, somente a Sabedoria: é mais valiosa que qualquer coisa (Pr 3,15). Não há tesouro que a possa igualar (Pr 8,11): ASE 73.

1.3 Adquirir e conservar a Sabedoria significa para Montfort, estar em constante e apaixonada procura.
Deve-se buscá-la com um desejo ardente e com uma oração constante, como meditamos nas duas semanas precedentes. Ele vai dizê-lo quase ao final do Cap. V onde fala da excelência da Sabedoria eterna: “Para adquirir a Sabedoria deve-se buscá-la com ardor, quer dizer, é preciso estar disposto a deixar tudo, a sofrer tudo e realizar tudo para chegar a possuí-la. Poucos a encontram, porque poucos a buscam como ela o merece”: ASE 61. É, pois, um caminho para toda a vida para as pessoas e comunidades.

1.4 Adquirir e conservar a Sabedoria significa, pois, para Montfort, deixar tudo e fazer de tudo para possuí-la.

Isto é tão importante que o apresenta de modo mais explícito no terceiro meio que nos propõe: a Mortificação universal (ASE 194-202).

Neste terceiro meio é que nos concentraremos durante esta semana. Este meio consiste, resumidamente, como diz o próprio Montfort ao final de sua explicação, em praticar este desejo: “Deixa tudo, já que, encontrando a Jesus Cristo, a Sabedoria encarnada, encontrarás tudo!”: ASE 202.

1.4  Adquirir e conservar a Sabedoria é um negócio, é uma transação super lucrativa.

É simplesmente um intercâmbio maravilhoso do qual se falará e meditaremos amplamente na última semana. Uma transação tão séria e importante que pedimos à Santíssima Virgem que seja nossa fiadora. Trata-se nem mais nem menos que dar-me todo a Jesus Cristo, a Sabedoria eterna e encarnada, por meio de Maria, e Ele, por sua vez, que não se deixar vencer em generosidade e que não agüenta os ardentes desejos de comunicar-se, se doa todo a mim por meio de Maria e do Espírito Santo, que trabalham sempre sintonia. É um intercâmbio de mim “sem reservas” pelo “TUDO”, sem ambigüidades nem mesquinhez, no tempo e na eternidade. Meu “tudinho” como pessoa, quer dizer, como indivíduo e como membro de uma família, de uma comunidade cristã, da Igreja e do mundo. Meu “todo” com todas as minhas relações e sem compensações, assim como Jesus Cristo me dá seu TUDO com todas suas Realizações e sem restrições.

1.5 Adquirir e conservar a Sabedoria é entrar no caminho de discipulado e de transfiguração.

São Luís Maria, como bom pedagogo, ao mesmo tempo que nos faz contemplar o jardim maravilhoso das excelências da Sabedoria antes da Encarnação, na Encarnação e depois da Encarnação, e também, os quatro meios para adquiri-la e conservá-la, para não perdermos o caminho conclui com a oração da consagração total, na qual destaca o objetivo proposto em todo o livro e em todos seus escritos, dizendo: “Ó Virgem fiel! Faz que eu seja em tudo tão perfeito discípulo, imitador e escravo da Sabedoria encarnada, Jesus Cristo, teu Filho, que consiga chegar, por tu intercessão e teu exemplo, à plenitude da idade sobre a terra e de sua glória no céu”: ASE 227. Trata-se, pois, de realizar o projeto evangélico descrito por São Paulo e sublinhado por Montfort na VD 61: “A meta do nosso ministério, escreve São Paulo, é construir o corpo do Messias; até que todos, sem exceção, alcancemos... a idade adulta...(Ef 4,13)”: VD 61. Não se trata, pois, de uma meta individualista, mas Eclesial, e portanto, missionária e comunitária...

Adquirir e conservar a Sabedoria é, pois, comprometer-se dos pés à cabeça, com os braços e o coração, no caminho de transfiguração. Como diz Montfort na oração final da Coroinha: “até que, por meio do Espírito Santo, teu Esposo fidelíssimo e de Ti, sua Esposa fidelíssima, Jesus Cristo, teu Filho, seja formado em nossos corações, para a glória do Pai celestial”: CV 13

E não vamos dizer que se trata de um caminho intimista ou individualista, pois a meta à qual Montfort se propõe em tudo o que vive, escreve e prega é “formar um autêntico discípulo de Cristo”: VD 111. Em outras palavras, o que Montfort deseja ardentemente é formar para Deus “um grande esquadrão de destemidos e valentes soldados de Jesus Cristo, um esquadrão de homens e mulheres para combater o mundo”: VD 114, para que “seja renovada a face da terra e tua Igreja reformada”: AS 17.

1.6 Adquirir e conservar a divina Sabedoria é um caminho possível para todos os batizados.

Não tenhamos medo deste caminho tão sublime e aparentemente inalcansável. O que Montfort nos propõe, como nos diz o Papa em sua mensagem à Família Monfortina: “se fundamenta de modo inseparável, nas meditações místicas e na pedagogia pastoral do apóstolo”: n. 2. Pois bem, Montfort propõe este caminho aos simples e humildes, aos pobres pecadores convertidos, consciente da vocação de todo batizado à santidade (SM 3-5). A partir de sua experiência mística e missionária, chama a este caminho radical: “caminho fácil, curto, perfeito e seguro para chegar à união com nosso Senhor, na qual consiste a perfeição cristã”: VD 152. “Quod iste e ille, cur non ego? – o que foi possível para este e para aquele, por que não para mim? – Santo Agostinho.

Conclusão:

Adquirir e conservar a Sabedoria é um programa de vida pessoal e comunitário, de iniciativa divina e de compromisso total, para o tempo e a eternidade que responde à sublime vocação de toda pessoa e a sua missão na Igreja e no mundo. Valeria a pena perguntar-me agora na meditação e oração, com que disposição me encontro para semear uma novidade em minha vida pessoal e apostólica monfortina e, especialmente, que preço especial estou disposto a pagar por este negócio. É possível que Deus esteja me pedindo algo especial ultimamente: renuncio a algo? Ou, a alguém? Ou, empreender algo novo?

Também seria bom, num segundo momento, que nos perguntássemos se Deus está pedindo à nossa comunidade renunciar a algo ou aceitar algo ou empreender algo novo para ser mais aut6entica, significativa e eficaz na construção do reino.

Podemos iluminar-nos com alguns dos textos precedentes ou com alguns dos presentes. O importante é o discernimento pessoal e comunitário, sereno e alegre, confiante e humilde na oração íntima com Jesus, Maria e Montfort.

Metodologia a seguir:

1. Um primeiro tempo pessoal: o resto da manhã. Para interiorizar o tema, orar e perguntar-me com que disposições me encontro para assumir o desafio de adquirir e conservar a Sabedoria e que preço estou disposto a pagar. Convém escolher um ou dois textos dos indicados abaixo para iluminar-nos e motivar-nos.

Textos

Antes de ler algum texto peçamos ao Espírito Santo que nos ilumine e à Virgem Maria que nos ajude para que possamos escutar a voz de Deus.

· Sb 6,12-9 (Capítulo 6 a 9): Sobre a Sabedoria

· Cl 1,9-23; Hb 1,1-4 : A Pessoa e a obra de Jesus Cristo

· Jo 1,1-18: 
Palavra criadora do Pai e Palavra de Deus encarnada.

· ASE 52-62 - Excelência maravilhosa da Sabedoria eterna.

· ASE 64-73 – Desejos da divina Sabedoria de comunicar-se aos homens.

· Abramos a Jesus Cristo, Sabedoria eterna e encarnada, Nos. 8-14 (para SMM)

· Lumen Gentium, 39-42 - Vaticano II, Igreja: Vocação à santidade.

· Vita Consacrata 35 - Vida consagrada e sua missão na Igreja e no Mundo.

· Christifideles Laici 16 – Vocação e missão dos leigos na Igreja e no Mundo.

· Pastores dabo vobis 19-23 – Sobre a formação dos Sacerdotes.

Obs.: Alguns dos textos podem servir para diferentes momentos de oração:

Laudes



Do dia e como leitura: LG 40

Rosário



ASE 64, 65, 67, 69, 71 Mistérios Gozosos.

Eucaristia
A votiva do Espírito Santo. Leituras: Sb 7,22-30; como Salmo: Sb 9,1-6.9-11 (= Laud. Sab III); Evangelho: Jo 1,1-14

Adoração do Santíssima
Abramos a Jesus Cristo...No. 8-14 ou Christifideles Laici, 16.

Meios para alcançar a divina Sabedoria

Terceiro meio : Mortificação universal

2. Renunciar às falsas sabedorias

Introdução

Ao tratar diretamente sobre este terceiro meio para adquirir e conservar a divina Sabedoria, somos convidados a fazê-lo em referência a quatro aspectos da mensagem de São Luís Maria que ilustram esta realidade.

· Para optar pela verdadeira Sabedoria exige renunciar às falsas

· Para ser discípulo de Jesus Cristo, necessito renunciar a mim mesmo

· Para ser discípulo de Jesus Cristo, devo tomar cada dia a cruz

· Para dar-me totalmente a Deus e a meus irmãos necessito ser livre

Dedicaremos um dia para cada aspecto. Somos convidados a concentrar-nos no conhecimento de nós mesmos, pedindo ao Espírito Santo as luzes necessárias para isso, para descobrir, à luz do objetivo principal que estamos nos propondo, a que devo renunciar ou o que devo empreender ou o que devo ratificar em minha aliança com Jesus e Maria.

 Renunciar ao pecado

Jesus Cristo veio libertar-nos da escravidão do pecado. “Deus nos amou primeiro e enviou a seu Filho para libertar-nos de nossos pecados.” I Jo 4,10. Morreu por nossos pecados e ressuscitou para nossa justificação (ver Rm 6). “Sabeis que Ele apareceu para tirar os pecados e ele não teve pecado. Quem permanece n’Ele não peca”: I Jo 3,5-6. Concluindo, seguir a Jesus Cristo implica renunciar ao pecado. O caminho que Montfort nos propõe, que se sintetiza na Consagração total a Jesus Cristo-Sabedoria por meio de Maria, exclui definitivamente a falsidade do pecado. São Luís Maria chama precisamente “presunção diabólica” o pretender viver este caminho como “devotos presunçosos” quer dizer, como “ pecadores às suas más paixões, ou amigos do mundo”: VD 97. Pois, como ele mesmo acrescenta para desmascarar este engano diabólico: “Como alguém pode dizer que ama e honra a Santíssima Virgem, se fere, traspassa, crucifica e ultraja impiedosamente Jesus Cristo, seu Filho, com o pecado”: VD 98. Ao contrário, “A verdadeira devoção é santa, isto é, leva a alma a evitar o pecado e a imitar as virtudes de Maria...” (VD 108).

Que é o pecado?

Numa discussão sobre o puro e o impuro, Jesus Cristo disse que ’’é o que sai da pessoa que a torna impura. Pois é de dentro do coração da pessoa que saem as más intenções, como a imoralidade, roubos, crimes, adultérios, ambições sem limite, maldades, malícia, devassidão, inveja, calúnia, orgulho, falta de juízo. Todas essas coisas más saem de dentro da pessoa, e são elas que a tornam impuras.” Mc 7,20-23. Concluindo, o pecado é algo que sai do coração do homem. O pecado são, portanto, desejos desordenados do coração que geram ídolos, vanglorias e desajustes, apegos que levam a espoliar o outro daquilo que é mais precioso, preocupação desordenada pelo supérfluo, invejas que levam a entristecer-me pelo bem do outro... etc.

A grande promessa messiânica está unida à purificação de nossos pecados e à mudança de coração: “Derramarei sobre vocês uma água pura, e vocês ficarão purificados. Vou purificar vocês de todas as suas imundícies e de todos os seus ídolos. Darei para vocês um coração novo, e colocarei um espírito novo dentro de vocês...para fazer com que vivam de acordo com os meus estatutos e observem e coloquem em prática as minhas normas.”: Ez 36,25-27.

O apóstolo São Paulo, que conseguiu uma grande transformação em Cristo (ver Gl 2,19), a partir de sua experiência faz esta confissão: “Não consigo entender nem mesmo o que eu faço; pois não faço aquilo que eu quero, mas aquilo que mais detesto...portanto, não sou eu que faço, mas é o pecado que mora em mim..."” Rm 7,15.17. O pecado é, portanto, um morador no coração do homem e também da mulher que leva a fazer o que é contrário à consciência e a omitir o que se devia fazer.

Para o nosso consolo, São Paulo utiliza o mesmo verbo para expressar que o Espírito de Deus habita em nós: “Vocês não sabem que são templo de Deus e que o Espírito Santo habita em vocês?” I Cor 3,16.

Mas o Espírito de Deus suscita a nossa colaboração. Por isso, a insistente exortação de Paulo a todos os batizados para não pecar: “Assim também vocês considerem-se mortos para o pecado e vivos para Deus, em Jesus Cristo.” Rm 6,11 (ver 6,1-11).

Para falar do pecado, o apóstolo São João, parte da sua experiência de Deus. Deus é “Deus é luz e nele não há trevas” (IJo 1,5); Deus é Vida que se manifestou, nós vimos e apalpamos (ver IJo 1,1-2.6); “Deus é amor” (IJo 4,8). Para São João, pecar é algo que se opõe a Deus do qual somos imagem e filhos; pecar é, portanto, estar nas trevas; é falta de amor e conduz à morte. Portanto, “quem não ama está nas trevas” (ver IJo 2,8-11), “quem não ama não conheceu a Deus” (IJo 4,8), “quem odeia a seu irmão é um homicida” (IJo 3,15); o pecado é próprio dos filhos do diabo e impróprio dos filhos de Deus (Ver IJo 3,8-10). “O pecado é a rebeldia à Lei” (IJo 3,4), “quem não pratica a justiça e nem ama o seu irmão, não procede de Deus” (IJo 3,10). A síntese da lei cristã nos é dada por João nesta expressão: “O seu mandamento é este: que tenhamos fé no nome do seu Filho Jesus Cristo e nos amemos uns aos outros, conforme ele nos amou” (IJo 3,23); pois, “porque amar a Deus significa observar os seus mandamentos” (IJo 5,3).

Para São João, que somos pecadores é um fato, mas, se reconhecemos nossos pecados somos perdoados já que temos um advogado diante do Pai, Jesus Cristo o Justo que expia nossos pecados (Ver IJo 1,8-10; 2,1-2).

Falando do pecado, São Luís Maria de Montfort diz uma coisa muito original: o pecado é também uma sabedoria. Por isso que tem um caráter perspicaz e enganoso, e também a dificuldades de desmascará-lo e de ver-se livre dele. Como é uma sabedoria facilmente a gente se sente atraído a conviver com ela e a defender e justificar essa convivência. Como perspicaz observador da realidade, Montfort fala de uma aceitação social da sabedoria anti-evangélica que faz com que a pessoa queira equilibrar-se com um pé em duas cordas: o mundo e o Evangelho.

São Luís Maria, nos apresenta um método simples de discernimento para sair da armadilha do pecado que se mistura até com as nossas melhores intenções e ações, desvirtuando-as. Ele fala das falsas devoções a Maria, que, no final das contas, é um falso amor a Maria e a Jesus e das falsas sabedorias que nos impedem fazer opção verdadeira, que é à Sabedoria de Deus, a Sabedoria do amor.

 A sabedoria do mundo

“Deus tem a sua Sabedoria; é essa a única e a verdadeira que merece ser amada e procurada como um grande tesouro. O mundo corrupto, porém, tem também a sua sabedoria, mas esta dever-se-á condenar e detestar porque iníqua e perniciosa.”: ASE 74

A primeira coisa que distingue a verdadeira da falsa sabedoria é que “a verdadeira consiste no gosto pela verdade, sem mentira ou adulteração. A falsa é o gosto pela mentira sob o disfarce da verdade”: ASE 13

Ao falar da sabedoria mundana, Montfort quer alertar os cristãos mais conscientes que desejam viver seriamente sua vocação “devido ao receio de que estas venham a ser enganadas pelo falso esplendor da sabedoria mundana”: ASE 74

Citando algumas passagens bíblicas, começa dizendo que a sabedoria do mundo é a daqueles que se deixam guiar pelo instinto (o da carne); daqueles que “se inspiram no instinto e vivem segundo o instinto”; o contrário, “os que vivem segundo o Espírito se inspiram no Espírito. O instinto leva à morte, o Espírito leva à vida e à paz. Porque a tendência do instinto é contrária a Deus... e os que seguem o instinto não podem agradar a Deus”. Rm 8,5-8.

O apóstolo São Tiago, ao falar da Sabedoria autêntica, diz que esta se demonstra com a boa conduta de quem age guiado pela modéstia e pela sensatez. O contrário, se existe inveja rivalidade, aí não verdade mas engano. Pois, “onde há inveja e rivalidade há todo tipo de maldade”. “Essa sabedoria não vem do céu, mas é terrena, animal e diabólica”. Ao contrário, a sabedoria que vem do céu, diz São Tiago, “é antes de mais nada limpa, além disso é pacifica, compreensiva, dócil, cheia de piedade e de bons resultados, sem discriminação nem fingimento” (Ver Tg 3,13-17).

Esta sabedoria mundana “é aquela da qual se disse: “destruirei a sabedoria dos sábios” ICor 1,19, segundo o mundo” (ASE 75), que rechaçaram tanto a sabedoria de Deus que “crucificaram o Senhor da glória”. ICor 2,8.

 As artimanhas da sabedoria mundana e seus nefastos efeitos

· Aparência e ambigüidade. A sabedoria do mundo utiliza disfarces e esconde o rosto com máscaras. “O sábio do mundo é alguém que, deixando-se guiar apenas pela luz dos sentidos e da razão humana, procura simplesmente rodear-se de aparências de cristão e de homem de bem, sem se preocupar minimamente de agradar a Deus ou de expiar, pela penitência, os pecados...”: ASE 76. Se faz algo de bom é para que o vejam, para ser aplaudido ou para satisfazer seus caprichos e interesses. Desta forma cai na funesta ambigüidade em querer harmonizar “a verdade com a mentira, o Evangelho com o mundo, a virtude com o pecado e a Jesus Cristo com Belial”: ASE 76. Cada um pode encontrar aplicações em sua vida, analisando suas motivações e o que procura com as boas ações que realiza ou descobrindo sutis incoerências em sua vida e missão de leigo, religioso ou sacerdote...

· Os três “amorzinhos” da sabedoria mundana. A sabedoria mundana se move por três grandes desejos que podem ser camuflados e passar como três grandes amores. 1. O desejo desordenado de possuir. Este desejo leva a apegar-se aos bens temporais e a não buscar outra coisa que adquiri-los ou conservá-los e a subtrair aos demais. Vive pensando neles, deles fica falando e age sempre tendo em conta o resultado econômico pessoal ou institucional e novas aquisições. Isso tem prioridade na relação com as pessoas e com Deus... Assim, procuram amizades e apostolados “rentáveis” e condiciona-se a preferência das pessoas, seu apreço e correspondência a este “amorzinho” econômico... 2. O desejo desordenado do prazer. Este desejo leva a procurar em primeiro lugar a boa mesa, a diversão, a moleza, a TV, aos esportes..., resumindo, o passar gozando bem a vida. Estas coisas vão adquirindo prioridade nos desejos, nas conversas e nas ações de quem se deixa dominar por este “amorzinho”. 3. O desejo desordenado de estima e reconhecimento. Isto leva ao desejo de “grandezas, honrarias, aos títulos e cargos importantes; quando procuram aparecer, estima, fazer-se aplaudir e elogiar pelos homens, e também pelas mulheres... escondem os seus próprios defeitos e fazem realçar os méritos”: ASE 82.

Conclusões:

1. “É infinito o número de insensatos” (ver Ecl 1,15), quer dizer, o número dos sábios segundo o mundo que, aliás, são insensatos segundo Deus, é infinito”: ASE 79. A astúcia desta sabedoria mundana é tão sutil para ganhar adeptos que São Luís Maria, que falou isso na época do Rei Sol, parece que falara hoje na época da globalização de uma cultura que promove muito a estes “amorzinhos”, com meios mais eficazes e com resultados mais catastróficos não só em nível pessoal, mas também social, econômico e político. Esta sabedoria mundana, diz São Luís Maria “usa sorrateiramente a verdade para inspirar a mentira; a virtude para autorizar o pecado; as máximas de Jesus Cristo para legitimar as próprias..., conseguindo enganar, inclusive, as pessoas mais esclarecidas numa linha de Deus”: ASE 79. Três “amorzinhos” que fabricam ídolos e idólatras...

2. “Com Nosso Senhor Jesus Cristo, Sabedoria encarnada, deveremos detestar e condenar essas três espécies de falsa sabedoria e esforçar-nos por adquirir a verdadeira. Esta não procura o seu proveito próprio, não estabelece raízes no terreno e no coração de quantos vivem comodamente, e considera abominável tudo o que, diante dos homens – e também das mulheres! - é grande e importante.”: ASE 83. Por isso, nos diz São Luís Maria, para concluir: “Fiquemos, pois, com Jesus Cristo. Sabedoria eterna e encarnada, fora do qual há só cegueira, mentira e morte: Eu sou o caminho, a verdade e a vida”. Jo 14,8”: ASE 89.

Metodologia a seguir:

Primeiro momento pessoal: O restante da manhã. Para interiorizar o tema, orar e discernir. Seria conveniente escolher um ou dois textos dos indicados abaixo para iluminar-nos e motivar-nos.

Um fato da vida: Em nossa Casa Geral em Roma, pouco a pouco fomos nos protegendo contra os roubos aproveitando dos ensinamentos que nos deixaram os ladrões em suas freqüentes visitas. Os ladrões nos ensinaram especialmente tr6es coisas: eles gostam de trabalhar na escuridão, não gostam do barulho e entram pelos lugares mais vulneráveis. Por isso, optamos por iluminar mais o exterior da casa e colocar alarmes em lugares vulneráveis, que fazem um barulho tão infernal que faz levantar qualquer morto de sono. Pois bem, a vida espiritual também é uma guerra contra inimigos internos e externos. Como toda a guerra, esta se ganha ou se perde com estratégias que defendam ou ataquem os pontos vulneráveis. Nosso discernimento deve levar-nos a descobrir onde existem partes escuras em nosso coração e pequenos ídolos em nossa vida e em que somos vulneráveis, para tomar medidas adequadas e não deixar-nos surpreender pelo inimigo que está, muitas vezes, entrincheirado dentro de nós mesmos ou nos envolvem nas estruturas nas quais nos movemos. 

Um segundo momento de discernimento em grupo: de tarde, com relação à influência da sabedoria mundana em nossa vida pessoal ou de comunidade (familiar, cristã, religiosa, de Congregação, Igreja) ou da sociedade e que fazer para enfrentá-la. Rezar e ler alguns dos textos do inicio do encontro.

Textos

· Rm 8, 1-17 (Vida no Espírito)

· A Primeira Carta do Apóstolo São João: (Como reconhecer os autênticos cristãos e as autênticas comunidades?

· Tg 3, 13-18 (Sabedoria autêntica)

· ASE 74-89 (Escolha da verdadeira Sabedoria)

· VD 90-104 (Deformações do culto a Maria)

· Vaticano II: Gaudium et Spes No. 12-22

· Pastores Dabo Vobis, No 24-26

· Vita Consacrata No 38

· Christifideles Laici No 17

· Abram a Jesus Cristo : No 4-7 y 30-33

Obs. Alguns destes textos podem servir-nos para os diferentes momentos de oração:

Laudes

Do dia e como leitura: Gaudium et Spes, 13

Rosário

VD: 96; 97 primeiro parágrafo e 98; 99-100; 101; 102-103

Eucaristia

Tg 3,13-18; Salmo: Eclo 18,8-14 ou Sl 103(102),1-14. 




Evangelho: Mt 11,25-30

Adoração do

Santíssimo

Gaudium et Spes 12-22 ou Abram a Jesus Cristo 4-7 e 30-33

Meios para alcançar a divina Sabedoria

Terceiro meio: Mortificação universal

3. Dia de deserto:

Uma meditação sobre minha vocação

Objetivo:

Abrir o meu coração ao Senhor para acolhê-lo e pôr em ordem minhas prioridades e renúncias a partir da vocação para a qual fui chamado.

Para isso, fazer com que os diferentes momentos de oração e de leitura estejam orientados nesse sentido e também em relação ao terceiro meio.

Oração de Laudes:

A do dia com a meditação desta leitura: Lc 10,38-42

“Jesus toma a iniciativa de visitar a duas amigas. Marta o recebe em casa e preocupa por deixar em ordem os afazeres domésticos, quem sabe para oferecer-lhe, mais tarde, um bom almoço e por tudo em ordem. É possível que Jesus tenha chegado bem cedo quando na casa estivessem fazendo a limpeza e organizando as coisas do dia. Maria, a irmã de Marta, ao ver Jesus na sala sentado, se senta aos seus pés para escutá-lo. O diálogo se prolonga demais. Aparece então a reclamação de Marta que, agitada, entra no meio e chama a atenção de Jesus se ele não se importa que Maria não esteja ajudando-a nos afazeres de casa. Maria procura levantar-se. A resposta de Jesus, que repete o nome de Marta, que não estaria prestando atenção pois estava indignada, suscita a atenção de ambas irmãs. Até agora Jesus tinha feito o que Marta lhe tinha oferecido ao acolhê-lo em sua casa. Marta sentia que estava fazendo o que tinha de ser feito e até se sentia orgulhosa de ter esta visita e de poder oferecer-lhe o melhor. A chamada de atenção de Jesus a deixa desconcertada: “Marta, Marta, você se preocupa e anda agitada com muitas coisas; porém uma só coisa é necessária”. Marta teria pensado de repente que não precisasse preparar o café da manhã, nem lavar a vasilha para os visitantes especiais, nem pôr-se a matar uma galinha e mandar Lázaro comprar o que faltava em de deixá-lo vir cumprimentar primeiro... Finalmente, quando Jesus terminou dizendo: “Maria escolheu a melhor parte, e esta não lhe será tirada”, a pobre ficou mais desconcertada ainda e sentiu como se tivessem jogado em cima um balde de água fria. As irmãs se olharam em silêncio. O silêncio se prolongou e se fez pesado. Depois deixaram de olhar-se... e olharam pacivamente a Jesus. Então tudo ficou iluminado: Marta entendeu e disse a si mesma: “eu hospedei a Jesus em minha casa; minha irmão, por sua vez, o está hospedando em seu coração; e isto é o único necessário, esta é a melhor parte, isto é o único que Jesus deseja”. Voltando o rosto para o lado, põe a mão na casa e disseram sem que Jesus ouvisse: “Como sou burra, caramba!”

Antes de ler o texto abaixo, devemos preparar-nos corporal e espiritualmente para lê-lo e relê-lo pausadamente, favorecendo assim a oração e a escuta.

Eis que estou à porta.

Meditação de um monge da Igreja do Oriente

“Eis que estou à porta e chamo. Quem ouvir a minha voz e abrir a porta, eu entro em sua casa e janto com ele, e ele comigo.” (Ap 3,20). Assim fala o Senhor à Igreja de Laudicéia.

Estas palavras não pertencem a nenhum texto dos nossos quatro evangelhos, mas, fazendo parte do Apocalipse, pertencem ao Evangelho eterno que reúne todos as mensagens que Deus dirige aos homens. Elas não se referem a nenhum episódio histórico determinado. Descrevem uma situação universal, localizada fora do tempo e do espaço. Expressam uma experiência que pode ser de ontem ou de hoje ou de amanhã. – Um chamado que ressoa sem cessar no meu coração como no meu ouvido e me transtorna.

“Estou à porta...” O vi chegar. Vinha rápido. Eu sabia, ou melhor, sentia que vinha à minha casa, e me retirei depressa da janela, para que não me visse. Pois não tinha certeza se lhe abriria. Suas visitas produzem em mim uma dupla sensação contraditória. Nos conhecemos há muito tempo... Houve momentos em que tivemos muita intimidade. Depois, nossas relações foram se distanciando. De um lado, me sentia honrado e feliz de tê-lo em casa. Por outro lado, me sentia molestado. Me fazia perguntas pessoais, assim tão de repente, que me deixava chateado. Eu tentava desviar a conversa para o campo das idéias e das doutrinas. Mas ele a orientava sempre para coisas íntimas sobre as quais tinha medo de falar. Varias vezes veio, mas em vez de abrir-lhe, me escondi, apesar da vergonha e do remorso.

Exatamente agora chega à minha porta. Não à porta principal da minha casa. Está, neste momento, na porta dos fundos, mais pequena. No inicio da nossa amizade, quando não quis ter segredos para ele, tinha pedido que entrasse sempre por essa porta dos fundos, deixando a porta grande para os hóspedes estrangeiros, para as visitas formais. Depois comecei a sentir chateação pelo uso que fazia desta porta reservada.

Entrando pelos fundos, ele podia ver ou pelo menos atravessar pelos quartos desordenados da família. Parecia que se interessava pelo meu refeitório, minha cozinha, meu quarto. A desordem e o pó não escapavam da sua vista. Sobre isso fez também alusões às vezes discretas, outras vezes diretas.

Eu respondi evasivamente: “Ah, é tão difícil... Não consigo...” então, me disse: “E, se tentarmos juntos, os dois?...” Mas, eu tinha medo. Tinha medo que descobrisse até que ponto certas coisas não eram como deveriam ser. Eu cancelava os encontros agendados, me desculpava com ocupações urgentes. Enfim, para evitar problemas para mim, lacrei a porta dos fundos. Daí pra frente fiz que ele entrasse pela porta da frente. O recebi na sala. Suas visitas se tornaram, da minha parte, cada vez mais frias e formais, e cada vez mais raras.

Chegou, então, pela porta dos fundos: Está fechada. Desde quando “sua” porta foi anulada, uma vegetação silvestre começou a encobri-la. A hera cresceu livremente. Ao pé da porta crescem ervas sem controle e, inclusive, plantas exóticas, galhos de beladona e de cicuta. A fechadura está enferrujada, Ele parou diante da “sua” porta e ficou olhando. Será que vai bater? Quer entrar de novo para reatar as relações íntimas de tempos passados? Veja, agora está batendo. Abrirei para ele? Nada está em ordem para recebe-lo. Uma desordem nunca vista está por todas as partes. Mas, onde está a chave da porta? Ele continua batendo. Observo-o de longe. Chama docemente. Não bate com força. Apenas pequenas batidas com o “dedo do coração”. Percebo que seu olhar não está diretamente pra frente, para a porta. Ao bater de leve, olha para o lado e para cima, para o céu. Sua expressão é grave e atenta, mas não impaciente. Parece estar concentrado, não sobre a porta, ou para a resposta que darei, mas sobre a graça que o Pai pode conceder, sobre a decisão que o Pai pode inspirar.

Continua batendo. “Estou à porta e chamo...” O verbo está no presente. Trata-se uma ação repetida, continua. O que fazer? Não posso viver sem sua presença, e não posso suportar sua presença. Se abro, vai chamar-me a atenção? Vou tentar dar-lhe desculpas? Não posso abrir-lhe a menos que me entregue a ele sem condições... então não haverá problemas...

Vamos! Vou em direção da porta que range e está trancada pelas plantas parasitas. Me escondo: “Senhor, entra... Senhor, tu sabes...” Eu ia dizer: “Tu sabes, que apesar de tudo, te amo...” Mas não me atrevi a continuar a frase, e um aperto na garganta estrangulou a minha voz. Ele me olha com um sorriso sereno. Disse: “Sei disso. Vou jantar com você”. Eu grito: “Senhor, não preparei nada para o jantar. Não tenho nada que é preciso”. Ele responde: “Sou eu que te convida a jantar. Quero celebrar na tua casa a minha ceia.” 

__________________________

Para outros momentos de meditação neste dia de deserto, recomendo:

· SM 3-22: para rezar, por exemplo, depois do Rosário ou com ele. Ou também Vaticano II, Igreja, 39-42

· ASE 194-202, à luz de ASE 202 e do que meditamos.

· Para a Eucaristia: Celebrar nossa experiência de deserto e rezar juntos.

Primeira leitura: Ap 3,14-22

Salmo: 81(80), 8-15: Oxalá meu povo me escutasse.

Evangelho: Lc 10,38-42

Meios para alcançar a divina Sabedoria

Terceiro meio : Mortificação universal

4. RENUNCIAR A MIM MESMO

Introdução

Um fato da vida. A vi na TV da Colômbia quando Juan Guillermo Ríos, um apresentador de TV fazia com que as crianças participassem fazendo entrevistas. Uma menina de uns doze anos perguntou a um rapaz de 14 anos, que já tocava bem violão: O que é preciso para ser um bom violonista? O menino, sem titubear respondeu com duas palavras: carisma e dedicação. A menina muito ágil perguntou-lhe em seguida: e você, quanto tempo se dedica? O menino respondeu sem duvidar: 4 horas por dia. E acrescentou: no inicio é difícil e a gente se cansa, mas depois pega o jeito, torna-se fácil e acaba gostando.

Se você quer aprender um novo idioma ou tocar bem um instrumento musical, exige que esteja disposto a empregar os meios necessários para conseguí-lo. A aprendizagem de uma nova língua ou para ser músico, exige dedicação com constância e paciência para adquirir novas habilidades que só se consegue com a repetição de muitos exercícios que podem tornar-se cansativos. Você também necessita escolher o tempo e o lugar adequados para o estudo e as práticas correspondentes. Tudo isso exige que você renuncie a ocupar o tempo em outras coisas mais atrativas e agradáveis, que não exigem muito esforço e lhe causam prazer. Tudo o que é importante exige esforço. Não se pode fazer nenhuma grande opção sem grandes renúncias.

Se isto é válido para as ciências e artes humanas, também, e com maior razão o é para a vida espiritual. Não há mística sem ascética. E ambas requerem dedicação. Quer dizer, renuncias e emprego constante de meios adequados para cultivá-las.

Não gostaria de tratar aqui da renúncia ao pecado e às falsas sabedorias que já consideramos anteriormente. Gostaria que cada um se detivesse na renúncia fundamental e em suas qualidade e limitações para detectar, a partir da proposta evangélica de Cristo e de Montfort, ao que deve renunciar ou o que deve empreender ou deve continuar cultivando em sua vida de busca e experiência da Sabedoria e conforme seu estado de vida, e como fazê-lo.

4.1 A renúncia, condição para seguir a Jesus Cristo

Uma das vezes que Jesus pedisse sua morte e ressurreição aos seus discípulos, dirigiu-se a todos e lhes disse: “Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome cada dia a sua cruz, e me siga. Pois, quem quiser salvar a vida, vai perdê-la; mas, quem perde a sua vida por causa de mim, esse a salvará” : Lc 9,23. Renunciar-se a si mesmo significa, portanto, não preferir-se a si mesmo em primeiro lugar, mas desgastar a vida e, inclusive, sacrificá-la por Cristo y sua obra, que é a Igreja e o reinado de Deus no mundo. Não dar preferência a si mesmo em primeiro lugar e, ao contrário, procurar a Cristo em primeiro lugar, é algo que vai muito mais longe, como diz o próprio Cristo: “Se alguém vem a mim, e não preferência mais a mim que ao seu pai, à sua mãe, e até mesmo à sua própria vida, esse não pode ser meu discípulo”: Lc 14,26. Seguir a Cristo tem consequência uma ruptura radical com nossos seres mais queridos e profundamente unidos a nós, inclusive com a gente mesmo. Ruptura que é antes de mais nada mudança de prioridades e preferências. De certo modo é um apreciar menos, um menosprezo, em troca por alguém a quem se aprecia mais. É como quando uma jovem deixa um namorado e se compromete com outro, menospreza o primeiro, mesmo que continuem amigos, e aprecia mais o segundo, ou como quando um jovem deixa a namorada e todas as possíveis para entregar-se de corpo e alma a Cristo e seu Reino. Ou como quando o jovem Luís Maria, de 17 anos, atravessa a ponte de Cesson rumo ao seminário de Paris, despojando-se de tudo. Já tinha recusado um cavalo que lhe haviam oferecido para os primeiros 300 km de viagem e agora deixa a sua família que o acompanha até ali representada por seu tio; em seguida, aos primeiros pobres que encontra lhes dá o que tinha ganhado: um pacotinho com dez moedas e logo troca a roupa nova pelos farrapos de mendigo. Agora Montfort começa a caminhar como os apóstolos, quer dizer, como pobre à Providência. Nem todo mundo é chamado a este radicalismo, nem é capaz de fazê-lo como o próprio São Luís Maria o reconhece. Mas a porta está sempre aberta para ir até lá como Francisco de Assis ou como Luís Maria de Montfort. Ao comentar como temos de modificar-nos para entrar em comunhão com a Sabedoria, conclui dizendo: “Para alcançar a Sabedoria é necessário, pelo menos, que desligue o coração dos bens do mundo e possui-los como e não os possuísse...” : ASE 197.

Concluindo:

Seguir a Cristo é, portanto, estabelecer novas prioridades em nossa vida e, conseqüentemente, assumir renuncias radicais. “A Sabedoria exige para comunicar-se uma mortificação universal e contínua, corajosa e discreta. Não se contenta com uma mortificação pela metade e de poucos dias” : ASE 196. E a renúncia mais importante é à prioridade mais comum entre os “filhos de Adão e Eva”: “primeiro eu, segundo eu e terceiro eu”. Na Antiga Aliança o desafio já era bem revolucionário: Amar o próximo como a si mesmo. Quer dizer, primeiro Deus e em sem seguida o próximo e eu (ver Lc 10,25-28//Dt 6,5 e Lv 19,18). Agora, na Nova Aliança o importante não é perguntar-me que é o meu próximo, mas fazer-me próximo e sem discriminações, e colocar-me no terceiro nível das preferências. E, além disso, com relação ao próximo, preferir os pobres, aos enfermos e aos pecadores (ver Lc 4,14-21: O programa da atividade de Jesus na sinagoga de Nazaré; Lc 10,25ss: e quem é o meu próximo...; Jo 15,12-14: o mandamento novo, distintivo do cristão; Lc 19,7.10: hospeda-se na casa de um pecador; Jo 8,1-11: não condena a mulher adúltera, a perdoa).

4.2 Conhecer-me a mim mesmo

Se a condição para adquirir e conservar a Sabedoria é renunciar a si mesmo, tenho o dever de conhecer-me bem e, portanto, de empregar os meios para fazê-lo. Assim posso saber ao que devo renunciar de mim mesmo, o que devo melhorar e qual novidade devo empreender. O conhecer-me a mim mesmo é precisamente para responsabilizar-me de mim mesmo.

Existem diversas metodologias de auto-conhecimento e dos demais. É bom deixar-se ajudar por elas para detectar algumas características mais notáveis e determinantes do temperamento ou do tipo de personalidade. Características que ajudam você a estar alerta e vigilante, pois, expressam suas maneiras mais constantes de reagir, pensar, falar e a agir diante dos diversos estímulos e em suas diferentes relações. Você não pode renunciar a você mesmo, nem pode pretender ser outro ou outra. Sua vocação é ser você mesmo em plenitude. Plenitude que se consegue em Cristo e seu Reino. Não pode, inclusive, renunciar ou desfazer-se dos dons, tendências e até impulsos que pertencem à sua identidade. Mas se pode, deve aceitá-las, controla-las e integrá-las na totalidade da sua vida de crescimento e transfiguração em Cristo. Isso ajudará também que você compreenda, aceite e ajude ao próximo, especialmente com quem você deve viver em comunidade. Existem vários sistemas de auto-conhecimento. Nenhum tem a última palavra, nem interpreta plenamente a complexidade da nossa personalidade, fruto de herança genética, de experiências e histórias únicas. Mas sim, todos nos ajudam a ser mais donos de nós mesmos e construtores responsáveis do nosso destino. Assim como convém conhecer diversos métodos para orar, para descobrir a metodologia que nos ajude mais a orar, da mesma forma podemos dizer de uma metodologia para estudar, também é bom e saudável empregar métodos de auto-conhecimento cuja validade a gente pode comprovar com os resultados. Pessoalmente, acho muito valioso o método chamado de “Eneagrama” que apresenta 9 tipos de personalidade, caracterizadas pela compulsão mais notável que move a pessoa a determinado tipo de comportamento. A lição mais importante deste sistema a resumo nesta idéia que, a parte, eu tinha descoberto através da observação: ai onde estão suas melhores qualidades ou sua melhor qualidade, ai está o seu maior defeito. Apresentemos alguns exemplos: uma pessoa tem qualidade de liderança, de autoridade, de poder. Pode exagerar procurando sempre mandar e obrigando aos demais a curvar-se a seus projetos. Uma pessoa que tem qualidade para serviçal, pode exagerar e criar dependência infantil ao fomentar o paternalismo ou o materialismo. Uma pessoa que quer tudo perfeito pode ser muito exigente consigo mesma e com os demais e ser tensa e seletiva. Uma pessoa que tem grandes capacidades para estudar e sente que deve aprender muito, pode exagerar e ser muito mesquinha com seu tempo para os demais e para Deus. Uma pessoa que sente uma grande capacidade para estar em paz consigo mesma e com os demais, pode exagerar evitando todo tipo de conflito e caindo na indolência. Uma pessoa que se sente muito diferente de todo mundo, pode exagerar fazendo esforços adicionais para parecê-lo e sê-lo. Uma pessoa que gosta muito de gozar a vida e a alegria, pode ser vítima do prazer.

É tão importante conhecer-se a si mesmo que Santo Agostinho, esse grande santo e gênio do cristianismo, fazia esta oração constante e insistente: “Que eu me conheça e que vos conheça”. Conhecer-se é um longo caminho no qual sempre se pode progredir e encontrar gratas surpresas. Tudo o que há de bom em nós mesmos é tudo com que contamos para sermos melhores. E há muito mais coisas boas das que pensamos ou imaginamos. E muitíssimas mais possibilidades das que a gente imaginava. Por exemplo, para falar qualquer idioma do mundo... Se somos feitos a imagem e semelhança de Deus, se a vocação de cada um é a de conseguir ser Ele mesmo em plenitude, em cada pessoa há madeira para talhar um santo ou uma santa... Uma coisa muito boa que ficou comigo da análise transacional, outro método de auto-conhecimento e relação, é que devemos reconhecer e estimular sempre o bem que existe nos demais, pois isso os anima a ser melhores e mais responsáveis com os dons que têm para seu bem e para o bem dos irmãos e para a glória de Deus. Para que reconhecer na gente tantas coisas boas depois de morto, se já se acabou o tempo de melhorar e transformar? O que Maria teve de maior foi a fé. E ela foi louvada por isso... O que, com certeza, lhe ajudou a ser mais fiel junto à cruz e depois da ascensão de seu Filho.

4.3 Metodologia e exemplo de Montfort

Montfort propõe como metodologia de preparação imediata à consagração total, quer dizer “ao reinado de Jesus Cristo”, “doze dias pelo menos para esvaziar-se do espirito do mundo (da sabedoria mundana) contrário ao espírito de Jesus Cristo”: ASE 227. Para isso, “durante a primeira semana dedicarão todas as suas orações e atos de piedade para pedir o conhecimento de si mesmos e a contrição de seus pecados, fazendo-o tudo em espírito de humildade”: ASE 228. Trata-se, pois, de descobrir nossas sombras e luzes, mas como criaturas feitas a imagem de Deus, amadas profundamente por Ele e predestinadas e abençoadas por Ele para sermos imagens de seu Filho (Ef 1,3-14), mas desfiguradas pelo pecado e limitadas como criaturas. Isto é o que nos propomos durante toda esta semana acentuando sobretudo a responsabilidade de cada um diante do pecado e das limitações, mas também diante de suas qualidade e carismas tendo em vista sempre ser perfeito discípulo e apóstolo da Sabedoria eterna e encarnada.

A orientação deste dia é, especialmente, na linha da criação. De tudo o que é bom que existe em cada um de nós e da responsabilidade de fazer frutificar nossas qualidades e carismas. Ver qual o uso estamos fazendo das características mais notáveis do nosso temperamento ou tipo de personalidade e dos carismas especiais com os quais fomos enriquecidos. Estamos cultivando-as para o nosso crescimento, estamos pondo-as a serviço de nossos irmãos, a serviço da tarefa apostólica que nos compete? Estamos harmonizando-as e integrando-as na totalidade da nossa personalidade, das nossas relações e atividades?, ou caiu num destes extremos: Ajo como se fossem minhas únicas qualidades e carismas descuidando do resto dos meus deveres de estado ou, ao contrário, não as cultivo nem faço bom uso delas? Procuro a mim mesmo abusando dos talentos que recebi? Ou, morro de inveja porque não sou como os demais ou como alguém em particular ou me entristeço com as qualidades e conquistas dos demais? (Não se esqueça, inveja, melhor despertá-la que senti-la...) 

Alguns exemplos: sei que para cumprir bem o ministério da catequese e da evangelização ou qualquer outro serviço ou profissão, devo estudar continuamente. Mas o que acontece? Não procuro atualizar-me, não leio livros, nem artigos, não preparo as homilias, catequese e conferências, não conheço nem os documentos da Igreja, não aprofundo a espiritualidade monfortina... Ou caio em outro extremo, e não faço outra coisa que estudar e só estudar e criticar tudo... Como cristão e como religioso, a oração é parte da minha vida. Inclusive recebi o dom do gosto pela oração e tenho experiência de como é benéfica. Até prego com freqüência sobre a oração. Mas o que acontece? Não me preparo para orar, não cultivo métodos para melhorar meu modo de rezar, omito a oração com alguma freqüência porque tenho muito trabalho ou estou cansado. A oração litúrgica é feita às pressas e não a integro em meu dia, etc. Ou fico só rezando sem fazer mais nada e com medo de fazer algo de bom pelos demais...etc. Pense você mesmo em qualidades para a pregação, para a música, para o humor, para a pintura, para a poesia, etc.

Vejamos o exemplo que nos dá Montfort na oração, no estudo, no conhecimento da Escritura, da teologia e da Mariologia, na aquisição da ciência dos santos, na aplicação de sua qualidade de poeta, de músico, de escritor, de observador, de contemplativo, de mestre, de pregador, de comunicar, de escultor, de empreendedor, de organizador, de atleta, de fundador, de dramatizar e tudo isso a serviço da evangelização e da catequese para os pobres... Há três coisas que valeria a pena conhecer mais de Montfort para ver quanto pôs da sua parte para responder a Deus e à Igreja como Missionário Apostólico, estou me referindo a seus Cânticos, a seu livro de Sermões e ao seu Caderno de Notas. Montfort foi um homem de uma criatividade permanente, de uma preparação seria, de atividade muito fecunda que soube fazer bom uso de seus dons e carismas. Os resultados o manifestam. A espiritualidade que nos deixou é das mais ricas, sólidas e eficazes que existem na Igreja, para qualquer estado de vida. Como evangelizador é modelo inspirador para a nova evangelização, para a inculturação do evangelho e para viver uma opção evangélica e preferencial pelos pobres. Seus poucos anos de vida terrena nos estimulam e nos desafiam.

Por isso, hoje convido-lhes a dar graças a Deus pelas qualidades e carismas com os quais nos dotou; pedir-lhe para que sejamos mais conscientes disso. E igualmente pelas qualidades e carismas de nossos coirmãos e o reconhecimento e estímulo que devo dar-lhes. Também, sobre a responsabilidade de aperfeiçoar e fazer frutificar os dons e carismas recebidos, mas a exemplo de São Luís Maria que quis satisfazer-se a si mesmo, que renunciou sempre a colocar-se em primeiro ou em segundo plano e que os cultivou de tal modo que gastou todas as suas energias para colocá-los ao serviço do reinado de Jesus Cristo por meio de Maria.

Mortificação universal, neste contexto de hoje não quer dizer deixar de fazer algo que gosto ou fazer algo que não gosto. Neste contexto trata-se de fazer, mais do que de não fazer, e de fazer algo conveniente e inclusive que gosto. Fazer algo que gosto porque tenho carisma e vejo sua utilidade, mas que me custa porque exige dedicação. Trata-se de aperfeiçoar um dom ou uma qualidade ou adquirir uma habilidade, ou melhorar um meio (a oração, o estudo, a organização do tempo, a aprendizagem de uma arte ou de um idioma, ou aprender a escrever bem, aprender a falar bem pela rádio ou pela TV, aprender o que necessito de informática...) não para satisfazer-me a mim mesmo, mas para melhor realizar a missão que me foi confiada por Deus na Igreja e na Congregação. Qualquer opção séria por um meio que me ajude a ser melhor discípulo e apóstolo da Sabedoria implica renuncias e dedicação. Ambas são parte da mortificação universal. Mas não tenhamos medo, nem nos acovardemos, o Senhor nos conhece, nos sustenta e nos ama. Seu jugo é suave e seu fardo leve.

Metodologia a seguir:

Um primeiro momento pessoal: o resto da manhã. Para interiorizar o tema, orar e pedir ao Espírito Santo sua ajuda para melhor conhecer minhas luzes e sombras, pra avaliar como estou renunciando a mim mesmo e, ao mesmo tempo, como e para que cultivo as qualidades que me deu e enfrento minhas limitações e defeitos. Ou meditar sobre o que me tem ajudado mais a renunciar a mim mesmo para o bem da comunidade e também cultivar uma qualidade ou carisma e que me tem ajudado mais a assumir e/ou defrontar-me com uma limitação. Ou ainda para revisar meu projeto de vida e atualizá-lo. Um projeto de vida estabelece prioridades, metas e meios. É também um tempo de gratidão pelos dons recebidos.

Um segundo momento em grupo

De tarde. Compartilhar experiências pessoais sobre a renuncia de si mesmo e o cultivo de carismas. Sobre a importância real que damos à formação permanente num ou noutro aspecto. Que valor real tem para nós um projeto comunitário de vida.

Textos

· Lc 14,25-33

· ASE 64.

· Sl 138 (139) (Ver Livro de Ouro, pag. 378-379) e Ef. 1,3-14: 

· ICor 12-13 : Os Carismas e o melhor.

· CT 1: Para que cantar? CT 2: Como cantar? (ASE 74-83: a falsa sabedoria).

· Lc 19,11-28 (fazei-a frutificar até...) ou Mt 25,14-30 (a cada um segundo sua capacidade)

· Vat II GS (Gaudium et Spes) 34-35: Sentido da atividade humana.

· Pastore dabo Vobis: No. 71-75 Formação permanente.

· Vita Consagrata: No. 69-71

· Christifideles Laici: No. 36-37; 41-44 (Viver o Evangelho servindo à pessoa e à sociedade). E para isso há muito o que mudar.

· Abramos a Jesus Cristo: No. 15-24:: em comunhão apostólica.

Obs. Alguns destes textos podem servir para os diferentes momentos de oração:

Laudes


Do dia e como leitura: Lc 14,25-33

Rosário
Algo de GS 34-35: mistérios da criação, encarnação e redenção.

Eucaristia

ICor 12,4-12; Sl 8; Evang. Mt 25,14-30

Adoração ao Santíssimo
Sl 138 (139), seguir livro de Ouro: 378-379; ou Abramos a Jesus Cristo: No. 15-24: em comunhão apostólica.

Meios para alcançar a divina Sabedoria

Terceiro meio: Mortificação universal

5. A MORTIFICAÇÃO UNIVERSAL E A CRUZ

Introdução

Uma imagem que pode nos servir de tela de fundo para este dia são os dois símbolos característicos que o Santo Padre tem em seu escudo: a Cruz e Maria. Ou se quiserem, podemos usar, a mesma imagem viva do Santo Padre em quem aparecem inseparáveis e relevantes dois grandes segredos: a Cruz e Maria.

São tão importantes estes mistérios na espiritualidade monfortina que o Pe. Gaffney em sua síntese sobre a mesma diz que os dois meios empregados pela Sabedoria Eterna para vir até nós são: Maria e a Cruz, e que estes dois meios são inseparáveis, pois por Maria vem a redenção do mundo e na cruz vitoriosa se realiza. Também nós vamos fazer o mesmo caminho. Por isso para adquirir e conservar a Sabedoria os dois grandes meios são, definitivamente, a Cruz e Maria.

Vamos concentrar-nos agora somente no mistério da Cruz. Montfort, como sabemos, foi o Apóstolo da Cruz, que viveu e penetrou profundamente estes mistério que ele chama o grande segredo do Rei, só revelado a poucos privilegiados.

A espiritualidade Monfortina é uma espiritualidade da Cruz. Na Cruz reconhecemos a máxima manifestação da Sabedoria de Deus, que levou à Sabedoria Encarnada até a loucura da Cruz.

Aqui vamos acentuar os sofrimentos e dores, os problemas e dificuldades, as lutas e riscos, as penitências e privações que acompanham os que querem adquirir e conservar a Sabedoria eterna e encarnada e torná-la conhecida.

5.1 Para seguir a Jesus Cristo é preciso carregar a cruz

Jesus o disse com tanta clareza e sem rodeios que os três evangelhos sinóticos o registram com idênticas palavras, conforme a tradução da Bíblia do Peregrino, de Luís Alonso Schökel “Quem quiser seguir-me, negue-se a si, tome a sua cruz cada dia e venha comigo” Lc 9,23 // Mt 16,24 // Mc 8,34. E, para que não fique ambigüidade, o contexto e as palavras seguintes dizem que se trata de não procurar a si mesmo e de sofrer por Ele em seu seguimento.

Se houve alguém que viveu este programa de vida foi precisamente o apóstolo e missionário Paulo. Ele conseguiu uma grande identificação com Cristo e uma entrega total a seu Reino. Sua experiência de Jesus Cristo foi profunda e sua transformação em Cristo total a tal ponto que pode exclamar: “Fui crucificado com Cristo, e já não sou eu que vivo, mas Cristo vive em mim. E enquanto vivo na carne mortal, vivo pela fé no Filho de Deus, que me amou e se entregou por mim”: Gl 2,20-21. E ao final da carta aos Gálatas, como conclusão diz: “Quanto a mim, que eu não me glorie, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, por meio do qual o mundo foi crucificado para mim, e eu para o mundo.” Gl 6,14.

Realmente Paulo viveu em plenitude a vocação à qual tinha sido chamado pelo Senhor convertendo-se de perseguidor em apóstolo. Recordemos o que escutou Ananias quando surpreso lhe replicava o Senhor que como ia para abençoar aquele tipo que tanto mal tinha feito aos consagrados. “Vá, porque esse homem é um instrumento que eu escolhi para anunciar o meu nome aos pagãos, aos reis e ao povo de Israel. Eu vou mostrar a Saulo quanto ele deve sofrer por causa do meu nome”: Atos 9,13-16. E realmente foi muito o que sofreu como missionário, pelo nome de Cristo, como ele mesmo o confessa: “São ministros de Cristo? Falo como louco: eu o sou muito mais. Muito mais pelas fadigas; muito mais pelas prisões; infinitamente mais pelos açoites; freqüentemente em perigo de morte; dos judeus recebi cinco vezes os quarenta golpes menos um. Fui flagelado três vezes; uma vez fui apedrejado; três vezes naufraguei; passei um dia e uma noite em alto mar. Fiz muitas viagens. Sofri perigos nos rios, perigos por parte dos ladrões, perigo por parte dos meus irmãos de raça, perigos por parte dos pagãos, perigos na cidade, perigos no deserto, perigos no mar, perigos por parte de falsos irmãos. Mais ainda: morto de cansaço, muitas noites sem dormir, fome e sede, muitos jejuns, com frio e sem agasalho. E isso para não contar o resto: a minha preocupação cotidiana, a atenção que tenho por todas as igrejas.”: IICor 11,23-288.

À luz do que padeceu Paulo por Cristo e de seu amor profundo por Ele, compreende-se melhor sua corajosa profissão de fé: “Quem nos poderá separar do amor de Cristo? A tribulação, a angústia, a perseguição, a fome, a nudez, o perigo, a espada?... Estou convencido de que nem a morte nem a vida, nem os anjos nem os principados, nem o presente nem o futuro, nem os poderes nem as forças das alturas ou das profundidades, nem qualquer outra criatura, nada nos poderá separar do amor de Deus, manifestado em Jesus Cristo, nosso Senhor.” Rm 8,35-38. Não se pode separar São Paulo da cruz, nem a nenhum autêntico cristão, como ele mesmo o declara de modo conclusivo: “Que perseguições sofri, mas de todas elas o Senhor me livrou. Ademais, todos os que querem viver com piedade em Jesus Cristo serão perseguidos.” IITm 3,11-12.

5.2 A Cruz na espiritualidade monfortina

Em sua apaixonada busca da Sabedoria, Montfort descobre nos escritos paulinos o significado e o valor da Cruz. A Sabedoria de Deus se encontra na loucura da cruz. “De fato, quando Deus mostrou a sua sabedoria, o mundo não reconheceu a Deus através da sabedoria. Por isso através da loucura que pregamos, Deus quis salvar os que acreditam. Os judeus pedem sinais e os gregos procuram a sabedoria; nós, porém, anunciamos Cristo crucificado, escândalo para os judeus e loucura para os pagãos. Pois a loucura de Deus é mais sábia do que os homens e a fraqueza de Deus é mais forte do que os homens.”: ICor 1,21-25 (ver ASE 167-168). Esta realidade evangélica e característica essencial da espiritualidade monfortina é, quiçá, a mais difícil de aceitar na prática.

Quando Montfort faz o elenco dos “principais oráculos da Sabedoria encarnada que é preciso crer e praticar para salvar-nos”, coloca em primeiro lugar o carregar cada dia a cruz no seguimento de Cristo (ASE 133). E, sabemos muito bem que à explanação deste oráculo, dedica toda a Carta aos Amigos da Cruz: AC.

Ao terminar o Capítulo XIV do ASE sobre o triunfo da Sabedoria eterna na Cruz e pela cruz, Montfort conclui: “Não vos deixeis enganar: pois, desde o momento que se tornou necessário que a Sabedoria encarnada tivesse de entrar no céu, passando pela Cruz, também para nós, para lá entrar após Ela, é necessário seguir pelo mesmo caminho.” E depois acrescenta, como para indicar-nos uma condição sem a qual é impossível adquirir e conservar a Sabedoria: “A verdadeira Sabedoria não se encontra na terra nem no coração daqueles que vivem a seu belo prazer. Ela estabeleceu de tal maneira a sua morada na Cruz que, fora dela, não será possível encontrá-la algures neste mundo; identificou-se e uniu-se de tal maneira à Cruz que se pode afirmar, em verdade: a Sabedoria é a Cruz e a Cruz é a Sabedoria.”: ASE 180

Para Montfort, a cruz não é só renúncia ou ascese; a cruz é, antes de tudo, amor, e amor redentor. É a evidência do amor da Sabedoria que chega até o extremo por nós. “Ele escolheu as dores e a cruz para dar maior gloria ao Pai, e aos homens o testemunho de um maior amor”: ASE 164. Ao contemplar este mistério que marcou e transformou tanto o nosso santo, exclama como em êxtase, depois de citar pensamentos célebres de São Lourenço Justiniano, de Santa Madalena de Pazzis e de São Francisco de Assis: “Conhecer o que Nosso Senhor padeceu por nós e não amá-lo com ardor, coisa que faz o mundo, é algo moralmente impossível”: ASE 166.

Para a espiritualidade monfortina definitivamente o que conta é conhecer e viver os mistérios da Sabedoria eterna e encarnada. Montfort nos oferece precisamente um caminho espiritual para conseguí-lo. Neste caminho encontramos necessariamente o mistério da cruz, cujo conhecimento é considerado por Montfort como “uma graça excepcional”. O gozo e a posse efetiva deste mistério, acrescenta Montfort, “são um presente que a Sabedoria eterna dá somente a seus melhores amigos como resposta às suas constantes orações, desejos e súplicas” ASE 175. Foi muito bom que consideramos primeiro o desejo ardente e a oração constante, pois sem eles é impossível assumir o mistério da cruz, que é “o que comprova de moda mais claro que se ama a Deus. Porque é a mesma prova de que Deus se serviu para manifestar-nos seu amor.” ASE 176.

A maior dificuldade para viver este mistério é, definitivamente, porque não se ama muito nem a Deus nem ao próximo, como acaba de dizer-nos nosso santo e porque não se renuncia à sabedoria mundana. “Ó sábios do mundo! Homens, e também mulheres, ilustres da terra! Vós sois incapazes de compreender esta linguagem misteriosa. Amais demasiadamente os prazeres, vos preocupais excessivamente por vossas comodidades, apreciais demasiadamente os bens deste mundo, temeis demasiadamente os desprezos e as humilhações. Numa palavra: sois demasiadamente inimigos da cruz de Jesus Cristo!” ASE 178.

Mas, não nos assustemos muito, nem nos desanimemos. Graças a Deus, a Cruz e Maria são inseparáveis. Ela mais que ninguém tem a experiência do mistério da cruz como Mãe do Redentor e da humanidade redimida. Ela junto à cruz do novo Adão, deu à luz, como nova Eva, entre dores de parto, à humanidade redimida. Somos o fruto de sua fé e de sua cruz, que é a mesma de Cristo. Em nossa vida de consagrados, Ela não economiza a cruz, seria um absurdo, mas faz com que sejam mais leves (VD 153-154). Sentimos próxima a sua presença e doce sua companhia, como a de uma mãe, e a melhor de todas, junto ao leito de dor de seu filho ou de sua filha. Ver SM 22 onde Montfort chama justamente à cruz: “árvore da vida” e a Maria a que nos adoça as amarguras das cruzes. Em outra parte, o mesmo Montfort, ao terminar o Capítulo X do ASE, onde fala dos efeitos maravilhosos que produz a Sabedoria eterna em que a possui, conclui com este último: “A cruz é, pois, o patrimônio e recompensa de quantos desejam possuir a Sabedoria eterna. Mas esta amável Soberana, que fez tudo com número, peso e medida, só envia a seus amigos as cruzes proporcionais às suas forças e derrama tão suave unção em seus sofrimentos que neles encontram suas delícias”: ASE 103.

Uma catequese em nível popular sobre a Cruz, descrita em forma poética e para ser cantada, a encontramos em CT 19: O triunfo da Cruz; igualmente no CT 123: Os tesouros da cruz. Encontramos ai uma verdadeira síntese da espiritualidade da cruz que Montfort nos propõe. Valeria a pena determo-nos para meditar e contemplar esta mensagem, tanto pessoalmente como em grupo.

5.3 Que cruzes e como levá-las? 

Com os santos mais radicais que a Igreja já teve, e entre eles, claro, o louco de Montfort, temos que dizer que as cruzes mais importantes não temos de buscá-las mas aceitá-las. É o exemplo que nos dão Maria e São José, entre outros.

Como diz o Pe. Gaffney, “quando São Luís Maria fala de mortificações, não fala em primeiro lugar das que se escolhem livremente, mas da cruz que o estado de vida nos impõe”. Pois bem, qual é este estado de vida:

1. Como batizados. Pelo batismo nos comprometemos a renunciar ao pecado, ao demônio, a suas obras e seduções; resumindo, renunciamos à sabedoria mundana (ASE 197-199). Todas as missões e exercícios espirituais pregados por Montfort tinham como finalidade “revitalizar o espírito cristão através da renovação das promessas batismais”. Assim nos fala Grandet, pag. 101. É interessante observar o conteúdo de uma das fórmulas chamadas justamente “Contrato da Aliança com Deus”, e particularmente para nosso tema, o ponto 2: “1. Creio firmemente em todas as verdades do santo Evangelho de Jesus Cristo; 2. Renuncio para sempre ao demônio, ao mundo, ao pecado e a mim mesmo; 3. Prometo, com a graça de Deus, que não me faltará, praticar fielmente todos os mandamentos de Deus e da Igreja... 4. Me entrego totalmente a Jesus Cristo por meio de Maria, para levar minha cruz em seu seguimento todos os dias da minha vida” CT, 1 (pag. 623-624, ºC., BAC, 451).

2. Como leigos, como religiosos ou consagrados da família monfortina, como sacerdotes missionários. Cada um destes estados de vida, se depara com abundantes cruzes diariamente. Seja para o leigo em seu lar ou no exercício de sua profissão, seja para o consagrado religioso ou de um Instituto secular para viver os três votos e a fraternidade, seja para o sacerdote como ministro do culto e da comunidade. Quer dizer, a cruz mais importante é a de viver minha identidade, os deveres de estado nas circunstâncias nas quais me encontro. Ai está o segredo de uma vida significativa, eficaz e fecunda. É desde ai que cada um é chamado a inserir-se no mundo e realizar sua missão histórica. Que o leigo viva seu caráter secular impregnando com o Evangelho as realidades familiar, social, econômica, política, cultural e inserindo-se na Igreja como tal. Que o religioso viva em comunidade a identidade de sua consagração total a Deus na pobreza, castidade e obediência, e ao serviço salvador dos irmãos, particularmente dos marginalizados, os que sofrem, os mais necessitados; que o sacerdote viva sua identidade de ministro despenseiro dos mistérios de Cristo e construtor de comunidade cristã.

3. Com esta cruz da fidelidade a nosso estado de vida, é suficiente para dizer o mais importante e comum a todos. Se aceitamos as cruzes especiais inerentes à própria vocação, pode-se dizer que é suficiente, pois as cruzes choverão sobre nós como arroz (ver AC, 42). O problema é saber aceitá-las e carregar... sem arrastá-las nem resmungar ou gemer, mas com amor, paciência, alegria e esperança (ver AC 19,33-34). No entanto, como no caminho do amor e da entrega não há limites e, além disso, cada um tem as suas deformações que precisam ser corrigidas, há espaço e justificação para as mortificações voluntárias. Delas Montfort nos fala só ao final, em sua regra n. 14 para levar bem a cruz. Montfort as recomenda para que sejamos fortes e estejamos prontos para acolher as cruzes que o Senhor nos oferece cada dia, “que sãos as melhores” : AC 61. Poder-se-ia dizer que como o atleta faz diariamente exercícios para estar em forma no momento da competição, também o atleta da cruz o faz, impondo-se algumas mortificações que mais lhe convém e necessita. Mas, para buscar a si mesmo e para agir com prudência, Montfort recomenda que se faça com a consulta e aprovação do diretor espiritual, ou também, poderíamos acrescentar do confessor.

Conclusão: Ser discípulos e discípulas do Senhor crucificado.

Ao longo de toda a mensagem de Montfort encontramos a insistência sobre a necessidade de ser um autêntico discípulo do Senhor crucificado. Montfort quer que supliquemos por isto cada dia particularmente ao meditar os mistérios dolorosos no Santo Rosário... Temos que desejar realmente ir a Jesus pela Cruz, pois: “existe uma multidão de insensatos que têm milhares de desejos, ou melhor, de devaneios pelo bem, que não os leva a distanciar-se do pecado nem fazer-se violência, e por isso, são desejos ineficazes e enganosos, matam e conduzem à condenação” ASE 182. Desejo não é devaneio. É algo firme e ardente. Se desejamos ardentemente adquirir, conservar e comunicar a divina Sabedoria, devemos também desejar ardentemente assumir os meios necessários para conseguir este objetivo. Pois, “os que são do Messias, a Sabedoria encarnada, crucificaram o instinto com suas paixões e desejos: Gl 5,24, levam agora e sempre em sua pessoa a morte de Jesus, (IICor 4,10) se fazem violência continuamente, (cf Mt 11,12) levam sua cruz todos os dias (cf Lc 9,23, estão finalmente, mortos e até co-sepultados com Jesus Cristo (cf Rm 6,4.8)”: ASE 194. Concluindo, não se pode amar a Jesus sem sua Cruz, pois são inseparáveis: “Jamais a Cruz sem Jesus nem Jesus sem a Cruz”: ASE 172. Mas quem encontrou Maria, encontrou “toda doçura e o gozo nas amarguras da vida”: SM 21.

Metodologia a seguir:

Um primeiro momento pessoal: o resto da manhã. Pedir ao Senhor luzes para melhor conhecer e viver o mistério da Cruz: “Jamais a Cruz sem Jesus nem Jesus sem a Cruz”: ASE 172. Avaliar como o estou vivendo. Que lugar tem Maria em minhas cruzes?

Para o encontro comunitário: Deixamo-nos interpelar pelas vidas paralelas de Paulo de Tarso e do Padre de Montfort: a presença da Cruz nestes missionários apostólicos. Quais cruzes nos pedem hoje o Senhor para levar e ajudar a levar? Como?

Textos

· Lc 9,23 // Mt 16,24 // Mc 8,34 (dentro de seu respectivo contexto)

· Atos 9,13-16 e IICor 11,23-28 – Vocação e vida de São Paulo.

· Fl 2,1-18 e ICor 1,17-25.

· ASE 167-180;

· ASE 182, 194-195

· CT 19 e CT 123

· AC 21-33; 41-62

· CT: Contrato da Aliança com Deus, 1-4

· SM 22; VD 153-154

· Abram a Jesus Cristo, Números 34-37

Obs. Estes textos podem servir-nos para os momentos de oração em comum:

Laudes
Do dia e como leitura: Lc 9,21-27

Rosário
Mistérios dolorosos ou via-sacra

Eucaristia
Missa de Montfort com os textos de ICor 1,17-25 e Jo 19,25-27

Adoração do Santíssimo
CT 19 ou CT 123

Meios para alcançar a divina Sabedoria

Terceiro meio: Mortificação universal

6. PARA ENTREGAR-ME TOTALMENTE A DEUS E AO PRÓXIMO COMO MISSIONÁRIO, PRECISO SER LIVRE

Introdução

Meditávamos no primeiro dia qual Sabedoria é a que pretendemos adquirir e conservar e o que isso significa para Montfort. Continuamos neste contexto e tratando deste terceiro meio, a Mortificação universal, que será vista agora, sobretudo como caminho de liberdade para o Reino.

Dizíamos no primeiro dia que o caminho espiritual que Montfort nos deixou é para formar para Deus “um grande esquadrão de destemidos e valentes soldados de Jesus Cristo, um esquadrão de homens e mulheres para combater o mundo”: VD 114, e para “seja renovada a face da terra e vossa Igreja reformada”: SA 17.

Mas, para conseguir isto é preciso ser livres. O caminho proposto por Montfort é um caminho de liberdade: exige lutar para ser livres e, ao mesmo tempo, nos faz mais livres. Pois o protagonista principal da Evangelização é o Reinado de Jesus por Maria, é o Espírito do Pai e do Filho.

6.1 O caminho sapiencial proposto por Montfort é um caminho missionário

Um fato da vida:

No dia 19 de Novembro de 1999, enquanto estava sentado e meditando um pouco depois da homilia que tinha acabado de fazer, me veio uma iluminação que pareceu-me maravilhosa a respeito da nossa espiritualidade monfortina: unir-me a Jesus Cristo-Sabedoria é o que há de mais profundamente missionário. Porque é unir-me à Palavra criadora do Pai e Palavra eterna encarnada. Isto significa prioridade da Palavra de Deus em minha vida e dos ministérios proféticos da Pregação e da Catequese. Agora compreendo melhor o amor de Montfort pela Sagrada Escritura.

Isto me fez ver mais claro o vínculo entre a Sabedoria eterna e encarnada e o ministério da Palavra. Da mesma forma, o vínculo entre espiritualidade sapiencial e missionária.

Na realidade não estava descobrindo algo novo, mas sentindo algo que Montfort acentuou muito em sua vida e em sua mensagem. Lembremos que na RM aos Sacerdotes Missionários da Companhia de Maria, pede aos mesmos que se dediquem ao estudo e à oração para adquirir a Sabedoria apostólica e poder ser evangelizadores e catequistas que falam “como o sábio, por experiência (Sb 7,15), ou como diz Jesus: “da abundância do coração”: Mt 12,34...” RM, 60 e que chegam ao coração de seus ouvintes para suscitar a conversão. Montfort diz que só um por mil, e que não crê estar exagerando se disser um entre dez mil pregadores, o faz com sabedoria apostólica. E como se fosse pouco, depois acrescenta que é mais difícil achar um bom catequista que um bom pregador (ver RM, 60 e 79).

Bem sabemos que Montfort foi um homem que dedicou muito tempo ao estudo e à oração para preparar bem seus sermões, catequese, missões, exercícios espirituais, cartas e escritos. O livro de Sermões, o Caderno de Notas, seus 20.000 versos de Cânticos, que são verdadeira catequese ou programa de vida, e seus escritos, manifestam como Montfort não brincou com os pobres e humildes e levou a sério o esforço que lhe correspondia para que Deus abençoasse seu ministério.

“A Dios rogando y con el mazo dando”...= “Faça a sua parte que Deus o ajudará”.

Sabemos por experiência que não é fácil orar e estudar. Mas é muito satisfatório entregar aos outros o que contemplamos, aquilo de que estamos convencidos ou nos esforçando por viver.

Disse que com esse fato da vida não estava descobrindo nada de novo. Montfort disse isso também ao falar dos efeitos maravilhosos que produz em nós a Sabedoria eterna nos que a possuem: “comunica ao homem, e também à mulher, a ciência suprema dos santos... É preciso notar que as luzes e conhecimentos que a Sabedoria comunica não são áridos, estéreis ou carentes de devoção, mas luminosos, cheios de unção e piedosos, comovem e alegram o coração e iluminam o entendimento. A Sabedoria comunica ao homem não só as luzes para conhecer a verdade, mas também a capacidade maravilhosa de fazê-la conhecida aos outros...a ciência de dizê-lo bem”: ASE 93.94.95.

A mesma coisa vai dizer, com outras palavras, ao considerar os efeitos maravilhosos da entrega total de nossa vida a Jesus-Sabedoria por meio de Maria. “A Santíssima Virgem, que é a Virgem fiel, fará que toda a sua vida se fundamente seriamente na fé verdadeira... que como chave mestre permitirá que você entre nos mistérios de Jesus Cristo... uma fé corajosa que, sem hesitações, fará você empreender e levar a cabo grandes coisas por Deus e pela salvação dos homens... uma fé que será como uma tocha luminosa,...um tesouro escondido da divina Sabedoria... que você utilizará para iluminar os que vivem nas trevas... para inflamar os tíbios... para ressuscitar os mortos pelo pecado, para comover e converter... os corações de mármore e os cedros do Líbano (dos grandes), e, finalmente, para resistir ao demônio e a todos os inimigos da salvação”: VD 214.

Montfort se sentiu chamado a realizar um grande sonho no qual cabemos todos os membros da família monfortina: a formação dos apóstolos dos últimos tempos, homens e mulheres de fogo que “colocarão por todo o lado o fogo do amor divino” e que “serão por toda parte o bom odor de Jesus Cristo (ver IICor 2,15-16) para os pobres e humildes; mas, para os grandes, ricos e mundanos orgulhosos, serão o odor da morte (ibid.)” VD 56.

Mas Montfort é consciente, como diz insistentemente, que esses missionários não só devem ter olhos de águia para Deus e olhos de homens para com o próximo, mas também olhos de leão contra os inimigos de Deus e olhos de boi contra si mesmos. Pois precisam da força, disposição e constância do boi para seus trabalhos apostólicos e para sua mortificação corporal. (ver SA 21-22).

Pois bem, a propósito dos trabalhos apostólicos, a evangelização no hoje da história exige acentuações diferentes e, inclusive, variedade de carismas e especializações para poder levar a boa notícia à sociedade marcada pela cultura moderna e pós-moderna e pelos “fenômenos que geram cada vez mais pobreza e injustiça” (Ver Abri a Jesus Cristo, 4). A isso se incluem os desafios do emprego dos Meios de Comunicação Social e a evangelização dos diversos “areópagos” do mundo de hoje (o mundo da educação, da cultura, das comunicações sociais...; ver Vita Consacrata, 96-99; ver também para os leigos: Viver o Evangelho ao serviço da pessoa e da sociedade: Christifideles Laici, No. 36-44). Do artigo: “O convite missionário: um novo rosto para o século XXI, de Dom Luís Augusto Castro, publicado no “Peregrino” de Setembro de 1999, vou destacar algumas das mudanças de ênfase que ele propõe para uma nova animação missionária na Igreja:

· Considero que seja indispensável uma primeira mudança de ênfase, do ir geográfico ao fazer discípulos. Se reduz o campo de ação, mas se dá qualidade, fazendo com que o fiel cristão seja missionário de verdade, quer dizer, discípulo de Jesus Cristo e do Reino de Deus.

· Uma segunda mudança de ênfase é a da sede sacerdotal para a sede secular ou laical. Pois a ação missionária não está ligada somente ao sacerdócio mas à vocação batismal-profética. “A unidade básica de treinamento para as missões não é o seminário, mas a Igreja”. O desafio maior da Igreja hoje é ensinar os cristãos a viverem como missionários no mundo...

· Passar da visão dicotômica: missão estrangeira e/ou missão doméstica para missão nos cinco continentes afetados pela globalidade e pela multiplicidade do paganismo. Hoje a missão ad gentes, não é necessariamente no exterior.

· De uma formação missionária unilateral ou parcial para uma formação global que compreende conjuntamente o crescer (espiritualidade missionária), e o saber (formação missionária) e o fazer (ministério missionário).

· De um animador pobre no conhecimento da Bíblia e da sua mensagem evangelizadora, para alguém solidamente formado nela como se exige de todo evangelizador a Dei Verbum números 21-25.

· Da ênfase exagerada no casamento: missão-mundo rural para enfatizar melhor para missão-mundo urbano.

· De uma visão metodológica igual para todas as situações, para uma visão que sabe distinguir entre metodologias missionárias do primeiro anúncio e metodologias pastorais de conservação e amadurecimento na fé.

Conclusão: o caminho sapiencial proposto por Montfort é um caminho missionário, já que a Sabedoria eterna, enviada pelo Pai, se encarnou em Maria para estabelecer no mundo o Reinado de Deus. O que Montfort quer é formar missionários e missionárias de fogo, conscientes de sua vocação batismal. Hoje a realização destas tarefas missionárias implica, mais do que nunca, espiritualidade missionária, criatividade e energia (O olho da águia e a força do boi... SA,21).

6.2 Este caminho exige liberdade e produz liberdade

Permitam-me, pois, sair um pouco do tema para tratar sobre a importância que Montfort deu ao Espírito Santo em sua vida e escritos. Umas pinceladas somente. Para Montfort, trata-se do Espírito do Pai e do Filho. Não é, portanto, uma presença isolada mas de quem trabalha em sintonia com o Pai e com o Filho e nos envolve nas relações trinitárias. Nesta época em que vivemos, desde a ascensão até a parusia, a Era da Igreja e do Reino, é, antes de mais nada, a Era do Espírito Santo. Ele é o protagonista mais notável e notório. Ele tem a tarefa de formar todos os cristãos, seguindo a mesma metodologia inaugurada há dois milênios: na Encarnação e na Igreja, quer dizer, por Maria e pelo Batismo (ver VD 20.34-36). O espírito Santo trabalha, portanto, também em sintonia com Maria (SM 67) para “produzir a Jesus Cristo, Cabeça dos eleitos, e a Jesus Cristo nos eleitos”. A eles a tarefa da “formação dos grandes santos” ou “apóstolos” dos últimos tempos (VD 55-59). Quando a Sabedoria eterna se comunica a uma pessoa, infunde nela precisamente num grau elevado, o Espírito Santo com todos os seus dons e virtudes. (ASE 99).

Conclusão: com as palavras do Pe. Gaffney: “a espiritualidade de São Luís Maria de Montfort é um hino glorioso ao Espírito Santo”; ou com o Pe. Letel: “Dentre os grandes autores espirituais do Ocidente, é um dos que mais fala do Espírito Santo, e de um modo sempre radicalmente cristocêntrico”.

O que Montfort pede a Deus e exige que lhe conceda? (SA 6):

· Missionários livres com tua liberdade, desprendidos de tudo, de todas e de todos e de si mesmos.

· Missionários escravos de teu amor e de tua vontade: homens e mulheres segundo teu coração que, sem vontade própria que os detenha, cumprem teus mandados e abatam a teus inimigos com as armas do santo rosário e a Sabedoria da cruz (Maria e a Cruz).

· Nuvens levantadas da terra (sem sabedoria mundana) e cheias do orvalho celeste (da Sabedoria divina), que voam sem obstáculos por todas os lados ao sopro do Espírito Santo. Que vão aonde o Espírito os empurra... Mas, (há “mas” que valem...).

· Missionários sempre disponíveis. Sempre prontos a obedecer-te na voz de seus superiores... Sempre dispostos a correr e sofrer tudo contigo e por tua causa, como os apóstolos: “Vamos também morrer com Ele!
· Verdadeiros filhos de Maria... alimentados com seu leite, educados por seus cuidados, sustentados por seu braço e enriquecidos por suas graças.

· Verdadeiros servidores de Maria que vão por toda parte, com a tocha brilhante e acesa do Santo Evangelho na boca e o santo rosário na mão (com a Sabedoria e com Maria) a latir como cães, a queimar como brasas e iluminar as trevas do mundo como sóis. (Ver SA 7-12).

6.3 O que me pode ajudar a ser mais livre?

O caminho que São Luís Maria de Montfort nos propõe é precisamente para deixar-nos modelar melhor em Cristo. E sua proposta é aceitar a Maria como molde e o Espírito Santo como modelador. (Ver SM 16-18; VD 218-222; 260; CT 141: Deus Espírito Santo).

São Luís Maria de Montfort é consciente que somos templos vivos do Espírito Santo e que nossa vocação ;e a de ser pedras vivas no templo da Jerusalém celestial. Para isso devemos deixar-nos “talhar” pelo Espírito Santo que, para isso, emprega o cinzel e o martelo da Cruz (ler AC, 28, ver também AC,29).

Este é o caminho evangélico de que nos fala São Paulo nas cartas aos Romanos e aos Gálatas: (Rm 8,1-17; Gl 5,13-22), que implica o não deixar-nos arrastar pelos desejos do instinto, que conduzem à escravidão e à morte, mas deixar-nos conduzir pelo Espírito de Deus, que leva à liberdade, e cujos frutos são o amor, a alegria, a paz, a paciência, a amabilidade, a bondade, a fidelidade e também a modéstia e inclusive o domínio de si mesmo.

Exatamente, para que nos deixemos guiar pelo Espírito Santo, Montfort nos propõe seu caminho espiritual da Consagração total. Particularmente quando fala de uma das 4 práticas interiores: “agir por Maria”: Deve-se realizar as próprias ações por Maria, quer dizer, é preciso obedecer Maria em tudo, mover-se em tudo pelo impulso do espírito de Maria, que é o Santo Espírito de Deus...”. Para isso, Montfort nos propõe dois exercícios freqüentes: “com um simples olhar do espírito, um ligeiro movimento da vontade ou com poucas palavras, dizendo por exemplo: “renuncio a mim mesmo e me consagro a ti querida, minha Mãe!”... E também, “durante a ação e depois dela, renove de vez em quando o mesmo ato de oferecimento e união. E quanto mais você o repetir, mais rápido se santificará e chegará à união com Jesus Cristo. União que acompanha sempre a união com Maria, já que o espírito de Maria é o espírito de Jesus. “ Pessoalmente, lhes conto, que o que mais me tem ajudado a unir-me a Maria é a oração diária da Coroinha e do Santo Rosário. O faço precisamente com essa intenção.

É preciso ser livres para amar, para dar-nos totalmente a Jesus Cristo e aos irmãos. Mas, o mais maravilhoso é que amar a Maria e a Jesus nos ajuda também a ser mais livres e servir melhor aos irmãos. O caminho que nos propõe Montfort implica liberdade e produz liberdade. O sexto motivo para abraçar esta perfeita devoção a Maria é que nos leva à completa liberdade interior dos filhos de Deus. As razões são “porque, fazendo-nos escravos de Jesus cristo e consagrando-nos a Ele através desta devoção, este bom Senhor nosso, em recompensa pela amorosa escravidão pela qual optamos: 1º tira da alma todo escrúpulo e temor servil que puder estreitá-la, escravizá-la e perturbá-la; 2º dilata o coração com uma santa confiança em Deus, fazendo que o veja como a seu Pai; 3º lhe inspira um amor terno e filial...: VD 169 (ver VD 170, 171-172).

Conclusões:

1. O que Montfort quer formar são missionários do Espírito Santo e de Maria que deixem modelar e conduzir por eles numa total e permanente dependência e disponibilidade.

2. Uma autêntica mortificação universal deve orientar-se sobretudo à liberdade de coração e à disponibilidade ao Espírito Santo como filhos e servos de Maria, para deixar-nos modelar, esculpir, impulsionar e guiar por eles para ser os missionários de fogo, audazes e criativos que a Igreja e o mundo de hoje necessitam.

Metodologia a seguir:

Um primeiro momento pessoal: Uma parte da manhã. Como oração para começar, recomendo uma das que Montfort nos apresenta no Segredo: SM, 66: a Jesus; SM, 67: ao Espírito Santo; SM, 68: a Maria. Interiorizar o tema e discernir:

1. Em que medida estou me deixando guiar e modelar pelo Espírito Santo e Maria? O que faço para isso? Que resultados produz? Luzes e sombras. Como melhorar?

2. Em que porcentagem minha vida é apostólica nas diferentes atividades que realizo cada dia. O que me tem ajudado mais? O que está me impedindo? O que fazer para melhorar? 

Para o encontro comunitário, ao final da manhã:

1. Que experiência tenho da consagração total como caminho de liberdade e de entrega apostólica e missionária? Exemplos, fatos da vida, meios, resultados...

2. Estou trabalhando em novas dimensões que implicam fazer da Igreja uma Igreja Missionária?

3. O que o Senhor nos pede hoje para evangelizar os pobres a exemplo de Montfort?

Textos

· Como realizar o ministério apostólico: IICor 6,1-13; IICor 11

· Maria como molde e o Espírito Santo como modelador: (ver SM 16-18; VD 218-222; 260; CT 141: Deus Espírito Santo).

· Deixar-se guiar pelo Espírito Santo, e seus frutos (Rm 8,1-17; Gl 5,13-22).

· Deixar-se modelar pelo Espírito Santo AC, 28-29.

·  ASE 94-97; 100-101: os efeitos apostólicos da Sabedoria em nós.

· SA: ao Pai: 3-5; ao Filho: 6-12; ao Espírito Santo: 15-18.

· Mensagem do Papa à Família Monfortina: Nos. 5-8: Montfort como missionário.

· Evangelizar “a la Montfort”: Documento do Superior Geral; Encontro L.A.

· Vita Consacrata, 96-99

· Viver o Evangelho ao serviço da pessoa e da sociedade: Christifideles Laici, Nos. 36-44

· Dei Verbum Nos. 18.25-26

· Ad Gentes Nos. 5-8 sobre a atividade missionária.

· Pastores Dabo Vobis 57-60: formação pastoral.

Estes textos podem servir-nos para os momentos de oração comum:

Laudes

Do dia e como leitura: Gl 5,13-26

Rosário
Mistérios gloriosos acentuando o caráter batismal e missionário. Ver CT 141

Eucaristia
Missa: Evangelização dos Povos: Jr 1,4-10; Sl 119,97-106: Tua Palavra é luz para o meu caminho; Ev: Lc 1,39-56

Adoração ao Santíssimo:
SA: ao Pai: 3-5; ao Filho: 6-12; ao Espírito Santo: 15-18

CELEBRAÇÃO DO SACRAMENTO DA RECONCILIAÇÃO

Ao final desta terceira semana

Canto penitencial:

Motivação:

O sentido desta celebração é ser ponto culminante particularmente desta semana e preparação para renovar nossa Consagração Total ao final da próxima.

Com esta celebração queremos fazer um gesto de profissão de fé na fidelidade e misericórdia do nosso bom Pai do Céu, que nos conhece e nos ama e não quer outra coisa, agora e sempre, que o nosso bem e felicidade. Queremos dizer ao Senhor que sem sua ajuda é impossível conhecer-nos bem, mudar de vida e sobretudo perseverar no caminho da conversão. Por isso, humildemente recorremos à sua misericórdia por este meio maravilhoso do Sacramento do perdão e da alegria.

Seguindo a fórmula 1 do Contrato da Aliança com deus (CA,1), que é uma renovação das promessas do Batismo, encontramos estas duas primeiras cláusulas:

1. Creio firmemente em todas as verdades do santo Evangelho de Jesus Cristo (meu único Senhor e minha única Regra de vida).

2. Renuncio para sempre ao demônio (o inimigo mau), ao mundo (a sabedoria mundana), ao pecado (todas as suas outras formas) e a mim mesmo (quando tenho dado prioridade a mim mesmo ou por não responsabilizar-me pelos dons e carismas recebidos).

Seguindo as fórmulas de Consagração propostas por Montfort ao final do ASE (ASE,223-227), ou da Coroinha (CV, 13) ou da Oração a Maria no Segredo de Maria (SM, 68-69), encontramos sempre esta consoladora realidade: nos entregamos totalmente a Jesus-Sabedoria por meio de Maria, conscientes que somos pecadores, mas seguros que com a ajuda de Maria podemos ser fiéis. Por isso suplicamos todos dizendo:

·  “Que a luz da fé, dissipe as trevas do meu espírito. Que tua humildade profunda substitua o meu orgulho. Que tua contemplação sublime apague as distrações de minha fantasia vagabunda. Que tua visão constante de Deus encha com tua presença minha memória. Que o fogo da tua ardente caridade incendeie a frieza e tibieza do meu coração. Que tuas virtudes ocupem o lugar dos meus pecados e teus méritos sejam diante de Deus o meu ornamento e suplemento” SM 68. 

Leitura:

Lc 19,1-10: Jesus e Zaqueu

Meditação:

· Para encontrar a Jesus devemos buscá-lo, mesmo que passemos por gestos ridículos como Zaqueu que sendo um chefe, baixinho e gordinho, corre e trepa numa árvore para ver Jesus passar.

· E Jesus, ao passar, se detém, levanta a cara e o olha. Os olhares se cruzam... É o Senhor quem sempre toma a iniciativa para procurar-nos e encontrar-nos. “Eis que estou à porta e chamo...”

· Para encontrar a Jesus não é necessário subir mesmo que a gente seja baixinho em virtudes e méritos. O que se requer mesmo é descer do pedestal. E descer rápido “Se alguém escuta a minha voz e abre a porta, entrarei em sua casa”.

· Zaqueu abriu-lhe a porta.

· E Jesus entrou e jantou: “Jantarei com ele”.

· E então Zaqueu por ver-se respeitado, procurado e amado por Jesus, lhe abre o coração.

· E Jesus entra em seu coração. “e ele jantará comigo” Ap 3,20.

· Zaqueu então começa a dar a metade de seus bens aos pobres e a restituir com abundância aos que tinha roubado.

· Jesus, então, declara diante de todos os que murmuravam: “Hoje a salvação chegou nesta casa, porque também ele é filho de Abraão” Lc 19,9.

Assim se cumpre o que o Senhor havia dito pelo apóstolo São João:

“Deus não enviou seu Filho ao mundo para julgar o mundo (3,17), mas para que o que crer não pereça e tenha a vida eterna (3,16)”. Pois, “O Filho do homem veio buscar e salvar o que estava perdido”: Lc 19,10.

Exame de consciência

A partir do vivido e meditado nesta semana:

Prioridades e renúncias (lembrar-se dos meus desejos e apegos); levar minha cruz no seguimento de Cristo; ser livres e disponíveis à ação do Espírito Santo e Maria para ser missionários como os apóstolos pobres.

Confissão Sacramental: Oportunidade para a confissão pessoal sacramental.

Estamos convidados também a escrever em algum papel, que será queimado em seguida: um ou dois pecados dos quais me arrependo, uma renúncia significativa que faça e uma ou duas decisões para mudar de vida.

Quando todos estiverem no lugar da celebração:

Antes de depositar o papel, renovo as duas primeiras cláusulas da Aliança propostas por Montfort (CT A,1, pág. 623:

Diante do Santo Evangelho e com as mãos sobre ele:

1. Creio firmemente em todas as verdades do Santo Evangelho de Jesus Cristo.
Diante do crucifixo:

2. Renuncio para sempre ao demônio, ao mundo, ao pecado e a mim mesmo.

(Beija o Crucifixo; deixa o papel e regressa ao seu lugar.)

Os papéis são queimados junto ao Círio Pascal e água, e se canta com muita alegria.

Rezamos o Pai Nosso e a Ave Maria; finalmente nos saudamos com o abraço da paz e recebemos a benção.

Canto final

QUARTA SEMANA

MARIA E MISSÃO

Pe. Pio Suarez - Colômbia

Eis agora, o maior dos meios e o mais maravilhoso de todos os segredos para se alcançar e conservar a divina Sabedoria: uma verdadeira e terna devoção à Santíssima Virgem (ASE 203).

No caminho da missão do Verbo de Deus, a Sabedoria encarnada, que se faz Sabedoria missionária, está uma mulher, Maria que dá toda a sua colaboração (Totalmente Consagrada: LG 56). A realização do projeto do pai, a obra do Filho, à ação do Espírito Santo. 

1º Palavra da Igreja 

“O Pai elegeu Maria para uma missão única na história da salvação: ser Mãe do próprio Salvador. A Virgem respondeu ao chamado de Deus com uma disponibilidade completa: “Eis aqui a escrava do Senhor”(Lc 1,38). Sua maternidade iniciada em Nazaré e vivida em plenitude em Jerusalém junto à Cruz, se sentirá...como afetuoso e insistente convite a todos os filhos de Deus, para que voltem à casa do Pai escutando sua voz materna: “Fazei o que Cristo vos disser” (Jo 2,5).”(João Paulo II, TMA, 54).

“Maria Santíssima...será contemplada... no mistério da sua maternidade divina. Em seu seio o Verbo se fez carne! A afirmação da centralidade de Cristo não pode ser, portanto, separada do conhecimento do papel desempenhado por sua Mãe santíssima... A Igreja, meditando sobre ela com amor e contemplando-a à luz do Verbo feito homem, cheia de veneração, penetra mais intimamente no mistério supremo da Encarnação e se identifica cada vez mais com seu Esposo.”(Ibidem, 43).

“Maria que concebeu o Verbo encarnado por obra do Espírito Santo e se deixou guiar depois em toda a sua existência por sua ação em seu interior, será contemplada e imitada... como mulher dócil à voz do Espírito, mulher do silêncio e da escuta, mulher da esperança, que soube acolher como Abraão a vontade de Deus “esperando conta toda esperança” (Rm 4,18). Ela levou à sua plena expressão o anseio dos pobres de YWHW, e resplandece como modelo para quem confia de todo o coração nas promessas de Deus.

2º Palavra de Deus

· Gl 4,4‑7

4. Quando, porém, chegou a plenitude do tempo, Deus enviou o seu Filho. Ele nasceu de uma mulher, submetido à Lei

5. para resgatar aqueles que estavam submetidos à Lei, a fim de que fôssemos adotados como filhos. 6. A prova de que vocês são filhos é o fato de que Deus enviou aos nossos corações o Espírito do seu Filho que clama: Abba, Pai! 7. Portanto, você já não é escravo, mas filho; e se é filho, é também herdeiro por vontade de Deus.

· Lc 1,26‑38

3º Palavra do Testemunho e guia.

a) ASE 104-107:

Tendo o Verbo eterno, a Sabedoria divina, decidido em conselho da Santíssima Trindade de fazer-se homem para restaurar a humanidade decaída, deu a conhecer a Adão – segundo se crê, e prometeu aos antigos patriarcas, como refere a Sagrada Escritura – que a sua encarnação destinava-se a resgatar a humanidade.

1. Por isso, no decorrer dos vários milhares de anos que se passaram depois da criação do mundo, todos os santos do Antigo Testamento suplicavam com fervorosas preces que viesse o Messias!

Gemiam, choravam e gritavam:

“Chovei, ó céus, lá do alto;

derramem as nuvens a justiça.”

Ó Sabedoria, que procedes da boca do Altíssimo,… vem libertar-nos”!

Porém, os gritos, as súplicas e os seus sacrifícios não tiveram força suficiente para atrair do seio do Pai a Sabedoria eterna, o Filho de Deus.

Erguiam os braços ao Céu, mas não eram suficientemente longos para alcançarem o trono do Altíssimo. Ofereciam a Deus sacrifícios contínuos, inclusive os seus próprios corações, mas o seu mérito não era suficientemente grande para alcançarem uma graça tão extraordinária.

Por fim, quando chegou a hora de realizar a Redenção da humanidade, a divina Sabedoria construiu para si uma casa, uma habitação que fosse digna de si própria. Criou e formou a divina Maria no seio de Santa Ana, e esta criação deu-lhe um maior gáudio do que o experimentado quando da criação do universo.

É impossível expressar os inefáveis dons da Santíssima Trindade concedidos a esta bela criatura, assim como descrever o grau de fidelidade com que Maria correspondeu à graça do seu Criador.

A torrente impetuosa da bondade infinita de Deus, bruscamente interrompida pelos pecados da humanidade, desde o início da criação do mundo, derramou-se com intensidade e em plenitude no coração de Maria. A Sabedoria eterna deposita nela todas as graças que, na sua generosidade, teria dado a Adão e seus descendentes, caso tivessem permanecido na justiça original.

Enfim – como diz um santo – toda a plenitude da divindade se derramou em Maria, consoante uma criatura era capaz de recebê-la.

Ó Maria!… Obra-prima do Altíssimo! Ó milagre da Sabedoria eterna! Ó prodígio do Onipotente! Ó abismo de graça!…

Confesso, com todos os santos, que só Deus, só Aquele que te criou, poderá compreender a altura, a largura e a profundidade das graças que te comunicou.

Em quatorze anos de vida, teve a divina Maria um tal crescimento em graça e sabedoria divinas e uma tão perfeita fidelidade ao Seu amor, que provocou admiração não só aos Anjos, mas até ao próprio Deus.

A sua humildade levada até ao aniquilamento encantou o Criador; a sua pureza, toda divinal, cativou-o; a sua fé viva e as suas freqüentes e amorosas orações exerceram n’Ele uma doce violência.

A Sabedoria foi vencida por tão amorosas súplicas.

Justamente, exclama S. Agostinho: “Oh! quão grande foi o amor daquela que venceu o Onipotente.

Ó maravilha! Querendo a Sabedoria descer do seio do Pai para entrar no seio de uma Virgem, para aí repousar entre os lírios da sua pureza, e querendo tornar-se homem nela e confiar-se inteiramente também a ela, eis que lhe enviou o Arcanjo Gabriel a saudá-la e revelar-lhe que ela tinha conquistado o Seu coração; portanto, desejava tornar-se homem nela, desde que desse o seu consentimento...

b) ASE 108:

Note-se que, no mesmo instante em que Maria dava o seu consentimento para se tornar mãe de Deus, realizaram-se diversos prodígios. O Espírito Santo formou, do mais puro sangue do coração de Maria, um minúsculo corpo, estruturando-o com perfeição; Deus criou a alma mais perfeita e nunca antes criara uma assim com tanta perfeição; a sabedoria eterna, o Filho de Deus, uniu-se em pessoa real, àquele minúsculo corpo e àquela alma. E assim se realizou a maior das maravilhas tanto do céu como da terra, o prodigioso excesso do amor de Deus: “E o verbo fez-se carne”. A Sabedoria eterna encarnou. Deus fez-se homem sem deixar de ser Deus. E este Homem-Deus chama-se Jesus Cristo, ou seja, Salvador.

c)VD 16:

Deus Pai não deu ao mundo o seu Unigênito senão por Maria. Por mais ardentes que fossem os suspiros dos patriarcas e as súplicas que durante quatro mil anos lhe fizeram os profetas e os santos da Antiga Lei para obterem esse tesouro, só Maria o mereceu. Só ela encontrou graça diante de Deus pela força das suas orações e pela grandeza das suas virtudes. Diz Santo Agostinho que, não sendo o mundo digno de receber o Filho de Deus diretamente das mãos do Pai, este o deu a Maria, para que os homens o recebessem por Ela.

O Filho de Deus fez-se homem para nos salvar, mas foi em Maria e por Maria. 

Deus Espírito Santo formou Jesus Cristo em Maria, mas só depois de lhe ter pedido o consentimento por um dos primeiros ministros da sua corte

4º Interiorização:

Num ambiente de oração, assistindo o Conselho trinitário, e contemplando a história a partir da eternidade:

a) Tomo consciência, mais uma vez, que Deus procura colaboradores, que tenham a disponibilidade e generosidade totais de Maria; examino especialmente e aplico em minha vida e situações concretas o “Agir por Maria” do Padre de Montfort (ver VD 258-259);

b) Que aspectos concretos tem a colaboração que Deus está pedindo para mim à missão da Sabedoria, que chegar a todo homem e a todos os homens?

c) Como tem sido a minha colaboração? É realmente a que Deus esperava? É a que a Sabedoria preparou para mim ao chamar-me à Família Monfortina? A que me propus ao dar minha primeira resposta e começar meu itinerário com a Sabedoria? Quais são, foram e continuam sendo as grandes motivações da minha resposta a Cristo e a Maria, à Igreja e ao mundo, aos Fundadores e às expectativas da Família Monfortina?
5º Compromisso

Resumo a minha reflexão em um símbolo (numa oração, poema...) que vou compartilhar, durante a Eucaristia, com os participantes nesta experiência de Deus...

QUARTA SEMANA – Terça-feira

NO CRUZAMENTO DA SABEDORIA QUE VEM À HUMANIDADE E DA HUMANIDADE QUE VAI AO ENCONTRO DA SABEDORIA, MARIA É O ESPAÇO ESCOLHIDO POR DEUS PARA RECEBER O FILHO E TRANSFORMAR A SEUS FILHOS E FILHAS EM CÓPIA VIVA E ORIGINAL DE SEU FILHO.

1º Palavra da Igreja

A MÃE DO REDENTOR tem um lugar específico no plano de salvação... (Com referência a Gl 4,4 e ao Concílio Vaticano II) iniciou minha reflexão sobre o significado que Maria tem no mistério de Cristo e sobre sua presença ativa e exemplar na vida da Igreja. Pois, são palavras que celebram conjuntamente o amor do Pai, a missão do Filho, o dom do Espírito, a mulher da que nasceu o Redentor, nossa filiação divina, no mistério da “plenitude dos tempos.” Esta plenitude delimita o momento, fixado desde toda a eternidade, no qual o Pai enviou seu Filho “para que todo o que nele creia não pereça, mas tenha a vida eterna”(Jo 3,16).

Esta plenitude assinala o momento feliz em que a “Palavra que estava com Deus... se fez carne, e habitou entre nós”(Jo 1,1.14), fazendo-se nosso irmão. Esta mesma plenitude assinala a doutrina da Igreja sobre o tema da Mãe de Cristo, venerada por ela como sua mãe amantíssima e como sua figura na fé, na esperança e na caridade. Pouco depois do Concílio, meu grande predecessor Paulo VI quis falar de novo da Virgem Santíssima, expondo na Carta Encíclica Christi Matri, e mais tarde nas Exortações apostólicas Signum magnum e Marialis cultus 5, os fundamentos e critérios daquela sem o momento em que o Espírito Santo, que já tinha infundido a plenitude de graça em Maria de Nazaré, plasmou em seu seio virginal a natureza humana de Cristo. Esta plenitude define o instante em que, pela entrada do eterno no tempo, o próprio tempo é redimido e, enchendo-se do mistério de Cristo, converte-se definitivamente em “tempo de salvação”. Designa, finalmente, o começo arcano do caminho da Igreja. Na liturgia, com efeito, a Igreja saúda a Maria de Nazaré como a sua exaltação, já que na Concepção imaculada vê a projeção, antecipada em seu meio mais nobre, da graça salvadora da Páscoa e, sobretudo, porque no fato da Encarnação encontra unidos indissoluvelmente a Cristo e Maria: o que é seu Senhor e sua Cabeça e a que, pronunciando o primeiro “fiat” da Nova Aliança, prefigura sua condição de esposa e mãe (Rmat 1).

* Nos prepara para isto o Concílio Vaticano II, apresentando em seu magistério à Mãe de Deus no mistério de Cristo e da Igreja. Com efeito, se é verdade que “o mistério do homem só se esclarece no mistério do Verbo encarnado”, como proclama o próprio Concílio, é necessário aplicar este principio de modo muito particular àquela excepcional “filha das gerações humanas”, àquela “mulher” extraordinária que chegou a ser Mãe de Cristo. Só no mistério de Cristo se esclarece plenamente seu mistério. Assim, além do mais, a Igreja tentou lê-lo desde o começo. O mistério da Encarnação permitiu que penetrasse e esclarecesse cada vez melhor o mistério da Mãe do Verbo encarnado.” (Rmt, 4).

Se, depois do anúncio do mensageiro celestial, a Virgem de Nazaré é chamada também de “bendita entre as mulheres”(cf. Lc 1,42), isto é explicável pela benção com a qual “Deus Pai” nos dado “nos céus, em Cristo”. É uma benção espiritual para todos os homens, e traz consigo a plenitude e a universalidade (“toda benção”), que brota do amor que, no Espírito Santo, une o Pai ao Filho de modo consubstancial. Ao mesmo tempo, é uma benção derramada por obra de Jesus Cristo na história da humanidade desde o começo até o final: a todos os homens. Esta benção, contudo, se refere a Maria de modo especial e excepcional; com efeito, foi saudada por Isabel como “bendita entre as mulheres”. O motivo desta dupla saudação é, portanto, porque na alma desta “Filha de Sião” se manifestou, de certo modo, toda a “glória de sua graça”, aquela com a qual o Pai “nos agraciou no Amado”. O mensageiro saúda, com efeito, a Maria como “cheia de graça”. O que significa este nome? Por quê o arcanjo chama assim a Virgem de Nazaré? Na linguagem da Bíblia “graça” significa um dom especial que, conforme o Novo testamento, tem a própria fonte na vida trinitária do próprio Deus, de Deus que é amor (cf I Jo 4,8).

Fruto deste amor é a eleição, escolha, de quem fala a carta aos Efésios. Da parte de Deus, esta eleição é a eterna vontade de salvar o homem através da participação em sua própria vida em Cristo (cf. II Pd 1,4): é a salvação na participação da vida sobrenatural. O efeito deste dom eterno, desta graça da eleição do homem, é como um germe de santidade, ou como uma fonte que brota na alma como dom do próprio Deus, que através da graça vivifica e santifica os eleitos. Deste modo, se torna realidade aquela benção ao homem “com toda sorte de bênçãos espirituais”, aquele “ser seus filhos adotivos...em Cristo”! ou seja, aquele que é eternamente o “Amado” do Pai. Quando lemos que o mensageiro disse a Maria “cheia de graça”, o contexto evangélico, no qual confluem revelações e promessas antigas, percebemos que se trata de uma benção particularmente especial dentre todas as “bênçãos espirituais em Cristo”. No mistério de Cristo, Maria está presente já “antes da criação do mundo” como Aquela que o “Pai elegeu” como Mãe de seu Filho na Encarnação, e junto com o Pai, o Filho a elegeu, confiando-a eternamente ao Espírito de santidade. Maria está unida a Cristo de um modo totalmente especial e excepcional e igualmente é amada neste “Amado” eternamente, neste Filho consubstancial ao Pai, em quem se concentrou toda “a glória da graça”. Ao mesmo tempo, Maria “se destaca entre os humildes e pobres do Senhor, que dele esperam com confiança a salvação”. (Rmat 8). 

2º Palavra de Deus:

Jo 2,1-12 – “No terceiro dia, houve uma festa de casamento em Caná da Galiléia, e a mãe de Jesus estava aí. 2. Jesus também tinha sido convidado para essa festa de casamento, junto com seus discípulos. 3. Faltou vinho e a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vinho!” 4. Jesus respondeu: “Mulher, que existe entre nós? Minha hora ainda não chegou.” 5. A mãe de Jesus disse aos que estavam servindo: “Façam o que ele mandar”.

6. Havia aí seis portes de pedra de uns cem litros cada um, que serviam para os ritos de purificação dos judeus. Jesus disse aos que serviam: “Encham de água esses potes.” Eles encheram os potes até a boca. 8. Depois Jesus disse: “Agora tirem e levem ao mestre-sala.” Então levaram ao mestre-sala.

9. Este provou a água transformada em vinho, sem saber de onde vinha. Os que serviam estavam sabendo, pois foram eles que tiraram a água. Então o mestre-sala chamou o noivo 10.e disse: “Todos servem primeiro o vinho bom e, quando os convidados estão bêbados, servem o pior. Você, porém, guardou o vinho bom até agora.” 11. Foi assim, em Caná da Galiléia, que Jesus começou seus sinais. Ele manifestou a sua glória, e seus discípulos acreditaram nele. 12. Depois disso, Jesus desceu para Cafarnaum com sua mãe, seus irmãos e seus discípulos. E aí ficaram apenas alguns dias.

3º Palavra do Testemunho e Guia: ASE 203-214

203. 
Eis, agora, o maior dos meios e o mais maravilhoso de todos os segredos para se alcançar e conservar a divina Sabedoria: uma verdadeira e terna devoção à Santíssima Virgem.

Jamais alguém, a não ser Maria, encontrou graça diante de Deus, para si mesma e para todo o gênero humano; ninguém teve o poder de encarnar e dar à luz a Sabedoria eterna, a não ser Maria; e ninguém ainda hoje, a não ser ela, tem o poder, por virtude do Espírito Santo, de encarnar, por assim dizer, a Sabedoria, nos predestinados.

Os patriarcas, os profetas e os santos personagens do Antigo Testamento tinham gritado, tinham suspirado e pedido a encarnação da Sabedoria eterna; mas nenhum deles tinha podido merecê-la. Só Maria, pela sublimidade de suas virtudes, foi achada digna de alcançar o trono da divindade e merecer esse bem infinito.

Ela veio a tornar-se Mãe, Senhora e Trono da divina Sabedoria.

204. 
É Maria a digníssima Mãe da Sabedoria, porque a encarnou e a colocou no mundo como fruto de suas entranhas: “E bendito é o fruto do teu ventre, Jesus”.
Assim, onde quer que esteja Jesus – no céu ou na terra, nos tabernáculos ou nos corações – poder-se-á sempre afirmar com verdade que Ele é fruto e obra de Maria, que só Maria é a árvore da vida e que Jesus é o seu único fruto.

Por isso, quem quiser trazer esse fruto maravilhoso no seu coração deverá trazer igualmente a árvore que o produziu. Quem quiser possuir Jesus deverá possuir Maria.

205. 
Maria é senhora da Sabedoria, não porque esteja ela acima da divina Sabedoria, verdadeiro Deus, ou que lhe seja igual ​– seria uma blasfêmia pensar ou afirmar isso – , mas porque Deus Filho, a Sabedoria eterna, submeteu-se perfeitamente a Maria, como sua Mãe; deu-lhe sobre si mesmo um incompreensível poder materno e natural, não apenas durante a vida terrena, mas também no céu, já que a glória não só não destrói a natureza, mas até a aperfeiçoa. Isso faz com que, no céu, Jesus seja mais do que nunca filho de Maria, e Maria, mais do que nunca Mãe de Jesus.

É nessa qualidade que Maria tem poder sobre Jesus e Ele, de certa maneira, é-lhe submisso, porque assim lhe agrada. Isto significa que Maria, em virtude de suas poderosas preces e graças à sua maternidade divina, obtém de Jesus tudo o que deseja, comunica-o a quem quer e o gera, cada dia, nas almas que ela quer.

206. 
Oh! Como é feliz a alma que caiu nas boas graças de Maria! Ela pode estar certa de alcançar de imediato a Sabedoria já que, amando Maria aqueles que a amam, comunica-lhes com generosidade os seus dons, sobretudo aquele bem infinito que em si encerra todos os outros: Jesus, o fruto de seu seio.

207. 
Se é verdade, portanto, afirmar que Maria é, de certa maneira, a Senhora da Sabedoria encarnada, que dizer do poder que Maria tem sobre todas as graças e dons de Deus, e da liberdade que ela goza de os distribuir por quem lhe apraz? Dizem os Santos Padres que Maria é o oceano imenso de todas as graças de Deus, o grande armazém de todos os seus bens, o tesouro inesgotável do Senhor e a tesoureira e dispenseira de todos os seus dons.

Depois de ter entregue a Maria o seu próprio Filho, é vontade de Deus que tudo recebamos pelas mãos dela, e nenhum dom celestial deverá descer à Terra que não passe pelas mãos da Senhora, como que por um canal.

Tudo o que temos recebemos de sua plenitude. Se em nós há alguma graça, alguma esperança de Salvação, é um dom que nos vem de Deus, através dela. Maria é de tal maneira senhora dos dons de Deus que dá a quem quer, quanto quer, quando e como quer, todas as graças de Deus, todas as virtudes de Jesus Cristo, todos os dons do Espírito Santo, todos os bens da natureza, da graça e da glória. São estes pensamentos e afirmações que nos vêm dos Santos Padres, cujos textos, em latim, omito, para abreviar.

Porém, sejam quais forem os dons que essa soberana e amável Princesa nos conceda, ela não se dará totalmente por satisfeita enquanto não nos der a Sabedoria encarnada, Jesus, o seu próprio filho; e, todos os dias, ela se ocupa a procurar almas dignas da Sabedoria, a fim de comunicá-la às mesmas.

208. 
Além disso, Maria é o trono real da Sabedoria eterna. É nela que a Sabedoria manifesta as suas grandezas, ostenta os seus tesouros e encontra suas delícias. E não há lugar no céu e na terra, onde a Sabedoria eterna revele tanta magnificência e se compraza tanto, como na incomparável Maria. Por isso, os santos Padres a definem como Santuário da Divindade, repouso e encanto da Santíssima Trindade, trono de Deus, cidade de Deus, altar de Deus, templo de Deus, mundo de Deus e paraíso de Deus.

São esses atributos e louvores muito verdadeiros, em virtude das diferentes maravilhas que o Altíssimo realizou em Maria.

209. 
É, pois, por meio de Maria que podemos obter a Sabedoria.

Mas se, efetivamente, viermos a receber um dom tão grandioso como a Sabedoria, onde é que o acolheremos? Que casa, que lugar, que trono iremos dar a essa Princesa tão pura e tão resplendente que, em sua presença, até os raios do Sol não parecem senão lama e trevas?

Responder-me-ão, talvez que, aquilo que a Sabedoria nos pede é apenas o coração, que lhe deveremos dar, e nele acolhermos ela .

210. 
Mas será que esquecemos, que o nosso coração está manchado, impuro, carnal, cheio de mil e uma paixões e, por isso mesmo, indigno de receber um hóspede tão nobre e tão santo?.

Ainda que tivéssemos cem mil corações como o nosso para os oferecermos à Sabedoria, para que lhe servisse de trono, ela teria sempre todo o direito de recusar a nossa oferta, de permanecer surda aos nossos pedidos, de acusar-nos mesmo de temeridade e até insulto por pretender hospedá-la em lugar tão infestado e indigno de sua Majestade.

211. 
Que fazer, então, para tornarmos o nosso coração digno dela? Eis aqui o grande conselho, o segredo admirável: façamos entrar Maria em nossa casa, consagrando-nos a ela sem qualquer reserva, na qualidade de seus servos e escravos!

Em suas mãos e em sua honra desapeguem-nos de tudo o que nos é mais querido, nada reservando para nós; e essa bondosa Senhora, que nunca se deixou vencer em generosidade, entregar-se-á a nós duma maneira incompreensível, mas autêntica. A Sabedoria eterna virá morar nela como em seu trono real mais glorioso.

212.
É Maria o ímã sagrado que, onde quer que se encontre, atrai com tanta força a Sabedoria eterna que esta não pode resistir. Foi esse ímã que a atraiu à terra em benefício de todos os homens e continua ainda a atraí-la, cada dia, em cada alma onde encontre Maria. Se conseguirmos introduzir Maria dentro de nós, facilmente e em pouco tempo, por seu intermédio, alcançaremos a divina Sabedoria. Dentre todos os meios para alcançarmos Jesus Cristo, Maria é o mais seguro, o mais fácil, o mais curto e o mais santo. Ainda que fizéssemos as penitências mais extraordinárias, ou empreendêssemos viagens muito penosas ou trabalhos muito fatigantes, ainda que chegássemos a derramar até mesmo o próprio sangue para alcançar a Sabedoria, se, em todos esses esforços, não entrasse a devoção e intercessão da Santíssima Virgem, eles tornar-se-iam inúteis e incapazes de no-la obter.

Porém, se Maria disser uma simples palavra em nosso favor, se em nós reinar o seu amor, se estivermos marcados com o sinal de seus fiéis servos, que andam pelos seus caminhos, alcançamos logo e sem fadiga a divina Sabedoria.

213. 
Maria não é apenas a mãe de Jesus, cabeça de todos os eleitos, mas é também a mãe de todos os seus membros: é ela, na verdade, que os engendra, carrega-os em seu seio e fá-los nascer para o mundo da glória, mediante as graças de Deus que ela lhes comunica.

É este o ensinamento dos Santos Padres, entre eles Santo Agostinho, que diz que os eleitos estão no seio de Maria e que ela os dá à luz quando entram na glória. Além disso, foi a Maria que Deus ordenou que habitasse em Jacó, que tomasse Israel por sua herança e que lançasse raízes nos seus eleitos e predestinados.

214. 
Destas verdades dever-se-á concluir:

1) em vão nos gloriamos de sermos filhos de Deus e discípulos da Sabedoria, se não formos filhos de Maria;

2) para fazer parte do número dos eleitos, é necessário que Maria habite e lance raízes em nós, por uma terna e sincera devoção nossa a ela;

3) compete a Maria gerar-nos em Jesus e Jesus em nós, até à perfeição e plenitude total, de maneira que, com mais verdade ainda de que S. Paulo, ela possa dizer de si mesma: “Filhinhos meus, por quem de novo sinto as dores de parto, até que Cristo seja formado em vós”.

4º Interiorização:

Hoje quero esconder-me, como Montfort, na arca viva de Maria, que encontro no itinerário obrigatório de minha busca da Sabedoria, que vem ao meu encontro, em quem a Sabedoria pôs sua morada para receber a adoração dos “anjos de dos homens para dar sentido à minha vida e oferecer-me a vida divina. Nesta morada do Espírito Santo que me permite ver as coisas com os olhos de Deus:

a) Tomo consciência, com maior seriedade do que significa a vida de experiência do mistério do amor de Deus e sua vivência nas relações com a Mãe de Deus e com o Filho Jesus Cristo;

b)  Observo o lugar que ocupa em minha caminhada e em minhas atividades o encontro profundo com Jesus Cristo no ambiente mariano;

c) Vivo realmente “em Maria” e “em Cristo”, como me pede o padre de Montfort (ver VD 261-264) e o vivia São Paulo quando, em tantas ocasiões, utiliza a expressão “em Cristo” ou “com Cristo”? (ver Rm 6,4.8; 8,11; Ef 1,10.12; Fl 1,1; Cl 3,3; ver I Jo 1,3...)

d) Que estratégias posso e devo pôr em prática hoje e a partir de hoje para viver eu mesmo e ajudar a meus irmãos e irmãs a viver esta realidade, segredo de nossa realização conforme o que espera Jesus Cristo Sabedoria, Maria, meu único tudo e razão de minha esperança?

5º. Compromisso


Concretizo o que encontrei em minha oração, aplico em meu plano de vida pessoal, comunitário e apostólico...; o expresso num símbolo, oração, salmo, poema... que vou compartilhar na Eucaristia e voltarei a ler ou evocar, cada dia por algum tempo, e depois, pelo menos cada mês, para manter-me fiel a meus propósitos de uma resposta que realmente transforme minha vida e me faça mais semelhante a “Jesus que sempre vive em Maria”.

QUARTA SEMANA - QUARTA-FEIRA

A CONSAGRAÇÃO TOTAL É A RESPOSTA À PRESENÇA DE MARIA NA HISTÓRIA DA SALVAÇÃO: NESTA HISTÓRIA ENTRAMOS DE CHEIO ATRAVÉS DO BATISMO, PRIMEIRA E FUNDAMENTAL CONSAGRAÇÃO.

Introdução: 

O encontro com a Sabedoria floresce em consagração, como resposta à procura que desde o coração do Pai empreendeu para levar-nos à felicidade.

O encontro concreto se dá no Mistério Pascal, é uma consagração que nos marca na morte e ressurreição de Jesus Cristo, para fazer um itinerário sapiencial sob a proteção, ajuda e intercessão da Mãe de Deus, rumo ao coração do Pai.

Para que? A fim de que, vivendo uma experiência cada vez mais estreita de Deus, sejamos:

· Testemunhas do amor de Deus no mundo;

· Mestres autorizados nos caminhos de Deus;

· Anunciadores sempre renovados da novidade do Evangelho.

1º. Palavra da Igreja

· “O esforço de atualização sacramental... poderá ajudar... no descobrimento do Batismo como fundamento da existência cristã, conforme a palavra do Apóstolo: “Todos os batizados em Cristo os revestistes de Cristo” (Gl 3,27). O Catecismo da Igreja Católica, por sua vez, recorda que o Batismo constitui “o fundamento da comunhão entre todos os cristãos, e inclusive com os que ainda não estão em plena comunhão com a Igreja Católica”. (João Paulo II, TMA, 41).

· “Reconhece, ó cristão, a sua excelsa dignidade”. (São Leão Magno).

· “França, o que você fez de seu batismo?” (João Paulo II, em sua primeira visita como Papa à França).

2º Palavra de Deus

· Ef 2,4-10:

“...Mas Deus, que é rico em misericórdia, pelo grande amor com que nos amou, 5.deu-nos a vida juntamente com Cristo, quando estávamos mortos por causa de nossas faltas. 6. Na pessoa de Jesus Cristo, Deus nos ressuscitou e nos fez sentar no céu. 7. Assim, com sua bondade para conosco em Jesus Cristo, ele quis mostrar para os tempos futuros a incomparável riqueza da sua graça. 8. De fato, vocês foram salvos pela graça, por meio da fé; e isso não vem de vocês, mas é dom de Deus. 9. Isso Não vem das obras, para que ninguém se encha de orgulho. 10. Porque foi deus quem nos fez, e em Jesus Cristo fomos criados para as boas obras que Deus já havia preparado, a fim de que nos ocupássemos com elas.”

· Rm 6,3-6:

3. Ou vocês não sabem que todos nós, que somos batizados em Jesus Cristo, fomos batizados na sua morte? 4. Pelo batismo fomos sepultados com ele na morte, para que, assim como Cristo foi ressuscitado dos mortos por meio da glória do Pai, assim também nós possamos caminhar numa vida nova. 5. Se permanecermos completamente unidos a Cristo com morte semelhante à dele, também permaneceremos com ressurreição semelhante à dele. 6. Sabemos muito bem que o nosso homem velho foi crucificado com Cristo, para que o corpo de pecado fosse destruído e assim não sejamos mais escravos do pecado.

3º Palavra do Testemunho e Guia: (ASE 221-222)

221. 

Para sermos, de certa forma, mais sábios do que Salomão, coloquemos, pois, nas mãos de Maria, tudo o que possuímos e o próprio tesouro dos tesouros, Jesus Cristo, a fim de que seja ela que no-lo guarde para nós. Somos vasos muito frágeis; não ponhamos neles esse precioso tesouro e esse maná celestial. Temos muito inimigos a rodear-nos, astutos e com vasta experiência; não nos fiemos na nossa prudência e nas nossas forças. Temos experiências funestas devido à nossa inconstância e a nossa superficialidade natural: desconfiemos, pois, da nossa sabedoria e do nosso fervor.

222. 

Maria é sábia: coloquemos tudo o que possuímos em suas mãos. Ela saberá dispor de nós e de tudo o que nos pertence para a maior glória de Deus.

Maria é caridosa: ama-nos na qualidade de filhos e servos. Ofereçamos-lhe, pois, tudo. Não perderemos nada, e ela fará com que tudo resulte em nosso proveito. 

Maria é generosa: ela restitui mais do que aquilo que se lhe entrega. Demos a Ele, pois, tudo quanto possuímos, sem reserva alguma, e receberemos cem por um: por cem ovos, um boi – como diz o ditado.

Maria é poderosa: ninguém poderá arrebatar-lhe o que lhe fora confiado. Coloquemo-nos, pois, em suas mãos; ela defender-nos-á e far-nos-á vencer todos os nossos inimigos.

Maria é fiel: ela não deixará perder nem desviar nada do que lhe for confiado. Ela é, por excelência, a Virgem fiel a Deus e aos homens. Guardou com fidelidade tudo quanto Deus lhe confiou, sem perder a menor coisa, e ainda hoje, todos os dias, ela guarda com particular carinho todos os que se colocaram inteiramente debaixo da sua proteção e tutela.

Confiemos, pois, todos as coisas à sua fidelidade; agarremo-nos a ela como a uma coluna que não pode ser derrubada, como a uma âncora que não se pode desamarrar ou como à montanha de Sião, que não pode ser abalada.

Assim, por mais cegos, fracos e inconstantes que, por natureza, sejamos, e por numerosos e perigosos que sejam os nossos inimigos, jamais nos enganaremos, jamais nos extraviaremos, e não viremos a ter a desventura de perder a graça de Deus e o tesouro infinito da Sabedoria eterna.

4º Interiorização

O BATISMO, CONSAGRAÇÃO BÁSICA DO CRISTÃO

Assim, pois, para os seguidores de Jesus Cristo,

“o único mestre que deve ensinar-nos, o único Senhor de quem devemos depender, a única Cabeça a que devemos estar unidos, o único Modelo a que devemos nos assemelhar, o único Médico que deve curar-nos, o único Pastor que deve apascentar-nos, o único Caminho que deve conduzir-nos, a única Verdade que devemos acreditar, a única Vida que deve vivificar-nos e o ÚNICO TUDO que em tudo deve bastar-nos” (VD 61).

1. O batismo, consagração a Jesus Cristo

Pelo batismo, como fruto da eleição divina e da chamada, convite e oportunidade que Deus nos dá para entrar na nova relação de vida com ele, o fiel dá um primeiro passo: renunciar a tudo o escravizava e impedia a própria realização conforme o projeto divino e, o Senhor, sempre fiel a seu trasbordante amor, o transporta à esfera da santidade divina. O fiel, por sua vez se compromete com Jesus Cristo (ver Atos 2,38; 8,16; Rm 6,3.5; Gl 3,27; Cl 2,11-14), aceita o Ressuscitado como o único que pode dar sentido à sua vida, reconhece a autoridade do Senhor e se submete a seu império de vida no tempo e para a eternidade. Converte-se assim em propriedade do Senhor e se coloca incondicionalmente a seu serviço. Aceita o Evangelho como seu único livro de vida, toma sua cruz e se põe a caminho para seguir a Jesus Cristo por onde for: realidade que Deus sela e ratifica confirmando o contrato de aliança.

O batismo se converte assim na consagração fundamental do fiel ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo (ver Mt 28,10 [NBE e TEB] e Atos 2,16). São Paulo acentua como pelo batismo nos incorporamos a Jesus Cristo, ao sermos submersos em sua morte e ressurreição. Estamos mortos para o pecado e ressuscitados cm Cristo a uma vida nova, a do Senhor morto e ressuscitado (Rm 6,4s; Cl 2,11-14). Daí a nossa participação em sua vida, em seu Espírito, em sua relação filial com o Pai, em seus carismas e dons.

Trata-se de uma regeneração, de um novo nascimento e mudança vital (ver Jo 3,5), de uma renúncia-ruptura com a antiga situação de escravidão ao pecado e de uma opção-adesão libertadora por Jesus Cristo. Outros textos de São Paulo, já lembrados, insistem na novidade que isto implica: trata-se de toda mudança que engloba uma vida que agora se encontra totalmente orientada e dinamizada por Cristo e para ele vai se encaminhando e que, resumindo, é totalmente ‘cristã’ (ver LG 7).

O Concílio Vaticano II assume esta doutrina e recorda que “já pelo batismo, o cristão, tinha morrido para o pecado e é consagrado a Deus” (LG 44), dedicado a ele e ao seu plano redentor, revestido de Cristo e participando de seu tríplice caráter de sacerdote, profeta e rei (ver LG 10-12). Consagrado pela unção do Espírito Santo (ICor 1,21; IJo 2,20-27), o cristão passa a formar parte do povo da nova aliança, a Igreja, “raça eleita, reino de sacerdotes, nação consagrada, povo que Deus elegeu para que fosse seu e proclamasse suas maravilhas” (I Pd 2,9-10).

 “Pelo batismo, o cristão é consagrado, “ungido”... pela força do Espírito: participa, de seu modo, na consagração de Cristo à glória do Pai para a salvação do mundo. Já não pertence a si mesmo, pertence ao Senhor que lhe comunica sua própria vida” (A. Bossard).

O batismo, com efeito, imprime em nós o selo indelével de pertença a Jesus Cristo, o selo do Espírito. Por isso não se repete e por isso, os primeiros cristãos eram sempre chamados os “consagrados”, ungidos e revestidos de Cristo, o Senhor morto e ressuscitado, e por isso todo batizado fica incorporado à sua filiação divina que ele lhe concede, passa a ser da família de Deus: filho no Filho e consagrado no Consagrado (Gal 4,4-7; Jo 17,19). Não é uma mudança insignificante!

2. O batismo, consagração total

Por isso mesmo, no batismo, o fiel aceita a Jesus Cristo e seu Evangelho integralmente e se compromete com ele hoje e sempre. Não exclui nada, nem momentos, nem circunstâncias, nem lugares. Menos ainda os evangelhos “incômodos”.

· Com efeito, o fiel deve tomar consciência que para com Jesus e seu evangelho não são possíveis respostas pela metade nem atitudes medíocres:

· Porque por Cristo e seu reino, deixar tudo (Mt 10,37), vender tudo para chegar à posse do reino e poder entrar nele (Mt 13,45-46), arriscar tudo (Mc 9,43; Mt 5,28); encontrou-se a pérola preciosa e o campo do tesouro;

· Deve escolher a Jesus e a sua mensagem como única meta da vida, para servi-lo com tudo o que se é e que se faz (Lc 16,13);

· A Jesus e ao seu chamado deve-se responder sem demora: amanhã pode ser tarde:

· Seu compromisso com Cristo pede a conversão, mudança total de vida, e esforço constante e seguimento do Senhor (Mc 1,14-15);

· Porque chega última hora (Mt 7,24ss; 24,37-59), a última oportunidade (Lc 12,42-59; 13,9); 

· Quem chega tarde fica irremediavelmente por fora (Mt 25,11).

· Por outra parte, quem encontrou a Jesus Cristo e se comprometeu de verdade com ele:

· Triunfa em tudo (Mt 7,24-25);

· Não se deixa distrair por coisas diferentes que Jesus Cristo (Lc 14,16-24; Mc 10,25);

· Considera tudo o que não é Cristo como se fosse lixo (Fl 3,7-14);

· Toma sua cruz e vai com generosidade em seguimento do Senhor por mais que lhe custe (Lc 9,23);

· Aceita a caridade como a norma de sua vida (Jo 13,35), já que nela se resume toda a lei do amor, característica do reino que Jesus inaugura (Mt 22,40; Rm 13,8-10...).

Assim, pois, o compromisso batismal do cristão com Jesus Cristo e seu reino não é brincadeira, não é adesão só de palavras nem só palavras do Senhor (Mt 7,21-27), mas opção básica que transforma, unifica, orienta e dá sentido verdadeiro à existência humana. “A eleição fundamental e decisiva de Cristo como único Mestre e Salvador é essencial para o cristão que queira viver coerentemente com sua realidade de batizado” (Sois um povo consagrado...).
São realidades postas em evidência através dos ritos batismais e dos símbolos utilizados neles. Sublinhemos aqui, ainda, somente os aspectos da renúncia a Satanás, e da adesão a Jesus Cristo e ao seu Evangelho e da Consagração, pertença a ele hoje e para sempre. “Somos de Cristo e por Cristo pertencemos ao Pai no Espírito Santo. Reconhecer isto e comprometer-se a vivê-lo constitui um voto em sentido amplo, quer dizer, uma promessa feita a Deus com palavra de honra: “Sou todo teu! Quero seguir-te...!” (M. Gendrot).

Todo o ser e a vida do cristão ficaram totalmente transformados. Recordemos só um texto de Paulo, que acentua as conseqüências da mudança radical feita no consagrado...: “...Se ressuscitastes com Cristo, buscai-o do alto...; estais centrados no alto, não na terra. Morrestes, repito, e vossa vida está escondida com Cristo em Deus; quando Cristo se manifeste, que é vossa vida, com ele vos manifestareis também vós...” (Cl 4,1).

 “No coração da vida cristã expressa (o consagrado) o dom total de si mesmo a Jesus Cristo, de onde procede o amor, serviço aos irmãos e o compromisso de consagrar o mundo a Deus” (Sois um povo consagrado...).

Portanto, “a vocação do batizado é viver esta consagração numa adesão a mais perfeita possível conforme o que a consagração fez dele. Ao viver como “filhos de Deus”, o cristão realiza subjetivamente a sua consagração, consagra-se como Jesus se consagrou... Tal é o sentido profundo dos votos e promessas do batismo, com o comportamento concreto que disso se deriva: entrar na própria consagração de Jesus ao Pai e à missão que ele lhe encomendou. Da mesma forma, todas as consagrações posteriores (como a religiosa), mesmo as que se dedicam a algum ministério (por exemplo, o sacerdócio ministerial) aprofundam suas raízes na consagração fundamental, que é o batismo” (A. Bossard).

3. A consagração batismal tem sabor mariana.

Pois bem, dada pela vontade de Deus, Maria tem uma tarefa na realização do plano salvífico, plano que ainda não chegou à sua plenitude, que continua a caminho até hoje, em nós, aqui e agora, e por nós na história, a presença da Mãe da Igreja na vida do cristão não é só um elemento decorativo, acidental ou sentimental. Maria é “nossa Mãe na ordem da graça” (LG 61). Encontra-se maternalmente orientada ao crescimento e perfeita realização, em nós, da vida de filhos de Deus recebida na fonte batismal à que necessariamente tem que estar vinculada.

Ou seja, sendo o batismo um encontro salvífico fundamental que nos introduz na família de Deus, ao dar a nós a condição de participantes da filiação de Jesus Cristo e sua consagração ao Pai, Maria entra também a exercer suas funções de Mãe a respeito de cada cristão em e a partir do batismo. O vínculo de Maria com o ser e a vida do cristão não é algo acidental que aparece só mais tarde, por exemplo, quando a invocamos ou quando nos consagramos a ela ou rezamos uma Ave Maria em seu louvor... Existe, de fato, uma estreita relação não só entre o mistério pascal e a consagração batismal, mas também entre a Encarnação, consagração inicial do Verbo encarnado ao Pai através do SIM de Maria e no seu seio virginal, e o batismo, consagração inicial e fundamental do cristão: no batismo o cristão se reveste de Cristo que um dia se encarnou no seio da Virgem e que um dia morreu e ressuscitou, para viver a nova realidade de filho no Filho e consagrado no Consagrado: ser cristão em Cristo. E, por isso mesmo, para ter para com Maria os mesmos sentimentos de Cristo: obediência, submissão, amor, dependência. Com outras palavras: afim de ser Jesus para Maria.

E “assim como a consagração de Cristo, pode dizer-se que é Mariana, porque Jesus inaugurou a sua vida como Filho do Homem, consagrado ao Pai, através da sua pertença a Ela” (M. Gendrot), a consagração batismal tem também sabor mariano. O sim de Maria na Anunciação encerrava virtualmente todos os nossos “sins”, todas as nossas consagrações.

Por outro lado, o batismo constitui o ingresso no Povo de Deus, no povo consagrado da nova aliança, a Igreja. E o momento em que Maria começa a ser Mãe do crente e a exercer concretamente para cada cristão o ofício de Mãe da Igreja é o batismo. É través dele que como dizia S. Cromácio e o lembra Paulo VI (MC 28): “Não se pode falar da Igreja se não estiver presente Maria”. Como “também não se podemos ser cristãos se não formos marianos”.

Do batismo brotam, portanto, as missões maternas de Maria para com o novo filho acolhido então como Jesus na Anunciação e a João no Calvário. 

Seguindo o documento de Puebla podemos enumerar algumas dessas missões: Maria será a Mãe educadora na fé. Zela para que o Evangelho penetre em nós, conforme a nossa vida diária e produza frutos de santidade. Ela deve ser a pedagoga do Evangelho na América Latina” (P. 290), em cada coração e em cada comunidade dentro do Povo de Deus.

Pelo fato de ser a Mãe que “desperta o coração filial que dorme em cada homem..., nos leva a desenvolver a vida do Batismo, pelo qual fomos feitos filhos. Simultaneamente esse carisma maternal faz crescer em nós a fraternidade. Assim Maria faz com que a Igreja sinta família” (P 295), a família de Deus. 

Maria coopera com amor materno não só na geração dos crentes, como também continua a cooperar na sua educação na fé (ver LG 63) e “pelo seu amor materno cuida dos irmãos do seu Filho que peregrinam e se debatem entre perigos e angústias e lutam contra o pecado até que sejam levados à Pátria feliz” (LG 62; ver SM 14). Por isso, quando “a Igreja que, com nova lucidez e decisão quer evangelizar na profundidade, na raiz, na cultura do povo, se volta para Maria para que o Evangelho se torne mais carne no coração da América Latina”. (P 303).  

Por outro lado, dada a estreitíssima união que existe entre Cristo e Maria (ver VD 225), toda a consagração que passa par Maria desemboca diretamente em Jesus Cristo: “ O nosso contrato de aliança, as nossas promessas batismais, incluem e implicam esta consagração mariana. Comprometermo-nos com Cristo é comprometermo-nos com a Sua Mãe” (M. Gendrot).

4. A consagração total a Maria, perfeita renovação da consagração batismal

Em vista do que foi dito anteriormente, “a plenitude da nossa perfeição consiste em nos assemelharmos, vivermos unidos e consagrados a Jesus Cristo” (VD 120).. Efetivamente, só em Jesus Cristo ‘permanece toda a plenitude de Deus em forma corporal’ (Col 2, 9) e todas as outras plenitudes de graça, de virtude e perfeição...(VD 61). 

Assim sendo – conclui o P. de Montfort – “Por Cristo, com Cristo, com Cristo e em Cristo podemos tudo: podemos dar toda a honra e glória a Deus Pai na unidade do Espírito Santo; podemos tornar-nos perfeitos a ser e ser, para o nosso próximo, bom odor de vida eterna” (VD 61).

“Portanto (supondo-se a consagração batismal) a mais perfeita de todas as devoções é incontestavelmente aquela que nos conforma, une e consagra mais perfeitamente a Jesus Cristo... daí se conclui que, de todas as devoções, a que melhor consagra e conforma uma alma a Nosso Senhor é a devoção a Maria, sua Santa Mãe; e quanto mais uma alma for consagrada a Maria, tanto mais o será a Jesus Cristo” " (VD 120).

Ora bem, o P. de Montfort...não se contenta com uma referência implícita, quando propõe a prática da devoção a Maria. Para ele., trata-se explicitamente de uma consagração que tem Jesus Cristo como meta final: ‘Esta devoção nos consagra, ao mesmo tempo, à Santíssima Virgem como meio perfeito escolhido por Jesus Cristo para unir-se a nós e nos unir a Ele; a Nosso Senhor como ao nosso fim último , a quem devemos tudo o que somos, porque é nosso Redentor e nosso Deus’ (VD 125). Donde segue que para ele (P. de Montfort), esta consagração não só se deve chamar como se deve considerar na realidade como ‘uma perfeita renovação dos votos e promessas do santo batismo’ (VD 126)" (A. Bossard).

É por isso que a “consagração total” a Maria reveste esse aspecto de totalidade própria e fundamental do batismo. Através desta consagração a pessoa se coloca nas mãos de Maria que a entrega mais perfeitamente a Jesus Cristo em todo o seu ser e o seu agir cristão. 

E mais ainda, se chega até a entregar-lhe todo o valor e mérito das boas ações passadas, presentes e futuras; grau de entrega que não chegava nem sequer o batismo, pois deixava nas mãos do batizado o dispor desse valor, segundo a sua própria vontade, de acordo com o desígnio e o querer de Deus (ver VD 121‑ 122).

Compreendemos melhor em que consiste e porque se fala de “consagração total”. As outras consagrações do cristão (religiosa, sacerdotal...) salientam um ou outro aspecto da consagração batismal ou quem sabe a retomam por algum tempo ou em alguns aspectos...Esta consagração o assume totalmente e o coloca nas mãos de Maria para o tempo e a eternidade. Porém, por sua vez pode harmonizar-se com qualquer estado de vida cristão, levando à perfeição o cumprimento fiel e generoso dos seus deveres em todos os campos. 

5o . Compromisso

Revendo o que se disse anteriormente, programando a minha vida POR MARIA e POR JESUS CRISTO, resumo numa resolução muito concreta que harmonize com aquilo que vou assumindo para a minha vida pessoal, comunitária e apostólica... 

Também isto vou expressar de forma simbólica que me sirva para a participação na Eucaristia de hoje e para a as avaliações mensais (ou mais freqüentes, segundo aquilo que vou assumindo para a minha vida COM, POR, EM MARIA e JESUS CRISTO).

QUARTA SEMANA – QUINTA-FEIRA

PROFETAS, CONFIGURADOS COM CRISTO SACERDOTE, PROFETA e REI

1º. Palavra da Igreja

“O sacerdócio comum dos fiéis e o sacerdócio ministerial ou hierárquico, mesmo que sejam diferentes essencialmente e não só em grau, se ordenam, no entanto, um para o outro, pois ambos participam a seu próprio modo do único sacerdócio de Cristo. O sacerdócio ministerial, pelo poder sagrado de que goza, forma e orienta o povo de Deus. Os fiéis, por seu lado, em virtude do seu sacerdócio régio, concorrem para a oferenda da Eucaristia e o exercem na recepção dos sacramentos, na oração e na ação de graças, mediante o testemunho de uma vida santa, na abnegação e na caridade ativa. (LG 10) 

*Cristo Senhor, Pontífice tomado de entre os homens, do seu novo povo fez...um reino e sacerdotes para Deus, seu Pai” (Ap 1, 6). Os batizados, de fato, são consagrados [...] como casa espiritual e sacerdócio santo, para que, por intermédio de toda a obra do homem cristão, ofereçam sacrifícios espirituais e anunciem o poder d´Aquele que os chamou das trevas para a sua luz admirável. Por ele, todos os discípulos de Cristo, perseverando na oração e louvando juntos a Deus, ofereçam-se a si mesmos como hóstia viva, santa e grata Deus e dêem testemunho de Cristo. E aos que o pedirem dêem as razões da sua esperança da vida eterna” (LG 11).

* O missionário deverá ser “um contemplativo na ação”...O missionário, se não é contemplativo não pode anunciar Cristo de uma maneira credível...Ele próprio é testemunha da experiência de Deus e deverá poder dizer como os Apóstolos: o que contemplamos ...(ver 1Jo 1, 1-4)” (João Paulo II, Redemptoris Missio, 91).

* “A vinda do Espírito Santo converte-os (os Apóstolos) em testemunhas e profetas (ver Hb 1, 8; 2, 17-18), infundindo-lhes uma audácia que os impulsiona a transmitir para os outros a sua experiência de Jesus e a esperança que os anima. O Espírito lhes dá a capacidade de testemunhar Jesus com toda a liberdade”. (Redemptoris Missio, 24) 

* “O programa da nova evangelização no Continente não se pode limitar a revitalizar a fé dos crentes rotineiros, mas deverá procurar também anunciar a Cristo nos ambientes onde Ele é desconhecido...àqueles que sem fé, padecem a mais grave das pobrezas” (EAM, 74)

Para isso..’ cooperação entre Igrejas irmãs;

Fortalecer ou criar institutos missionários;

Enviar missionários
Promover a dimensão missionária da vida consagrada e contemplativa...”(ver ib.)

2o . Palavra de Deus

* Na linha da antiga aliança: 1 Pd 2, 9-10 [-17]

“9 Vocês são raça escolhida, sacerdócio régio, nação santa, povo adquirido por Deus para que proclame as maravilhas Daquele que chamou vocês das trevas para a sua maravilhosa luz. 10 Vocês que antes não eram povo agora são povo de Deus; vocês que não tinham alcançado misericórdia, agora alcançaram misericórdia”

* “Veja: estou colocando as minhas palavras em sua boca. Hoje eu estabeleço você sobre as nações e reinos, para arrancar e arrasar, para demolir e destruir, para construir e plantar” (Jr 1,10). "Quanto a você, arregace as mangas, levante-se e diga a eles tudo o que eu mandar. Não tenha medo; senão eu é que farei você ter medo deles. Eu hoje faço de você uma cidade fortificada, uma coluna de ferro e uma muralha de bronze contra o país inteiro: contra os reis de Judá e seu chefes, contra os sacerdotes e contra os proprietários de terras. Eles farão guerra contra você, mas não o vencerão, pois eu estou com você para protegê-lo." (Jr 1,17‑19)

"Quando recebi as suas palavras eu as devorava . A sua palavra era festa e alegria para o meu coração , porque eu levava o seu nome, ó Javé, Deus dos exércitos..." (Jr 15,16)

* Mt 28,16‑20:

16 "Os onze discípulos foram para a Galiléia, ao monte que Jesus lhes tinha indicado. 17. Quando viram Jesus, , ajoelharam-se diante dele. Ainda assim alguns duvidaram. 18. Então Jesus se aproximou, e falou: toda a autoridade foi dada a mim no céu e sobre a terra. 19. Portanto, vão e façam com que todos os povos se tornem meus discípulos, batizando-os em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo, 20 e ensinando-os a observar tudo o que ordenei a vocês. Eis que eu estarei com vocês todos os dias, até o fim do mundo."

* "Anunciar o Evangelho não é título de glória para mim; pelo contrário, é uma necessidade que me foi imposta. Ai de mim se não evangelizar”. (1Cor 9,16)

3º. Palavra do Testemunha e Guia:

"O ministério da pregação da palavra de Deus é o mais vasto, salutar e difícil de todos; daí que os missionários se dediquem constantemente ao estudo e á oração para obterem de Deus o Dom da sabedoria, tão necessário a um verdadeiro pregador para conhecer, saborear e fazer saborear a verdade às almas. Nada é tão fácil como pregar e pregar ao sabor da moda; mas é coisa difícil e sublime pregar à maneira dos Apóstolos, falar como o sábio, segundo o desejo de Deus ou como disse Jesus Cristo “ da abundância do coração”; ou o ter recebido de Deus, como recompensa das próprias fadigas e orações, uma linguagem e uma sabedoria a que todos os adversários da verdade não poderão resistir. (Ver SA 22; MHC 10) Apenas um em mil pregadores – e até poderia dizer sem mentir, em cada dez mil – é que possui esse grande Dom do espírito Santo; a maior parte tem apenas a língua, a boca e a sabedoria do homem. Por isso, são poucas as almas que são iluminadas e movidas ou convertidas pelas suas palavras, mesmo que as tenham tomado da sagrada Escritura e dos padres da Igreja e mesmo que as verdades pregadas estejam muito bem fundadas, provadas e ordenadas, e muito bem expressas, escutadas e aplaudidas. Os seus discursos são muito bem ordenados, a sua linguagem é cuidadosamente escolhida, os pensamentos são engenhosos, as citações bíblicas e patrísticas familiares, os gestos ordenados, a eloqüência brilhante; mas, infelizmente, é tudo somente humano e natural e produz só humano e natural. Dum tal discurso bem arquitetado e estudado, nasce uma secreta complacência que serve de seta a Satanás, o sábio orgulhoso, para produzir cegueira ao pregador. O único fruto de tanto trabalho e suor são as palmas do povo, que servem de passatempo aos mundanos durante a pregação, e constitui depois o argumento de conversas em reuniões populares. Estes pregadores da moda produzem barulho e atingem somente as orelhas; nem é de admirar se ninguém os combate, se o espírito da mentira não fala: “os seus bens estão em segurança”, já que não atingem o coração que é a mansão onde aquele tirano está entrincheirado; ele não se inquieta muito como grande barulho que existe à sua volta. Porém, logo que um pregador cheio da palavra e do espírito de Deus abre a boca, eis que todo o Inferno toca a arrebate e move céus e terra para se defender. Começa então uma sanguinária batalha entre a verdade, que passa através da boca do pregador, e a mentira, que procede do Inferno; uma batalha entre ouvintes que, por meio da sua fé, se tornam amigos de tal verdade e aqueles outros que, devido à sua incredulidade, se tornam sequazes do pai da mentira. Um pregador de tal têmpera divina, com as suas palavras de verdade, mesmo que ditas com simplicidade, mexe com uma cidade inteira e até com uma província inteira, devido á guerra que provoca. É como que a continuação do terrível combate que se reacende no céu entre a verdade de S. Miguel e a mentira de Lúcifer, e é um efeito da inimizade que Deus mesmo estabeleceu entre a descendência bendita da santíssima Virgem e a raça maldita da serpente. Não é de admirar, portanto, da falsa paz em que são deixados os pregadores da moda, nem das estranhas perseguições e calúnias lançadas contra os pregadores que receberam o Dom da palavra eterna, como, aliás, deverão ser um dia todos os filhos da Companhia de Maria, “anunciadores da Boa Nova” com grande força." (RM 60).

* Verdadeira Devoção: 

55 Sim, Deus quer que a sua Mãe seja hoje conhecida amada e honrada mais do que nunca. Isso acontecerá, sem dúvida, se os predestinados entrarem, com a graça e a luz do espírito santo, na prática interior e perfeita que seguidamente lhes revelarei. Verão então - com tanta lucidez quanta a fé lhes permitir - a formosa estrela do mar, e, se obedecerem às suas diretivas, chegarão a bom porto apesar das tempestades e dos piratas. Conhecerão as grandezas desta soberana, e se devotarão inteiramente ao seu serviço, como seus súditos e escravos de amor. Experimentarão as suas doçuras e bondade maternais, e irão amá-las ternamente, como seus filhos muito queridos. Conhecerão as misericórdias de que Ela está repleta e sentirão a necessidade que Têm do seu socorro. Recorrerão sempre a Ela, em todas as coisas, como à sua querida advogada e medianeira junto de Jesus Cristo. Compreenderão que Ela é o meio mais fácil, mais curto, mais perfeito para irem a Jesus, e entregar-lhe-ão de corpo e alma, sem reservas, para igualmente pertencerem a Jesus Cristo.

56 Mas, quem serão esses servos, escravos e filhos de Maria? Serão ministros do Senhor que, qual fogo ardente (Sl 104 [103], 4; Hb 1, 7) levarão a toda a parte as chamas do amor divino. Serão setas agudas na mão poderosa de Maria para trespassarem as seus inimigos; “como setas na mão dum guerreiro” (Sl 127 [126], 4. Serão filhos de Levi, bem purificados no fogo das grandes tribulações e bem apegados a Deus. Trarão o ouro do amor em seus corações, o incenso da oração no espírito, e a mirra da mortificação no corpo. E serão por toda a parte o bom odor de Jesus Cristo (2 Cor 2, 15-15) para os pobres e os pequenos, enquanto para os ricos e orgulhosos mundanos serão um odor de morte.

57 Serão nuvens tonitruantes que voarão pelos ares ao menor sopro do espírito Santo. E, sem se apegarem a coisa alguma, nem se admirarem ou inquietarem, espalharão a chuva da palavra de Deus e da vida eterna. Bradarão contra o pecado, clamarão contra o mundo, fulminarão o demônio e seus sequazes. Atravessarão de lado a lado, para a vida ou para a morte, com a espada de dois gumes – que é a Palavra de Deus (Hb 4, 12; Ef 6, 17) - todos aqueles a quem forem enviados pelo Altíssimo.

58  Serão verdadeiros apóstolos dos últimos tempos, a quem o Senhor dos exércitos dará a palavra e a força necessárias para operar maravilhas e arrebatar gloriosos despojos ao inimigo. Dormirão sem ouro nem prata e, o que é mais ainda, sem cuidados, no meio dos outros sacerdotes, eclesiásticos e clérigos (Sl 68 [67], 14); terão, no entanto, as asas prateadas da pomba, para voarem, com a reta intenção da glória de Deus e da salvação das almas, aonde o Espírito Santo os enviar. Deixarão atrás de si, nos lugares onde tiverem pregado, o ouro da caridade, que é o pleno cumprimento da lei (ver Rm 13, 10).

59  sabemos, enfim, que serão verdadeiros discípulos de Jesus Cristo, que seguirão as pegadas da sua pobreza, humildade, desprezo do mundo e caridade. Ensinarão o estreito caminho de Deus na fidelidade à verdade, segundo o santo Evangelho e não segundo os critérios do mundo; não viverão em cuidados nem farão acepção de pessoas; não hão de poupar, escutar nem temer nenhum mortal, por poderoso que seja. Terão nos lábios a espada de dois gumes, que é a Palavra de Deus (Hb 4, 12), e levarão aos ombros o estandarte sangrento da cruz, o crucifixo na mão direita, o rosário na esquerda, os sagrados nomes de Jesus e de Maria no coração, a modéstia e a mortificação de Jesus Cristo em toda a sua conduta. Eis os grandes homens que hão de vir, mas que Maria suscitará, por ordem do Altíssimo, para estender o seu império sobre o dos ímpios, idólatras e maometanos. Mas quando e como acontecerá isto? ...Só Deus o sabe. Quanto a nós, apenas nos compete calar, rezar, suspirar e esperar. “Esperei no Senhor com toda a confiança”(Sl 40 [39], 2).

4º. Interiorização 

1º ‑ Quais são as relações com o homem e com o seu povo?

‑ o profeta é homem do seu povo; vive as suas inquietações, triunfos e frustrações (Is 6,5);

‑ Ele fala para o seu povo, na sua língua e cultura: 

+ o profeta anuncia o amor de Deus, os seus projetos e a sua realização para os seus irmãos;

+ denuncia os crimes:

- do povo contra o irmão; contra o indefeso; oprimido, marginalizado; contra Deus e a sua aliança.;

- do rei e dos poderosos contra o seu povo e contra Deus;

‑ defende os direitos dos indefesos: constitui-se na sua voz e no seu todo;

‑ intercede pelo povo diante de Deus; sacrifica-se pelo seu povo;

+ Prega para o povo a Palavra de Deus a fim de orientá-lo para a realização da sua própria missão na história e nos seus compromissos com Deus...

2º ‑ Relações do profeta com Deus?

‑ é chamado por Deus para uma missão, nem sempre agradável nem eficaz (ver Is 6,9ss; Jr 1,4‑10);

‑ leva na sua boca a Palavra de Deus, anuncia os desígnios de Deus, é o porta-voz de Deus;

‑ conhece os desígnios de Deus e os dá a conhecer ao seu povo (Am 3,7);

‑ denuncia da parte de Deus, a infidelidade do povo;

‑ deve viver em intimidade com Deus;

· de Deus recebe a audácia necessária para superar as dificuldades, vencer os medos, triunfar sobre o pessimismo, resistir aos poderosos, anunciar sem medo a Palavra ...., enfrentar a incompreensão de uns e de outros;

3º ‑ Relações do profeta com a história?

‑ o seu olhar ao passado;

+o regresso às fontes;

+ restaurar a pureza da aliança e a dimensão ética da vida;

+ o regresso ao passado não é simples saudade, nem conservadorismo;

+ é regressar ao “carisma fundacional”;

+ através dele a história se converte em “lei” mas não uma lei que escraviza, mas lei da liberdade...; como Deus um dia nos libertou da escravidão ...assim...

‑ o seu olhar para o presente e o compromisso com ele:

+ o regresso ao passado está em função do presente, que há que “reformar”, á luz da fé e do compromisso selado com Deus;

+ no presente há que reconhecer, celebrar e projetar para a vida as intervenções de Deus ma história ;

+ na atualidade joga o homem a sua própria sorte para a aceitação ou rejeição, fidelidade ou infidelidade ao compromisso com Deus;

+ sabe enfrentar a novidade; tem os pés no chão...

‑ a sua visão do futuro:

+ ao interpretar o passado para hoje, e ao interpelar a história desde a fé fundacional, o profeta tem também uma visão do futuro: então Deus levará à plenitude as suas promessas;

+ o presente é a medida e a garantia do futuro, que será melhor se o presente for....;

+ a atuação de Deus no passado e no presente é a norma do seu agir no futuro: nunca desamparará o homem...;

+ se o presente é difícil, perante o homem se abrem todas as perspectivas das promessas divinas;

+ o Senhor é o Deus da história em todos os seus momentos e dimensões.

b. Que lugar ocupa na vida do profeta a experiência de Deus? Porque é que esta é tão importante?

 + Se é importante para o profeta ser do seu tempo, estar ao serviço do homem, aberto ao futuro e ser consciência da sua gente .., não o é menos a sua abertura para a experiência de Deus;

+ o profeta é o amigo de Deus e o confidente dos seus desígnios;

+ não pode anunciar os segredos, nem a Palavra de Deus com autenticidade sem uma renovada e eficaz experiência de Deus (ver Am 3,3ss);

+ sem uma renovada experiência de Deus o profeta se irá perder na rotina, na mediocridade, na banalidade e desalente: se tornará incapaz de responder às exigências do compromisso com Deus, não será fiel ao seu povo nem sequer a si mesmo, ficará estagnado...;

+ só quem renova a sua experiência de Deus encontrará “o novo ardor”, os “novos métodos”, as “novas expressões” que requer cada dia o anuncio da mensagem de Deus para o homem em cada época da sua história...

5º. Compromisso de vida

Inspirado(a) no que foi dito anteriormente, clarifico e assumo concretamente a minha missão profética no meu lar, comunidade ou ambiente eclesial ou civil 

QUARTA SEMANA – SEXTA-FEIRA

FORMADOS POR MARIA, PARA REALIZAR O PROJETO DO PAI COM A FORÇA DO ESPÍRITO NO SEGUIMENTO DE JESUS CRISTO

1º. Palavra da Igreja

* Nunca como hoje a Igreja teve a oportunidade de levar o evangelho, com o testemunho da palavra, a todos os homens e a todos os povos. Vejo amanhecer uma nova época missionária, que chegará a ser um dia radiante e rica em frutos, se todos os cristãos e, em particular, os missionários e as jovens Igrejas responderem com generosidade e santidade ás solicitações e desafios do nosso tempo,. Como os apóstolos depois da Ascensão de Cristo, a Igreja deve reunir-se num Cenáculo com “Maria, a mãe de Jesus” (At 1, 14), para implorar o Espírito e alcançar a força e valor para cumprir o mandato missionário. Também nós muito mais que os Apóstolos temos necessidade de ser transformados e guiados pelo Espírito. Às vésperas do terceiro milênio, toda a Igreja é convidada a viver mais profundamente o mistério de Cristo, colaborando com gratidão na obra da salvação. Isto deve ser feito com Maria e como Maria, sua Mãe e modelo: é ela, Maria, o exemplo, daquele amor materno com que é preciso que estejam animados aqueles que, na missão apostólica da Igreja, cooperam para a regeneração dos homens. Por isso, “a Igreja confortada pela presença de Cristo, caminha no tempo rumo á consumação dos séculos e vai ao encontro do Senhor que chega. Porém, neste caminho...procede recorrendo de novo ao itinerário realizado pela Virgem Maria. À “mediação de Maria, orientada plenamente para Cristo” e encaminhada para a revelação do seu poder salvífico”, confiou a Igreja e, em particular, aqueles que se dedicam a cumprir o mandato missionário no mundo de hoje. Como Cristo enviou os seus Apóstolos no nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, assim, enquanto renovo o mesmo mandato, concedo a todos vocês a bênção apostólica, em nome da Santíssima Trindade. Amém. 

* Oração a Jesus Cristo pelas famílias da América 

Convido todos os católicos da América a tomarem parte ativa nas iniciativas evangelizadoras que o Espírito Santo faça suscitar ao largo e ao longo deste imenso Continente, tão cheio de possibilidades e de esperanças para o futuro. De modo especial convido as famílias católicas a serem “Igrejas domésticas”, onde se viva e se transmita às novas gerações a fé cristã como um tesouro, e onde se reze em comum. Se as famílias católicas realizam por si mesmas o ideal a que foram chamadas pela vontade de Deus, se converterão em verdadeiros focos de evangelização. Ao concluir esta Exortação Apostólica, ao recorrer às propostas dos Padres sinodais, acolho de bom grado a proposta de redigir uma oração pelas famílias da América. Convido a cada um, às comunidades e grupos Eclesiais, onde dois ou mais se reúnem em nome do Senhor, para que através da oração se reforce o laço espiritual de união entre todos os católicos americanos. Que todos se unam à súplica do Sucessor de Pedro, invocando Jesus Cristo, “caminho para a conversão, a comunhão e a solidariedade na América” (CONCLUSÕES, RMI 92)

Senhor Jesus Cristo, nós te agradecemos 

que o Evangelho do amor do Pai,

com o que vieste salvar o mundo,

tenha sido proclamado amplamente na América

como dom do Espírito Santo

que faz florescer a nossa alegria.

Nós te damos graças pela oferenda da tua vida, 

que nos entregaste amando-nos até ao fim,

e nos faz filhos de Deus e irmãos entre nós.

Aumenta, Senhor, a nossa fé e o nosso amor por ti,

que estás presente em tantos sacrários do Continente.

Concede-nos sermos fiéis testemunhas da Tua ressurreição

junto das novas gerações da América,

para que conhecendo-te Te sigam

e encontrem em Ti a sua paz e a sua alegria.

Só assim poderão sentir-se irmãos

de todos os filhos de Deus

dispersos no mundo. Tu, que ao fazer-te homem.

Quiseste ser membro de uma família humana, 

ensina às famílias

as virtudes que resplandeceram 

na casa de Nazaré.

Faz com que permaneçam unidas, 

como Tu e o Pai sois Um, 

e sejam vivo testemunho de amor, 

de justiça e solidariedade;

que sejam escola de respeito,

de perdão e de mútua ajuda,

para que o mundo acredite;

que sejam fonte de vocações para o sacerdócio, para a vida religiosa

e para as outras formas de intenso compromisso cristão.

Protege a tua Igreja e o Sucessor de Pedro,

a quem, Tu, Bom Pastor, confiaste 

a missão de apascentar todo o teu rebanho.

Faz com que a tua Igreja floresça na América

e multiplique os seus frutos de santidade. 

Ensina-nos a amar Tua Mãe, Maria

como a amaste Tu.

Dá-nos força para anunciar

com valentia a Tua Palavra

na tarefa da nova evangelização, 

para irradiar esperança no mundo. 

Nossa Senhora de Guadalupe, Mãe da América, Rogai por nós!

Ecclesia in America, 76.

2º. Palavra de Deus

Jo 19,25‑27

Junto à cruz de Jesus estavam a sua Mãe, a irmã de sua mãe, Maria de Cléofas e Maria Madalena. Jesus vendo sua mãe e ao lado o discípulo que ele amava, disse à sua mãe: Mulher eis o seu filho. Depois disso ao discípulo: Eis a sua mãe. A partir daquele momento o discípulo a acolheu na sua casa.

At 1,8.14

8. O Espírito Santo descerá sobre vocês, e dele receberão força para serem minhas testemunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e Samaria, e até aos extremos da terra...

14. Todos eles tinham os mesmos sentimentos e eram assíduos na oração, junto com algumas mulheres, entre as quais Maria, mãe de Jesus, e com os irmãos de Jesus.

3º. Palavra do Testemunha e Guia

 7] Afinal o que Vos peço?

Sacerdotes livres da vossa liberdade,

Desprendidos de tudo: de pai, mãe, irmãos, irmãs,

Parentes segundo a carne, amigos segundo o mundo,

sem bens, sem impedimentos e sem preocupações,

e até sem vontade própria.

 8] Homens segundo o vosso coração,

inteiramente disponíveis à vossa vontade e só por amor; 

não amarrados á sua vontade própria, mas antes, á semelhança de Davi, 

levando na sua mão o cajado da Cruz e a funda do Rosário.

 9] Como nuvens elevadas acima da terra e repletas de orvalho.

Que voam para onde os impele o sopro do Espírito Santo.

São em parte aqueles de quem os vosso profetas tiveram conhecimento,

quando se interrogavam: "Quem são estes que voam como nuvens?” (Is 60,8)? “Seguiam para onde o Espírito os levava” (Ez 1, 12).  

10] Pessoas totalmente disponíveis, sempre prontas a obedecer-vos, 

respondendo, como Samuel, à voz dos seus superiores 1 Sm 3, 16)

sempre prontas a correr e a tudo suportar Convosco e por vós, 

à maneira dos Apóstolos (Jo 11, 16) 

 11]Verdadeiros filhos de Maria, Vossa santa Mãe,

que por ela sejam gerados com amor, nutridos, 

educados e sustentados com maternal solicitude 

e repletos de suas graças.

 12] verdadeiros servidores da santíssima Virgem.

Tal como S. Domingos, 

eles irão por todo o lado,

Levando a chama luminosa e ardente

do Evangelho 

para iluminar as trevas do mundo, 

irradiando amor.

Levarão consigo o Rosário e pregarão a verdadeira devoção a Maria

Que será: interior e não hipócrita, exterior e não crítica,

Prudente e não sem consistência,

Afetuosa e não insensível, 

Constante e não volúvel, 

Santa e não presunçosa.

Com esta arma esmagarão, por onde quer que passem,

a cabeça da antiga serpente a fim de que se cumpra a maldição 

por vós sentenciada: Farei reinar a inimizade entre ti e a mulher, 

entre a tua descendência e a dela. Esta esmagar-te-á a cabeça (Gn 3, 15).  

 13] Senhor, tal como profetizastes, 

o demônio armará graves ciladas ao calcanhar desta misteriosa mulher ou seja, 

à pequena Companhia de seus filhos, 

que surgirão no crepúsculo do mundo. Haverá grande inimizade

entre esta geração bendita de Maria

e a raça maldita de Satanás; mas tratar-se-á duma inimizade totalmente divina,

a única, aliás, de que sois autor.

As lutas e perseguições que os sequazes de Belial

moverão aos descendentes de vossa Mãe,

servirão apenas para testemunhar quão eficaz é a vossa graça,

corajosas as suas virtudes e todo-poderosa a vossa Mãe.

A ela, mulher de coração humilde, 

Confiastes a tarefa de esmagar

com o seu calcanhar a cabeça da serpente orgulhosa. 

 Ela te esmagará a cabeça.

 21] Quem são esses animais e esses pobres 

que permanecerão na vossa herança

e que serão alimentados de doçuras divinas que preparastes para eles,

senão estes pobres missionários abandonados à Providência

que se regozijarão das vossas divinas delícias;

senão aqueles animais misteriosos de que fala Ezequiel

que serão profundamente humanos

pela sua caridade desinteressada e benfazeja para com o próximo,

a coragem do leão pela sua santa indignação

e o seu zelo ardente e prudente contra os demônios,

filhos de babilônia,

a força do boi pelos seus trabalhos apostólicos

 e a sua mortificação da carne

e, por fim, a agilidade da águia pela contemplação de Deus?  
Assim serão os missionários que quereis enviar á vossa Igreja

Terão um olhar humano para com o próximo, 

Um olhar de leão contra os vosso inimigos, um olhar de boi contra si próprios

E um olhar de águia para Vós. 

 22] Estes imitadores dos Apóstolos 

pregarão com tal veemência 

que se tornarão capazes de sacudir os próprios espíritos 

e todos os corações,

ali onde pregarem.

É a esses, com efeito, que dareis a vossa Palavra,

Até mesmo a vossa língua e Sabedoria,

A que nenhum adversário poderá resistir (Lc 21, 15).

 23] É no9 meio desses prediletos que Vós,

na qualidade de Rei das virtudes de Jesus Cristo bem amado,

encontrareis as Vossas complacências,

já que eles não terão em todas as suas missões qualquer outro objetivo

senão levar-vos a glória dos seus triunfos sobre os vosso inimigos.

25] ... Quem é, Senhor, Espírito de verdade, essa misteriosa montanha

de que dizeis maravilhas, senão Maria, Vossa dileta esposa?

É ela a montanha erguida por cima dos montes (Is 2, 2); “o seu fundamento está sobre os montes santos” (Sl 87, 1)

Felizes, sim, mil vezes felizes,

Aqueles sacerdotes por vós escolhidos 

E predestinados a habitar convosco sobre essa Montanha!

Aí, em cima, tornar-se-ão reis para toda a eternidade

Através do desapego dos bens terrenos e da sua elevação em Deus;

Tornar-se-ão mais brancos do que a neve porque unidos a Maria,

Vossa esposa imaculada, puríssima e toda resplendor;

Aí serão enriquecidos pelo orvalho do céu e pela abundância da terra,

Com todas as bênçãos temporais e eternas

de que Maria está repleta.

Do alto dessa Montanha, à semelhança de Moisés,

Lançarão seus dardos contra os seus inimigos

Para abatê-los e levá-los á conversão;

seus dardos serão suas preces ardentes.

Sobre essa Montanha aprenderão da boca do Próprio Jesus Cristo,

Que lá habita, o que significam as oito bem-aventuranças.

Sobre essa Montanha de Deus serão transfigurados com Cristo

 tal como no monte Tabor,

Com Ele morrerão tal como no calvário

 e, com Ele, subirão ao Céu tal como no monte das Oliveiras.

4º. Interiorização

1‑. Hoje a minha oração iluminada pela “Súplica Ardente” e inspirada por ela. Para lê-la, relê-la, saboreá-la, orá-la, impulsionar-me a vivê-la...

2‑. Examino quais são as características do “monfortino (a) segundo o texto do P. de Montfort.

3‑ Examino o modo como estou respondendo aquilo que ele, a Igreja de hoje, os superiores-confrades, Família Monfortina esperam de mim. 
5º. Compromisso 

À luz daquilo que rezou com Montfort e com a Igreja de hoje, clarifico e defino um compromisso que encarno no símbolo, para o apresentar, explicar e partilhar na Eucaristia de hoje e levá-lo pela vida fora.

QUARTA SEMANA ‑ SÁBADO

COMO EVANGELIZADORES A EXEMPLO DE JESUS ‑ MISSIONÁRIO DO PAI E DE MARIA - PRIMEIRA EVANGELIZADA E EVANGELIZADORA

1º. Palavra da Igreja

2º. Palavra de Deus

3º. Palavra do Testemunha e Guia

4º. Interiorização

5º. Compromisso

Inventando o futuro

Revisão, organização e projeto de vida a partir da experiência vivida.

*****







� Montfort, ASE 184


� ASE, Nº 193


� Exercício de contemplação. MAX OLIVA. Livres para rezar, livres para amar. Ed. Narcea.


2 Patxi Louisi/ Manuel Regal: “Gritos y plegarias” Ed. Desclée, Bilbao 1978. Pág. 431.


� Tirada da idéia de Exercício de Anthony de Mello, s.j. “O Manancial”. Ed. Sal Terrae


� Exercício tirado de Anthony de Mello, s.j. em “O Manancial”.
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